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Iraque lança ataque total sobre Irâ
A  partir de 
hoje álcool 
é m ais caro

Brasília - O CNP (Conse­
lho Nacional de Petróleo) 
anunciou ontem que o novo 
preço do álcool hidratado para 
veiculos - Cr$ 27,40 o litro - 
entra em vigor a partir de zero 
hora de hoje. Os pbetoe estão 
autorizados a venderem o pro­
duto também aos sábados.

O reajuste no preço do ál­
cool hidratado obedeceu a po­
lítica do Governo de nunca 
deixar que seu preço represen­
te mais que 65% do preço da 
venda de gasolina. Com a ele­
vação do preço do álcool hi­
dratado ao consumidor de Cr$ 
18,20 para Cr$ 27,40 o litro, 
ele equivale exatamente a 65% 
do preço da gasolina. Cr) 38 o 
litro

Juiz i f iA n d n  bloquear a renda do Bota
De ordem do Juiz da o* 

Vara, Antônio de Pádua Lima 
Monteneçro, toda a parte da 
renda destinada ao Botafogo, 
no jogo de amanhã, contra o 
Auto Esporte, será bloqueada, 
em razão de débitos com o ex- 
supervisor José Santos e 
publicidades na Rede Globo 
de Televisão e A União Com­
panhia Editora.

O clima nas hostes bota- 
: foguenses não está bom para o 
clássico de amanhã, pois até 
os jogadores ameaçaram não 
entrar em campo, caso o paga­
mento do mês de agosto não 
fosse efetuado até ás 16 horas 
de ontem. O diretor financei­
ro, Juvêncio Andrade, inclusi­
ve, procurou o ex-presidente 
José Flávio Pinheiro Lima 
para tentar trocar um cheque, 
mas este propôs a salda de 
toda a diretoria para poder as­
sumir 08 débitos da agremia­
ção. Por este motivo, Álvaro 
Magliano e Aldro Grisi, presi­
dente e diretor de futebol, res­
pectivamente, conseguiram o 
dinheiro (174 mil) em tempo 
recorde e solucionaram o 
problema do elencoi (página 
11).

Carlos vai 
a Encontro 
em Terezina

o  secretário da Comuni­
cação, Carlos Roberto de Oli­
veira, viajou a Teresina para 
participar, hoje, de um encon-. 
tro com todos os seus colegas 
do Nordeste. Promovido jjela 
Secretaria de Comunicação 
Social do Piaui, o encontro 
tem por objetivo definir a exe­
cução de uma política de inte­
gração setorial na Região.

O sr. Carlos Roberto de 
Oliveira levou para São Luis 
duas proposições da Paraíba: 
uma para a implantação de 
um sistema de divulgação so­
lidária de informações sobre 
cada um dos nove Estados, e 
outra para o lançamento de 
uma campanha promocional 
sobre o Nordeste em veiculos 
de comunicação social do Sul 
do Pais.

O secretário Carlos Ro­
berto de Oliveira regressa 
amanhã a esta Capital.

Loja M esbla 
inaugurada 
na Capital

0  governador Tar­
císio Burity, acompa­
nhado de sua esposa, D. 
Glauce Burity, e o presi­
dente do Grupo Mesbla, 
inauguraram ontem às 
18 horas, o mais moder­
no magazine do Nordes­
te e uma das mais sofís- 
ticadas lojas de depar­
tamentos da remâo.

Nascida ae uma 
pequena loja de 400 me­
tros quadrados no Rio 
de Janeiro, a Mesbla é 
hoje a maior e mais sóli­
da empresa comercial 
do pais e, em João Pes­
soa, proporcionará cerca 
de 400 empregos.

Por todo 0 dia de 
hoje, a loja estará fun­
cionando normalmente 
e, ainda dentro do pro­
grama de inauguração, 
a cantora Maria Alcina 
dará um show às 20 ho­
ras, no Clube Astréa.

Chesf manda fechar 
escritório mas não 
explica os motivos

Depois de 25 anos de funcionamento em João 
Pessoa, sete dos quais em sua sede própria á 
Avenida Getúlio Vargas n* 277, a Companhia Hi- 
drelética do São Francisco - Chesf, determinou o 
fechamento do seu escritório e a transferência dos 
servidores para o Recife. O fechamento se efetiva 
sem qualquer aviso prévio ou consulta aos órgãos 
do Estado, representantes da Paraiha no Con­
gresso Nacional e na Assembléia Legislativa, que 
foram apanhados de surpresa.

São desconhecidos os motivos da apressada 
decisão, e embora se veicule que ela decorreu de 
interesse da empresa em disciplinar seus gastos 
com pessoal, o que se pôde colher é que a transfe­
rência de funcionários, já estabelecida para a 
próxima quarta-feira, dia 1* de outubro, redun­
dará em mais despesa com o pagamento de salá­
rios mais altos aos servidores relocalizados em 
outras áreas.

QUESTÃO SOCIAL

Cerca de 40 fimcionários, a maioria com casa 
própria e filhos estudando em colégios e faculda­
des desta Capital, serão obrigados a se transferir 
para a capital pernambucana, sob pena de serem 
demitidos. Cinco deles que já manifestaram dese­
jo de não aceitar a transfertocia, foram indeniza­
dos, gastando a Chesf, com o pagamento de obri­
gações trabalhistas, mais de 1 milhão de cruzei­
ros, esperando-se ainda outras demissões de pe­
quenos servidores, impossibilitados de se desloca­
rem com suas familias para outras localidades.

O escritório da Chesf em João Pessoa foi ins­
talado em 1955, numa sala de um velho prédio da 
Rua Duque de Caxias. Posteriormente, adquiriu 
quatro dependências do edifício do antigo Banco 
da Lavoura, hoje Banco Real, para onde foram 
transferidas as suas instalações. Diante da ex­
pansão de suas atividades, foi adquirido, em 
1974, 0  prédio n̂  277, da Avenida Getúlio Vargas, 
pagando a empresa a importância de 260 mil cru­
zeiros e investindo 240 mil cruzeiros nas obras de 
reforma.

MUSSURÉ

Com o encerramento das atividades do escri­
tório, a sub-estação abaixadora de Mussuré, que 
abastece de energia elétrica a grande João Pes­
soa, ficará subordinada á Chefia de Transmis­
são, com sede em Campina Grande. Segundo opi­
nião dos técnicos que operam essa distribuidora, 
a mudança de direto acarretará sérios prejuizos 
e elevará consideravelmente as despesas, uma vez 
que o poder de decisão e até a solução de peque­
nos problemas estarão na dependência de ordens 
emanadas de fora, com todos os seus inconvenien­
tes.

Atualmente, o escritório da Chesf em João 
Pessoa é responsável pelo recebimento, através 
da Saelpa, das contas de consumo de luz e energia 
das indústrias instaladas na Paraíba e das 141 
prefeituras servidas pelo sistema de Paulo Afon­
so. A partir da mudança, esses pagamentos pas­
sarão a ser feitos ao Banco do Nordeste, enquan­
to cerca de 1 milhão de cruzeiros, dispendidos 
mensalmente somente com a folha de pessoal, sem 
falar material adquirido na praça, deixarão de 
circular no comércio desta Capital. ̂

Em alguns circulos privados, o fechamento 
do escritório começa a provocar reações, 
lembrando-se que isso não se concretizaria se ho­
mens como Apolónk)' Sales e o general Carlos Be- 
renbausen, sempre lembrados como mrandes ami­
gos do Nordeste, e em particular da Paráiba, es­
tivessem á firente da direção da Chesf. Os respon­
sáveis por diversos órgãos representativos do co­
mércio e da indústria lembram que, quando se 
pretendeu transferir a sede da empresa do Rio 
para o Recife, o então presidente, engenheiro 
Alde Salgado, procurou e obteve o imediato apoio 
do governador e boje deputado federal Emani Sá- 
tyro, comportamento que não foi seguido pelos 
que hoje retiram a representação da empresa na 
Paraiba.

Um soldado iraquiano, tenta escapar de uma explosão na refinaria de petróleo de 
Basra, logo após um ataque das Forças Militares Iranianas.

Miguel Reale chega para 
encontro sobre Filosofia

lei” , não havendo transformações ape­
nas na forma da lei. E que pela primei­
ra vez esta oportuniaade está sendo

Ao desembarcar ontem no aero­
porto Castro Pinto, onde foi recebido

Kelo éovernçdor do Estado, o jurista 
liguel Reale, que veio participar do I 

Encontro Nacional sobre Filosofia do 
Direito,,te realizar-se no Hotel Tambaú, 
disse qué “ os olhos dos juristas do Bra­
sil estão voltados para a Paraiba.” E 
que considera digna de todo o elogio a 
iniciativa do governador Tarcísio Buri­
ty de proporcionar uma oportunidade 
de reflexão e meditação aos que se de­
dicam ao estudo da filosofia do Direito.

A oportunidade de refletir e medi­
tar sobre a Filosofia do Direito trará 
grande benefícios, “ pois permitirá 
uma maior apreciação do espirito da

oferecida aos juristas de todo o pais, 
que estão atentos ao que ocorrerá aqui.

O professor M iguel R eale, 
membro da Academia Brasileira de 
Letras e idealizador do ante-projeto 
da lei do Código Civil Brasileiro, falou 
ainda da possibilidade de uma As­
sembléia Constituinte, que poderá vir 
para reparar as incorreções existentes 
na atual Carta Constitucional em vi­
gor. E que essas correções poderão ser 
feitas através de emendas do próprio 
Congresso Nacional que tem condições 
para isso. (Página 12).

Aureliano nâo acredita
il Carlos B e- ^ -m • • jque oleo seja racionado

0  vice-presidente da República, Aureliano 
Chaves, ao analisar a crise entre Iraoue e o Iré[ 
com relação ao fornecimento de petróleo para o 
Brasil, disse ontem, em João Pessoa, haver um 
reexame por parte do Governo, na politica ener­
gética, tendo o Brasil uma posição já defínida 
nesse campo.

Para ele, não há necessidade imediata de 
racionamento. “ Agora, explica - isto não quer di­
zer que o Brasil não tome medidas em rebção ao 
racionamento. Isso depende do evoluir dos acon­
tecimentos no Oriente Médio, mesmo porque o 
Brasil não vai esperar esgotar as suas reservas de

petróleo, pois isso seria irracional. Nós teremos 
que manter umq quantidade de petróleo como 
reserva estratégia” .

Indagado se a abertura continua, Aureliano 
Chaves assinalou que ela nuncadeixou de ter an­
damento. “n a  continua e estou certo que continuará, 
porque isto é uma firme disposição do Presiden­
te da-República', e um anseio generalizado do 
povo brasileiro” . Ao lonro da entrevista, o 
Vice-Presidente da Repúbuca, nâo fez maiores 
comentários com relação às investigações sobre o 
terrorismo. “ Isso tem que ser perguntado ao Mi­
nistro da Justiça” . (Página 3).

O prédio que funcionava o escritório da Chesf está avaliado em 10 milhões de cruzeiros

Trabalhadores 
rurais recebem 
salário dia 1?

Na próxima quarta-feira, dia 1’ , 
terá inicio nos 105 municípios incluídos 
na área de emergência, o pagamento 
dos trabalhadores rurais alistados no 
Programa de Emergência coptra a se­
ca.

Os recursos, da ordem de 256 mi­
lhões de cruzeiros, investidos a fundo 
perdido, serão repassados aos bancos 
do interior do Estado iá a partir de 
segunda-feira, pela Sudene, e corres­
pondem ao periodo de 25 de agosto a 21 
de setembro.

O pagamento abrange cerca de 98 
mil trabalhadores rurais, de 30 mil pro­
priedades. Como das vezes anteriores, 
segundo ainda a Secretaria, será efe­
tuado através dos escritórios da Ema- 
ter nos diversos municípios cadastra­
dos no Programa.

Bagdá - As Forças Armadas do Iraque lançaram 
ontem um ataque total, com tanques, canhões e 
aviação, para tentar ocupar Khorramshahr, o maior 
porto do Irã. A rádio nacional de Teerã afirmou que 
os moradores da cidade estão tomando posições, nos 
telhados e em barricadas de rua, para defender o 
porto às margens do Chatt El Arab do assalto ira­
quiano.

O governo iraniano admitiu ontem que as bqixar 
entre os civis e os danos causados a Khcrramshahr e a 
Ábadan, uma cidade a 15 quilômetros de distâúcia, 
onde fica uma das maiores refinarias do mundo, são 
muito pesadas. Khanamshahr e Abadan estão sob sí­
tio dos iraquianos e submetidos a intenso bombar­
deio de artilharia e de aviação desde o inicio da sema­
na.

A aviação iraniana mantém um bombardeio 
quase que incessante sobre Baura, Mosul e Kirkuk, 
os principais centros de produção e armazeriamento 
de petróleo do Iraque. A diretoria Internacional de 
Energia, em Paris, anutlciou ontem que pela primei­
ra vez cessou completamente a exportação 
petróleo pelo Iraque através dos oleodutos que ligam 
Mosul e Kirkuk a portos na Turquia e Libano.

O Iraque afirmou que suas forças derrubaram 
20 aviões iranianos em combates travados ontem. 
Antecxitem qLaque tinha aniindado a captura de Khor- 
ramshãhr, mas ontem desmentiu a informação, di­
zendo que a . noticia fôra dada “ prematuramente .

Em Teerã, porém, uma nota oficial muito fran­
ca diz que Khorramshahr está suportando intensos 
ataques do inimigo vindos de quatro direções. O co­
municado afirma que as forças armadas e a popula­
ção da cidade estão defendendo o porto “ de toaos os 
lados, nas ruas, nos telhados” . O mesmo comunica­
do afirma que parte da refinaria de Abadan está em 
fogo, mas outra parte continua a operar.

O ministro de relações exteriores do Iraque, Saa- 
doun Hammadi, declarou que seu Governo está 
pronto a por fim ao conflito se o Irã aceitar as condi­
ções já apresentadas e aplaudiu as ofertas de media­
ção apresentadas pelo cnefe da Organização de Li­
bertação da Palestina (OLP) e pelo ministro de Re­
lações exteriores de Cuba, Isidoro Malmierca.

O Irã declarou ontem que há combates de rua na 
cidade de Qaur-e Shirin, cuja captura já foi anuncia­
da pelo Iraque. Teerã afirma que os iraquianos estão 
sendo expulsos desta cidade da fronteira e de Sar- 
Pole Zohab, 30 quilômetros dentro do Irã, numa área 
situada 500 quilômetros ao norte de Khorramshahr 
e Abadan.

Brasil é atingido com 
o conflito no Oriente

Rio - Se 0 conflito entre o Irã e o Iraque conti­
nuar a afetar o suprimento de petróleo para o Brasil, 
o governo vai induzir á população a economizar com­
bustível, restringindo gradualmente o uso do carro 
particular, e se chegar a uma situação drástica, vai 
limitar a oferta. Poderá inclusive a entrega de com­
bustível aos postos ser reduzida e estabelecer cotas 
para cada carro além de diminuir o horário de fun­
cionamento dos postos.

.Ao dar esta explicação, ontem o ministro dos 
transportes Eliseu Resende confirmou que entre as 
medidas que poderão também serem adotadas caso o 
conflito se prdonge então o reescalonamento dos horá­
rios de funcionamento doe órgãos públicos e priva­
dos, alteração dos períodos de férias, horários de ve­
rão e uso de táxi lotação.

9 9General Inflação 
é temido pelo PDS  
nas diretas de 1982

Recife - Quatro (Jovemadores - dos seis presen­
tes ontem à reunião do Conselho Deliberativo da Sude­
ne - Asseguraram que o PDS vencerá as eleições di­
retas de 1982, mas reconheceram que o Partido Ofi­
cial terá de enfrentar um grande e perigoso inimigo; 
“ o general inflação” , como disse o representante da 
Paraiba, Tarcísio Burity.

Os srs. Virgilio Távora (CE), Lavoisier Maia 
(RN), Tarcísio Burity (PB) e Augusto Franco (SE) 
admitiram que o Partido está bem estruturado nos 
seus estados - falta organizar uma comissão provisó­
ria municipal em Lagarto (SE) e outra em Novo Orien­
te (Ceará), mas temem que as dificuldades econô­
micas, principalmente a alta do custo de vida, po­
dem prejudicar o PDS.

Eles não compartilharam do otimismo do Sr. 
Antonio Carlos Magalhães (Bahia), para quem até 
1982 - quando haverá eleições diretas para governos 
estaduais - a situação do pais estará bem melhor e o 
Brasil já não viverá na chamada “ economia de 
guerra” , já que até lá, o Governo, segundo ele, terá 
debelado essas dificuldades.

O Sr. Virgilio Távora, explicou que o PMDB 
aparenta ser forte nos grandes centros, mas na ver­
dade não é. “ O que acontece é que o espirito de oposi 
ção vem crescendo diante do custo de vida” . Para o 
sr. Augusto Fanco, no entanto, “ nem com a inflação 
0 PDS consegue perder em Sergipe” , enquanto o sr. 
Lavoisier Maia admitiu:

-  O custo de vida sem dúvida poderá nos preju­
dicar, pois está faltando tudo às camadas menos fa­
vorecidas, que não tem dinheiro nem para alimenta­
ção nem para o vestuário. E poV isso que no meu es­
tado o governo vem se preocupando em dar maior 
assistência às populações mais pobres. O nosso tra­
balho vem surtindo efeito e todos estão muito sensí­
veis ao nosso esforço. Creio que conseguiremos, des­
sa forma, sucesso nas umas em 1982, já que não sei 
até que ponto a inflação chegará.
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Os loucos da Paraíba

Sáo compreendo Democracia jem imprenea Uvre e inde­
pendente, que informe corretamente a opinião piíbUea.

_____________________________________________ Tarçisio Burity

COMANDO POLÍTICO
O chefe político de hoje é tão diferente do 

chefe político de ontem que até se podería pensar 
que a política mudou de substância, de nature­
za. Entretanto, a política continua sendo a ciên­
cia, a arte e a técnica de conquistar e exercer o 
poder, de governar a sociedade, em jsua totalida­
de, de onde a luta pelo poder torna-se uma das 
principais molas propulsoras da história.

Esse fato explica que, num Estado como a 
Paraíba, o governador Tarcísio Burity, detendo 
em suas mãos o poder, exerça o comando político 
da Paraiba porque todo o processo político se de­
senvolve em tomo do poder e até que o poder lhe 
seja retirado esse comando permanecerá em suas 
mãos. A menos que se verificasse um divórcio en­
tre o detentor do poder e as forças politicas re­
presentativas da maioria da população, o que 
não é o caso, pois dos 171 municípios paraibanos 
140 estão politicamente sob o comando do gover­
nador Tarcísio Burity, dos 33 deputados esta­
duais o PDS conta com 19, o PMDB com 10 e o 
PP com 4, e dos 9 deputados federais, o PDS tem 
6, o PMDB 3 e o PP 2. A  oposição conta com uma 
única vantagem no Senado. O comando politico 
do governador Tarçisio Burity estã assim na sua 
condição de detentor do poder e de chefe das for­
ças poUticas majoritárias do Estado. Ê um co­
mando indiscutível, efetivo, real. Contra fatos 
não há argumentos.

Apenas o chefe politico de hoje, diferente­
mente do chefe politico de ontem, não é mais o 
chefe todo poderoso que tudo pode, tudo exige, 
tudo impõe. Ele é mais um coordenador das for­
ças politicas, um estrategista a articular e con­
duzir as forças que compõem o sistema, objeti­
vando mais que o exercício do poder, a sua ma­
nutenção, a continuidade do sistema no poder 
cuja conquista anima as forças da oposição.

Compreendendo mui|:o bem o seu papel o go­
vernador Tarçisio Burity afirmou que sua única 
ambição é atingir as metas do seu governo e aju­
dar o PDS a ganhar as eleições de 1982.

Se ele, pessoalmente, será ou não, no futuro, 
candidato a outro posto eletivo, é coisa que ao fü- 
turo pertence. No momento, o que importa é 
exercer o poder em função das metas de sua ad­
ministração, realizando o máximo possível pelo 
progresso da Paraiba e o bem estar do seu povo, 
é fortalecer o sistema politico em que se estrutu­
ra e se baseia o seu governo e garantir condições 
para vencer as eleições de 1982.

O caminho não é outro, E pouco importa se, 
no decorrer da luta, surgem divergências ou in- 
compreensões. O tempo se encarregará de mos­
trar que a sua política está correta e que o siste­
ma \ se reencontrará unido na hora das grandes 
decisões para manter, com a confiança do povo e 
de suas lideranças, o exercício do poder.
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Caixa F îstal ■ 321 - Telex S32296 * SUCURSAIS: Campina Gran­
de Rua Maciel Pinheiro, 320. Ed. Jabre ■ Fone - 321.3786 - Cajazei- 
ras Rua Pe. José Tomaz, 19 - Fbne: 531.1674 - Patos: Travessa So- 
lon de Lucena, S/N - Fone: 421.2268- Guarabira: Praça JoAo Pessoa, 
.37 - Fone: 478 - Sous7: Kua André Avelino - n* 26 - Fone: 621.1219 
Itaporanga Rua GetOlio Vargas, S/N - Fbne: 326 - Catolé do Rocha: 
Rus Msnuel Pedro, 574.

O telefone tocou e era Ade­
mar Vidal, que tivera 

noticia' de que eu eatava no 
Rio, através do Raul de Gois, 
que vai comer vez por outra 
um saboroso munguzá em sua 
casa de Copacabana. Às vezes 
com Aluizio Campos ou Abe­
lardo Jurema. Para não ftigir 
ao trivial fala que seus filhos já 
foram assaltados várias vezes 
á porta, os gatunos levando re­
lógios, carteiras, como fazem 
impunemente todo santo dia 
nos ônibus das inúmeras li­
nhas, sem um jjadre-nosso de 
penitência. E .ai daquele que 
reagir e matar um desses peri­
gosos marginais, porque inicia­
rá uma via sacra e se não soltar 
muito dinheiro pelos caminhos 
terminará nas malhas da Jus­
tiça, em nome da Defesa dos 
Direitos Humanos. Mas o Ade­
mar não se queixa, acrescenta 
que a violência é hoje univer­
sal, com a sofisticação das 
bombas postais, de fabrico ca­
seiro, entrando em circulação 
até a “ bazuca” , quando está 
na mira um Somoza ou um 
chefão da Máfía. O papo do 
Ademar continua rico, denso, 
ameno, memória privilegiada, 
guardando fatos que ainda não 
foram passados para o papel. 
Episódios políticos, versões 
sobre encontros em viagens ou 
conversas de que participou, 
que dariam um “ best seller”  se 
gravadas por um editor de faro 
aguçado. Mas o que deu mais 
sabor à conversa foi que de re­
pente Ademar se deu conta de 
que estaríamos falando loucu­
ras, eis que foram sur­
gindo fantasmas dos escani- 
nhos do tempo, tomando sua 
forma real, que nunca podería 
vir à luz, sem que fosse arra­
nhada a sensibilidade dos vi­
vos ou perturbada a paz de 
tantos mortos. Então lembrou

a figura de José Clemente Pe­
reira, que conseguira autoriza­
ção do Imperador D. Pedro II, 
para a construção de um hos­
pício onde está hoje a Capela 
da Reitoria compreendendo 
também o majestoso edifício 
do Instituto dos Cegos, no Ca­
minho da Praia Vermelha. Era 
um paraibano que conseguira 
tirar os recursos para a cons­
trução, da bolsa farta e amiga 
de um português, que ganhara 
o titulo de Comendador, dada 
a sua magnanimidade e a pro­
verbial benemerência. E José 
Clemente Pereira justificava a 
necessidade do Hospício, dado 
0 grande número de loucos que 
perambulavam na ainda paca­
ta cidade do Rio de Janeiro, 
entre os quais avultava a per­
centagem de paraibanos. E a 
sensibilidade do Ademar se 
derrama sobre os loucos ge­
niais, os que nem chegaram a 
ingressar no manicômio, fican­
do do lado de fora, a participar 
e arquitetar diabruras, como 
Assis Chateaubriand, a ofen­
der à mediocridade reinante. 
Como o ariete da poesia, como 
o fez Augusto dos Anjos, ou a 
exorcisar o próprio sistema po­
litico no qual vinha de ingres­
sar, como o fez João Pessoa. 
Ademar Vidal conserva o sor­
riso mordaz, zombando do 
tempo e tem vários volumes a 
publicar, dois deles versando 
sobre vivência de grupos ne­
gros aglutinados na Paraiba. E 
tem revelações de um certo 
movimento que não chegara a 

• eclodir, partindo de Maman- 
guape, e que teria sido o 
embrião de outra tentativa de 
justificar a intervenção federal 
nos idos de 30. Conversamos

Álfio Ponzi

sobre a loucura do Padre Aze­
vedo, inventando a máquina 
de escrever, que eu, ingenua­
mente, procurei identificar en­
tre os modelos enfileirados no 
Museu da Tecnologia em 
Washington, desenganada- 
mente. E a loucura de Epitácio 
Pessoa, sozinho, de dedo em 
riste, esbravejando contra a 
Comissão de Depuração do 
nosso Parlamento, da qual 
participara consagrado demo­
crata baiano, ainda hoje ima­
culado na sua aura ideaíísti- 
ca. A versatilidade, o verbo 
candente, a cultura e a geniali­
dade do Presidente Epitácio, 
guardião da autoridade supre­
ma, da lei e da ordem. São fa­
cetas da loucura paraibana, 
daquela ânsia de extrapolar o 
conformismo, para atingir á- 
reas da realidade, bem mais 
racionais e, por isso mesmo, 
paradoxalmente, mas difíceis 
de assimilar pela insegurança 
dos homens de governo. Infe- 
lizmente, quem sugere não de­
cide, neste estranho pais de 
esbanjadores de riqueza e de 
inteligência. Quando a gente 
tenta enfrentar os problemas 
que mais de perto dizem res­
peito principalmente aos mais 
afortunados, as classes conser­
vadoras, por exemplo, zumbe 
no ar o enxame da mediocrida­
de travestida em avanços às 
posições de mando. E o festi­
val acaba nas discussões sobre 
a nomeação de uma sobrinha 
para a direção de um grupo es­
colar ou a transferência de um 
delegado que não é devida­
mente truculento. Como aca­
bar, então, com as migrações 
internas? Como fixar o homem 
ao campo se ele sabe que não 
vai participar do produto do 
seu trabalho? Acaba engros­
sando as hostes dos assaltantes

Boró! água e cafélf
~ I lo ró ! Água e café!

I I Bandeia na mão, olhai* 
sério, ele entra na sala de Ag­
naldo onde cinco ou seis jorna­
listas fazem a resenha do dia, 
num papo amplo e aberto, 
quando se discute Caetano, 
Gabeira, Marx, Samora Ma- 
chel. Figueiredo, Burity, PDS, 
PMDB, PT, Iraque, Irã, El 
Salvador, Chile, numa salada 
de opiniões a quem Zé Boró 
tudo ouve de bandeja em pu­
nho.

No salão ao lado, a reda­
ção fervilha. Aranha, de cami­
seta sem manga e cabelo em 
desalinho, analisa um disco de 
Gal Costa, enquanto Silvio 
Osias, ao lado, escreve sobre o 
último filme de Joseph Losey. 
Em frente, faço a resenha da 
Assembléia, Leio a da Câmara, 
Pinto diz o que houve no Cen­
tro Administrativo, Zé de Sou­
za conta as últimas da área po­
licial e Marcondes Brito diz do 
futebol paraibano.

Zé Boró já serviu a todos é 
caminha para a sala de Lena, 
que atende o telefone ao mes­
mo tempo que recebe o mate­
rial de Gisa, Naná, Luiz Car­
los, Tião Lucena e José Carlos, 
a turma que faz a reportagem 
da cidade. A bandeja de Zé se 
esvazia e, no seu passo pacien­
te, vai abastecê-la.

Arlindo, na Secretaria,

sente o cheiro do café e mete o 
grito: “ Váiúós logo,. Boró!” 
Sem se alterar, ele vem e no 
caminho encontra Moreira 
Franco: “ Boró, compra um ci- 
garrinho” . Em seguida, passa 
Cecilio Batista, que pede água. 
Na mesa da diagramação, 
Land e Tião reclamam do café 
doce. Zé sabe que é brincadei­
ra e vai comprar o cigarro de 
Martinho. Na volta atende a 
turma da revisão, paginação, 
perfuração e computador.

Vivendo há mais de dois 
anos nas noites de A UNIÃO, 
posso dizer que conheço Zé Bo­
ró (seu verdadeiro nome nin­
guém quer saber) e nunca o vi 
acabrunhado ou triste. Ga­
nhando salário mínimo, é hu­
milde no vestir, no falar e no 
tratar. Vez por outra diz o que 
vem de dentro da consciência, 
como esta semana quando des­
cobriu que uma empregada do­
méstica ganha 5 mil nò Rio de 
Janeiro. Boró explodiu: “ vou 
virar mulher e ser cozinheira” .
Outra vez gritou alto: “ Viva 
Fidel Castro!” Mais um desa­
bafo do que qualquer compro­
misso ideológico. Certa noite, 
numa tirada que nem Freud 
explica, Boró resumiu o Mar-

Fernando Melo

xismo com uma frase: “ Só 
existe fome porque existe di­
nheiro” .

Mas é difícil, muito raro, 
se ouvir uma reclamação de 
Zé Boró. Prometeram uma ca­
miseta do PT, através de uma 
cota do pessoal da Redação. Zé 
esperou uma semana e como 
não saiu, ele reclamou. Novas 
promessas e Zé esqueceu, certo 
de saber que para ele só sabem 
pedir.

- Boró! Água e café!
Grita Bosco, acompanha­

do de Gustavo, Eva, Wemeck, 
Cleane, que formam a equipe 
de fechamento do jornal. Na 
sala da Editoria, Ágnaldo vê os 
estudos finais para a primeira 
página. Gonzaga entra apres­
sado e antes de sentar, Boró 
chega com o cafezinho. É de 
Gonzaga que Boró mais gosta, 
porque gostando de Gonzaga, 
Boró gosta de todos.

- Boró! Água e café! Esse 
grito anônimo devia ecoar mais 
alto e assim todos fícariam 
cientes de quanto Boró é efí- 
ciente e útil dentro de uma 
Redação responsável pela rea­
lização do jornal. Na sua hu­
mildade, Boró, nunca pediu 
nada a ninguém, porque só 
aprendeu a servir. Em nome 
da Redação, pode-se pedir por 
ele, mas antes, Boró! Agua e 
café!

D O  LE IT O R :

Senhor editor:

Correção monetária 
do capital

A obrigatoriedade de incorporar ao 
capital social a Reserva de Capital de­
corrente do resultado da (forreção Mo­
netária do Capital Realizado é uma 
exigência da Lei 6.404/76, sendoporém 
facultativa em alguns casos.

O § 2’  do art. 182 determina que a 
Correção Monetária do Capital en­
quanto não for capitalizada deverá ser 
registrada como Reserva de Capital.

§ 2’> - Será ainda registrado como 
reserva de capital o resultado da corre­
ção monetária do capital realizado, en­
quanto não capitalizado.

Para se fazer a capitalização, 
deve-se aguardar o momento da reali­
zação da assembléia geral ordinária

que aprovar o balanço, é o que determi­
na o “ Caput” do art. 167, como vere­
mos mais adiante esta capitalização 
poderá ficar na dependência de delibe­
ração da assembléia geral.

Art. 167 - A reserva de capital 
constituída por ocasião do balanço de 
encerramento do exercício social e re­
sultante da correção monetária do ca­
pital realizada (art. 182, § 2’ ) será ca­
pitalizada por deliberação da as­
sembléia geral ordinária que aprovar o 
balanço.

Ficarão dispensadas de proceder o 
aumento do capital com a Correção 
Monetária do Capital as companhias 
que reúnam as condições exigidas no 
artigo 297 sendo elas:

• Existir antes da Lei 6.404/76
• Ter ações preferenciais com 

prioridade na distribuição de dividen­
do fíxo ou mínimo

• Ter adaptado seu estatuto no 
prazo de que trata o art. 296.

• Constar do estatuto a participa­

ção das ações preferenciais na correção 
anual do capital social.

Essa prerrogativa dada pelo art. 
297 fica condicionada às normas do in­
ciso I do mesmo artigo que determina a 
obrigatoriedade do aumento do capital 
quando o saldo da conta reserva de ca­
pital decorrente da correção monetária 
do capital ultrapassar a 50% do capital 
social.

Art. 297 - As companhias existen­
tes que tiverem ações preferenciais 
com prioridade na distribuição de divi­
dendo fíxo ou mínimo ficarão dispensa­
das do disposto no art. 167 e seu § 1’ , 
desde que no prazo de que trata o art. 
296 regulem no estatuto a participação 
das ações preferenciais na correção 
anual do capital social, com observân­
cia das seguintes normas:

I - 0 aumento de capital poderá fi­
car na dependência de deliberação da 
assembléia geral, mas será obrigatória 
quando o saldo da conta de que trata o

§ 3? do art. 182 ultrapassar 50% do ca­
pital social;

n  - a capitalização da reserva po­
derá ser procedida mediante aumento 
do valor nominal das ações ou emissões 
de novas ações bonifícadas, cabendo à 
assembléia geral escolher, em cada au­
mento de capital, o modo a ser adota­
do;

in  - em qualquer caso, será obser­
vado o disposto no § 4’  do art. 17;

IV - as condições estatutárias de 
participação serão transcritas nos cer­
tificados das ações da companhia.

Conclui-se portanto que, ao final 
de cada ano ao constituir a Reserva de 
Capital esta deverá ser capitalizada na 
assembléia geral ordinária que aprovar 
o balanço com a modificação do estatu­
to socia!, não sendo exigido das que 
perfazem as exigências do art. 297.

Alertamos que caso seja utilizado 
outros recursos para aumento de capi­
tal, além da correção monetária anual 
do capital esta deverá ser através da 
assembléia geral extraordinária.

Tarçisio Holanda

Cargos de 
confiança

Como já não restam esperanças de 
que se chegue a um acordo em torno da 
proposta de emenda constitucional que 
devolve as prerrogativas do Poder Le­
gislativo - pois a Unha de orientação do 
parecer Aluísio Chaves parece inaceitá­
vel, para os liberais e oposicionistas - 
está aberta a luta por todos os postos 
da^ mesas das duas casas do Congresso 
Nacional, a começar pelas suas presi­
dências.

Na Câmara, são candidatos decla­
rados os deputados Dialma Marinho, 
Homero Santos, Rafael Baldacci, Can- 
tidip Sampaio, Geraldo Guedes, no Se- 
nado, os senadores Jarbas Passarinho, 
cwsé Samey. Luis Cavalcante e Murilo 
Badaró, todos, deputados e senadores, 
do PDS, que é a maioria parlamentar 
do governo. O governo assiste e acom­
panha todos os lances dessa luta de 
bastidores, mas sem se comprometer, 
pelo menos aparentemente.

O Palácio do Planalto não simpati­
za com a hipótese de eleição de um li­
beral como 0 deputado Djalma Mari­
nho para a presidência da Câmara. As 
possibilidades do deputado potiguar 
dentro da bancada estão sendo abaladas 
por essa antipatia do governo, já de to­
dos conhecida, em relação ao seu nome. 
Como 0 sr. Flavio Marcüio se afasta, o 
sr. Homero Santos cresce, seguido de 
perto pelo paulista Rafael Baldacci, 
amigo pessoal do ministro Golbery do 
Couto e Silva.

Em relação à presidência da Câ­
mara, há quem acredite na possibilida­
de de lançamento de um ‘ftertius”, de 
alguém que ainda não foi desgastado 
pela luta interna que se processa. E  
logo surge, sempre que se aventa essa 
hipótese, o nome ao atual Itder da 
maioria, deputado Nelson Marchezan, 
que procurou, até agora, se manter d 
margem da disputa.

O noticiário da imprensa chegou a 
apontar, como uma solução do governo, 
o nome do atual Ministro da Justiça, 
sr. Ibrahim Abi-Ackel, mas esta é uma 
possibilidade remota. O palácio do Pla­
nalto não parece disposto a dispensar 
os serviços do atual Ministro da Justi­
ça.

Ainda que mantenha em seu poder 
trunfos para decidir a disputa, o Palá­
cio ao Planalto terá de agir com habili­
dade para evitar hipóteses desagradá­
veis. Como existe o compromisso de 
uma reunião da bancada para. em vo­
tação secreta, escolher os candidatos a 
todos os postos na mesa da Câmara, o 
governo terá que transacionar com os 
seus correligionários a escolha de um 
nome que lhe seja simpático.

A té agora, não parece ter havido 
nenhuma desunião do governo, a res­
p e i t o  desse  ou da que le  nome,  
conjecturando-se^ em áreas oficiais, 
sobre as possibilidades de cada um, 
mas ainda sem assumir qualquer com­
promisso.

O governo corre riscos na Câmara. 
Não é preciso lembrar que os deputa­
dos Joao Batista Ramos e José Bonifá­
cio se elegeram contra a vontade do Pa­
lácio do Planalto, sendo que o último 
em pleno governo Costa e Silva. Ainda 
não se pode aquilatar qual o grau de 
frustração em que ficarao os deputados 
do PDS, no caso provável do arquiva­
mento da emenda das prerrogativas e 
ainda mais em que medida essa frus­
tração poderá influir no comportamen­
to da bancada, quando da votação para 
escolha do futuro presidente da Cama- 
ra.

No Senado, o governo não tem 
problemas. Quem indicar, será tran­
quilamente aceito pela bancada de 37 
senadores do PDS. Como parece haver 
interesse em manter o senador Jarbas 
Passarinho na liderança da maioria, a 
disputa estaria entre os Srs. José Sarney 
e Murilo Badaró, contando este último 
com as simpatias de seu conterrâneo e 
Ministro da Justiça, o sr. Ibrahim Abi- 
Ackel.

O senador indireto Murilo Badaró, 
egresso das hostes do antigo PSD, cos­
tuma colocar a sua candidatura apenas 
na hipótese de o seu Uder, sr. Jarbas 
Passarinho, não vir a ser o candidato. O 
futuro presidente do Senado será esco­
lhido airetamente pelo Palácio do Pla­
nalto, antes que os senadores do PDS 
tenham a oportunidade de dar a sua 
opinião.

Não obstante o processo da abertu­
ra, a escolha dos presidentes da Câma­
ra e do Senado processa-se dentro dos 
mesmos termos inaugurados após 64. 
Ainda existe uma margem muito es­
treita para que os panamentares in­
fluam sobre os nomes que dirigirão as 
duas casas do Congresso. Os postos de 
presidentes continuam sendo cargos de 
confiança do Palácio do Planalto.



Auinão Joio Peasoa, sábado 27 de setembro de 1980

POLÍTICA LOCAL-

AureUano não crê em racionamento
A entrevista

0  ministro Delfim Neto disse on­
tem, que 0 racionamento do petróleo 
deve começar já. O sr. na mialidade de 
presidente da Comissão Nacional de 
Energia, poderia antecipar para nós 
que forma de racionamento o país po­
derá adotar?

- Esse assunto ainda não foi trata­
do na Comissão Nacional de Energia. 
Nós estamos examinando, natural­
mente, o problema de suprimento in­
terno de petróleo, em função da evolu­
ção da crise no Oriente Médio. O Con­
selho Nacional de Segurança já há al­
gum tempo, tem um estudo bem elabo­
rado para atender a situações de emer­
gência. Mas é claro que esse estudo só 
será colocado em prática numa situa­
ção extrema. Nós estamos acompa­
nhando a evolução da crise no Oriente, 
esperamos que ela não tenha uma du­
ração muito grande e, por via de conse­
quência, o emprego da solução de 
emergência, vale dizer o racionamento, 
é claro que só será adotado numa medi­
da extrema.

Dr. AureUano, existe algum fato 
nouo em relação á situação ao Brasil 
em função da crise entre o Iraque e o 
Irã?

- Fato novo em que sentido?
Porque me parece que, ontem o sr.

havia comunicado pela imprensa que 
teria havido suspensão no fornecimen­
to de petróleo pelo Iraque.

Eu não disse nada a respeito dis­
so. A Petrobrás está acompanhando de pCT- 
to. Os navios da Petrobrás estão mantendo 
a sua rota normal\através do es­
treito de Ormuz. É claro que a Pe­
trobrás está atenta ao desenrolar da 
crise, e por via de consequência, ela ad­
mite utilizar a alternativa de rota. Mas 
no momento os navios da Petrobrás es­
tão seguindo a rota normal pelo estrei­
to de Ormuz, em demanda do Golfo 
Pérsico. Por enquanto não há nenhuma 
modificação de rota nos navios da Pe­
trobrás.

E as reservas?

- As reservas de petróleo globais 
que o Brasil tem, envolvendo natural­
mente as reservas em terra, as reservas 
de navios que estão descarregando, as 
reservas dos postos de distribuição, 
etc., são suficientes para atender ao 
abastecimento do petróleo em nosso 
pais em face de um colapso global, no 
fornecimento externo, por mais de 100 
dias. É claro que um colapso global é 
pouco provável e, por via de conse-

auência, a situação de abastecimento 
e petróleo para atender às necessida­
des do Brasil, praticamehte está sob 
controle, até o momento.

A evolução dessa crise entre o Ira­
que e 0 Irã e suas implicações em rela­
ção ao fornecimento de petróleo para o 
Brasil, estaria ensejando um reexame 
de. posições por parte do Governo, na 
política energética do pais?

- Está porque este é um fato conjun­
tural. O Brasil tem uma posição já de­
finida no seu campo energético. O pro-

O vice-presidente da República, AureUano Chaves, negou ontem que o 
Governo pretenda escalonar o fornecimento de combustível aos veículos, pelo 
número de placa, afirmando que essa medida faz parte de um plano de emer­
gência elaborado pelo ConseUio de Segurança Nacional para ser executado 
num período de crise muito grave que “ esperamos não acontecer” .

O sr. AureUano Chaves, que é também presidente da Comissão Nacional 
de Energia, chegou ontem a João Pessoa para assistir ao casamento do filho 
do ex-deputado Antonio Nominando Diniz, do qual foi padrinho. Durante en­
trevista coletiva, ele afirmou que a reserva de comhustivel do pais dá para 
atender as necessidades internas por mais de 100 Àas, mas adiantou que o 
Brasil pode tomar medidas em relação ao racionamento, dependendo do evo­
luir dos acontecimentos no Oriente Médio.

Racionamento aó aerá adotado numa medida extrema, diz Aureliano

grama nacional do álcool, do carvão e 
dos óleos vegetais com a finalidade de 
utilização dos motores do circulo Die­
sel, é um programa que vai ter um des­
dobramento natural. O Brasil pretende 
desenvolver um esforço granae nessas 
três áreas dos chamados combustíveis 
portáteis, tendo em vista atender subs­
tituição de gasolina, via programa Na­
cional do Álcool; substituição do óleo 
combustível, via programação do car­
vão; substituição do óleo diesel, via 
grama Nacional dos Oleos Vegetais.
Esse é um programa que tem um des­
dobramento natural. Àgora, o proble­
ma da crise no Oriente Médio é conjun­
tural. O que o Brasil tem procurado, 
naturalmente, é diversificar as suas 
fontes de abastecimento de petróleo.

Então, diante dessa lógica, até o 
inicio do próximo ano não há necessi­
dade de racionamento.

Não. Por enquanto nós não esta­
mos enxergando a necessidade imedia­
ta de racionamento. Agora, isto não

3uer dizer que o Brasil não tome medi­
as em relação ao racionamento. Isso 

depende do evoluir dos acontecimentos 
no Oriente Médio, mesmo porque ó 
Brasil não vai esperar esgotar as suas 
reservas de petróleo, pois isso seria ir­
racional. Nós teremos que manter uma 
quantidade de petróleo como reserva 
estratégica.

- Já que 0 racionamento seria uma 
medida extrema, eu pergunto: antes do 
racionamento, quais as medidas que 
estão sendo estudadas pelo Governo 
para evitar que se chegue ao raciona­
mento?

- Em primeiro lugar, um ato vo­
luntário da população de compreender 
que estamos diante de dificuldades e, 
por via de consequência, deveremos 
economizar voluntariamente combus­
tível. O presidente da República já fez 
um apelo nesse sentido: que haja com­
preensão de todos, pois estamos diante 
de uma realidade que é uma guerra 
numa área responsável pelo abasteci­
mento da maior parte do petróleo que 
nós importamos, e diante dessa reali­
dade nós devemos ter parcimônia no 
gasto dq petróleo. Um ato.de con^ciêp- 
cia da populãção, particularmente dos 
maiores consumidores que estão justa­
mente nos setores industriais e de 
transportes.

O Governo pensa em escalonar o 
fornecimento de combustível aos veí­
culos pelo número de placa?

- Não. Isto ai é plano de emergên­
cia que está pronto e foi elaborado pelo 
órgão competente, aue é o Conselho de 
Segurança Nacional. É um plano que 
buscou, naturalmente, as suas linhas 
mestras, em planos que foram aplica­
dos em outros paises. Nessas coisas não 
há muito o que inovar, há que se adap­

tar. É um plano muito bem estudado, 
com muita segurança e critério. Agora, 
é claro que só iremos colocar isso em 
execução, depois que nós fizermos ava­
liação muito segura. Nós esperamos 
que isso não aconteça.

- Dr. Aureliano, a Câmara Federal 
está pensando em convocar o ministro 
Cesar Cais para discutir o racionamen­
to, expor planos desse racionamento. 
Que ponto o ministro poderá anteci­
par?

■ Se o Governo tiver que adotar, 
necessariamente, plano de emergência 
devido o racionamento, é natural que o 
Congresso Nacional, que é a casa dos 
representantes do povo brasileiro, tome 
conhecimento.

O sr. poderia antecipar alguns des­
ses pontos?

- Não, para que antecipar?
- Já que estamos falando sobre 

Congresso Nacional, o sr. tem conheci­
mento dos itens de um acordo que teria 
sido negociado entre as lideranças do 
Governo e da oposição, na questão da 
emenda das prerrogativas?

- Não. Não tenho conhecimento 
dis^. Nenhum conhecimento. Tenho 
as informações oue os srs. têm, eu não 
tenho participado desses acontecimen­
tos políticos na área conCTessual, a não 
ser contatos que mantenho permanen­
temente com parlamentares do meu 
partido e da oposição, porque fui um 
parlamentar, tive oito anos na Câmara 
dos deputados e por via de consequên­
cia sou um politico e mantenho um re­
lacionamento estreito com os parla­
mentares. E converso política perma­
nentemente com eles, mas particular­
mente, pois não tenho delegação do 
Governo para manter contatos dessa 
natureza. Essa é matéria que está a ní­
vel do Executivo, na área do Ministério 
da Justiça, da Presidência do Partido e 
das lideranças.

O sr. acha que a emenda Flávio 
Marcilio atendería aos anseios...?

- Não. A emenda Flávio Marcilio 
foi um passo que consideraria impor­
tante, mas é evidente que ela deve ser 
negociada comó o de resto está sendo 
negociado.

O sr. acha o tal acordo viável en­
tre os dois partidos?

- Eu acho que a vidá política é, an­
tes de mais nada, exercitada através de 
entendimentos.

A que nível estão as investigações 
sobre o terrorismo?

- Isso tem que ser perguntado ao 
ministro da Justiça.

A abertura continua?
- A abertura nunca deixou de ter 

andamento'. Etá icontinda e estou certo 
que continuará, porque isto é uma fir­
me disposição do presidente da re­
pública e um anseio generalizado do 
povo brasileiro.

Vice-presidente, na sua opinião, 
quem não quer a abertura?

- Não sei. Não posso fazer prognós­
ticos. Eu quero a abertura, agora quem 
não quer eu não sei. Só pergimtando 
para quem não quer.

O sr. acha que a oposição está sen­
do radical na atual conjuntura?

- A oposição como um todo não. 
Há elementos radicais, mas a oposição 
como um todo não.

Magistério tem seu 
Estatuto aprovado 
pelos vereadores

Num clima de muita ten­
são e expectativa foi aprovado 
ontem pela manhá na Cámaia 
de vereadores a mensagem do 
Estatuto do Magistério Mu­
nicipal, com o plenário e as 
galerias cheias de professores 
que queriam a todo custo e 
passando por cima de toda 
argumentação da oposição 
sobre as irregularidades exis­
tentes no projeto enviado pelo 
prefeito Damásio Franca, a 
aprovação do Estatuto.

A oposição mesmo com­
prometida com a aprovação 
do EIstatuto pelas suas lide­
ranças, fêz questão de res­
saltar a necessidade de emen­
das no projeto, devido a erros 
“ gritantes e inconcebíveis” , 
que segundo os vereado­
res mais exaltados, ferem frontal- 
mcnte a Ccnadtuição do 
Para a Oposição “ o anteproje­
to de Lei enviado pela Eldili- 
dade é um blefe.”

A sessão teve inicio às 
9,30 horas, com o primeiro 
orador Sebastião Calixto cha­
mando a atenção para “  o ab­
surdo”  de se aprovar sem 
emendas aquele projeto “ que 
mais tarde poderá ser usado 
contra a própria classe docen­
te. ” Disse que só ele tinha 20 
emendas a serem feitas res­
saltando que todas elas 
seriam benéficas aos professo­
res municipais.

Outro que pronunciou 
violento discurso contra a 
aprovação do projeto sem 
emendas foi o vereador do 
PTB Nilton Novais, que assi­
nou um termo de renúncia se 
provassem que a lei em que o 
mandatário m unicipal 
arrimou-se para elaborar o Els- 
tatuto (Lei número 5962/71) 
existe. Ameaçou jogar fora o 
seu anel de advogado caso 
fosse desmentido e acusou a 
ação do PDS na aprovação da 
matéria como uma ação pouco 
recomendável para a missão 

do vereador.

A cada vereador oposicio­
nista que defendia a necessi­
dade de se aprovar o Estatuto 
com emendas, as galerias res­
pondia com vaias e com gritos 
de “ hoje hoje!”  O PDS apro­
veitou para dizer que as fa­
lhas existentes “porque elas 
existem, reconheceu José An- 
chieta,  ̂serão devidainente' cor­
rigidas! sendo o mais impor­
tante a aprovação de um do­
cumento que discipline a pro­
fissão do magistério municipal 
que por mais de 20 anos luta 

por essa conquista.
Em determinado momen­

to, como os ânimos ameaça­
vam esquentar, o presidente 
Heraldo do Egito resolveu cer­
cear a palavra dos vereadores, 
o que provocou revolta e in­
dignação, com alguns taxando 
o vereador do PDS de “ dita­
dor.”

Para os vereadores as fa­
lhas mais gritantes são os ar­
tigos que concedem ao Prefei­
to o direito de nomear profes­
sores para os quadros do Ma­
gistério municipal em vez de 
atender á Constituição que 
determina realização de con­
curso. Outro aspecto é o exigi­
do para a ascensão profissio­
nal, que determina uma ava­
liação da personalidade do do­
cente pelo prefeito, em vèz dos 
critérios inseridos na Carta 
Magna.

Já 08 mestres do municí­
pio querem a aprovação do 
Estatuto sem emendas por 
desconfiarem que as mesmas 
são ardis para prpcrastinar a 
medida, citando o exemplo do 
Estatuto do Magistério Esta­
dual que até hoje não foi 
c o n c lu id o . E que as 
imperfeições existentes po­
dem ser corrigidas com o de­
correr do tempo. Saliente-se 
quç algumas emendas foram 
sugeridas pelas própria associa­
ção de classe à AM PEP,, 
que não compareceu à vota­
ção do projeto.

Vereador 
apoia emenda 
de M arcilio

Sendo vice-líder da 
bancada do PMDB na Câ­
mara Municipal de Gam-

Sina Grande, o vereador 
oâo Fernandes da Silva, 

que participou do Congres­
so de Vereadores, realiza­
do na semana que passou, 
em Belo Horizonte, apre­
sentou requerimento à 
mesa diretora da “ Casa de 
Félix Araújo” , pedindo a 
inserção, em ata dos traba­
lhos do Legislativo Muni­
cipal, de um Voto de Apoio 
à Emenda do deputado 
Flávio Marcilio, objetivan­
do a restauração das prer­
rogativas do Legislativo.

Justificando sua pro- 
positura, o edil peemede- 
iiista argumentou que, a 
Emenda Flávio Marcilio, 
para todos os efeitos, faz 
parte do processo de aber­
tura política, significan­
do, ainda, uma restaura­
ção das prerrogativas do 
Congresso Nacional.

Disse Fernandes, em 
seu requerimento, que, to­
das as iniciativas que vi­
sem a implantação do, es­
tado de direito, devem me­
recer todo 0 apoio das re­
presentações populares.

ANAIS
O vereador João Fer­

nandes, pediu ainda, que a 
decisão da Câmara campi- 
nense, em inserir o voto de 
apóio à Emenda do Depu­
tado Flávio Marcilio, nos 
seus Anais, seja comuni­
cada àquele parlamentar 
do vizinho Estado do Cea­
rá.

Agassiz toma posse e é 
recebido por Tancredo
Após a posse perante a Mesa da 

Câmara Federal, o deputado Agassiz 
Almeida foi recebido no gabinete do 
senador Tancredo Neves, presidente 
nacional do Partido Popular, estando 
presente além do Senador mineiro, 
a ltos  d ir ig e ijte s  do P a rtid o , 
destacando-se o 'deputado Thales Ra­
malho, líder da bancada na Câmara 
Federal, os deputados Miro Teixeira, 
Antonio Mariz, Carneiro Amaud, Hen­
rique Alves e o ex-governador Aluísio 
Alves.

O senador Tancredo Neves sau­
dou o parlamentar paraibano, com as 
seguintes palavras: “ Chegas, bravo 
companheiro, ao Congresso aureolado 
pela energia do teu vigor moral e po­
litico, comprovado nos longos anos 
durante os quais resististes com a 
bravura que aprendestes dos teus 
conterrâneos de Campina Grande e 
da Paraíba, e vens a esta Casa do po­
vo, incorporar e emprestar a tua inte­
ligência ao nosso Partido Popular, ao 
lado de Antonio Mariz e Carneiro Ar- 
naud, esperanças das grandes pugnas 
democráticas.

Debate-se a nação em uma per­
plexa conjuntura, e o Governo se de­
sorienta sem rumos, manietado por 
um modelo econômico asfixiador, e 
detendo através de artimanhas cau- 
suísticas e plena liberalização demo­
crática. Conheci a tua Campina 
Grande, em 1958, ao lado de Jusceli- 
no Kubitschek, o grande estadista, 
que em três meses instalou a adutora 
de boqueirão, atendendo o clamor dos 
campinenses, que se debatiam na es­
cassez de água, por tuas lutas, e fiel 
coerência aos princípios democráticos

identificadas com a grande terra da 
Borborema, a Campina Grande de 
heróicas lutas” .

Depois de ouvir a saudação do 
ex-governador Aluísio Alves e o depu­
tado Miro Teixeira, Agassiz Almeida 
agradeceu, afirmando: “ Assumo nes­
ta hora grave da vida brasileira o 
mandato de deputado federal, trazen­
do nas sandálias do caminhante as 
poeiras das terras nordestinas, dos 
Cariris e dos Sertões, de fortes cicatri­
zes das lutas políticas que me impreg­
naram desde a mocidade.

Estão aí os desafios, são tantos 
pelas irresponsabilidades dos Gover­
nos militares, destacando-se a falên­
cia da Sudene, após sangrada de to­
das as formas, desacreditadas pelos 
rumos que lhe imprimiram os tecno- 
burocratas comprometidos com pode­
rosos grupos econômicos e uma mino­
ria de privilegiados proprietários ru­
rais, que recebem incentivos e finan­
ciamentos deste órgão e os desviam 
para fins especulativos.

Conhecendo os homens e atingi­
do que fui pela ditadura na sua ce­
gueira, onde a mediocridade e a vio­
lência se dão as mãos contra a liber­
dade anteparo dos que pensam e dos 
fortes, reafirmo aqui, agora e para o 
amanhã que sustentarei a bandeira 
das lutas democráticas contra grupos 
e grupilhos do meu Estado e do Go­
verno Federal.

A crise que nos atinge é profunda 
em todos os setores, contudo, grande 
e estúpida é a cegueira do Governo, 
que comprometido com poderosos 
grupos, está arrastando o novo povo a 
essa situação insurportável” .

CARLOS
CHAGAS

A Solução da 
Crise e a Ajuda 
dos Políticos
Brasília - Separados politicamente pelo 

“ chaguismo” , o senador Tancredo Neves e o ex- 
govemador Leonel Brizola estão juntos na defesa 
de um esforço conjunto dos políticos, a nível de 
partidos e do Congresso Nacional, para a busca 
de soluções duradouras e consensuais sobre os 
mais graves problemas nacionais.

Ao contrário de outros dirigentes oposicio­
nistas, que se mostram mais empenhados em ob­
ter vantagens eleitorais a partir de questões ime- 
diatistas, objetivando a conquista de governos 
estaduais e cadeiras no Senado em 82, Brizola e 
Tancredo entendem que a classe política deve 
partir para um trabalho mais sério e profundo.

Que resulte em soluções para problemas crônicos 
da sociedade brasileira e, a^ mesmo teinpo, de­
volva aos políticos, aos partidos e ao Congresso 
Nacional a confiança da opinião pública.

Propostas isoladas nesse sentido não têm 
atraído a atenção do Congresso Nacional, como 
era de se esperar. O PDS, talvez com a exceção 
do senador Luis Viana, presidente do Senado, 
está absorvido pela tarefa de aprovar e apoiar as 
iniciativas do rêvemo, preferindo cuidar apenas 
dos retoques das políticas e decisões emanadas 
do R)der Executivo. Os partidos oposicionistas, 
de maneira geral, concentram sua atividade em 
criticar o que o governo propõe e em iniciativas 
de efeito rápido e imediato. Faltam, de ambas as 
partes, disposição e interesse para um entendi­
mento amplo sobre questões cuja discussão vem 
sendo indefínidamente adiada pelos sucessivos 
governos dos últimos 20 anos.

O clamor pela constituinte e a radicalização 
de posições, do lado oposicionista, a inflexibili­
dade da parte govemista, tem impedido o diálo­
go, franco entre Congresso e Executivo objeti­
vando reformas estruturais na sociedade brasi­
leira. A ouestão fundiária, a distribuição de ren­
da, a política de exploração dos recursos natu­
rais ou a problemática energética, enfim, a op­
ção eoHiômica do país e suas conseouêncías de 
natureza social tem ficado em segunao plano na 
preocupação dos políticos de maneira geral, ten­
dendo ao agravamento das condições ae vida da 
maior parte da população brasileira.

Reclamam os oposicionistas que o governo 
levou sete anos para se conscientizar de que a 
crise do petróleo não seria um dificuldade passa­
geira mas uma realidade permanente com a qual 
os países terão de conviver as próximas décadas 
do século. Mas não houve de parte da classe polí­
tica nenhuma iniciativa concreta com vistas ao 
equacionamento do problema.

Se o regime optou por uma sociedade consu­
miste e mcdernista que exige importações cres­
centes de bens de capital e exportação de maté­
rias primas e alimentos, sacrificando a camada 
mais pobre da população que não consome os 
bens sofisticados e se vê onerada pelo alto custo 
da alimentação, os políticos não souberam ou 
não quiseram discutir o problema, senão depois 
que a inflação qtinge níveis insuportáveis, que as 
pequenas e médias empresas, estão asfixiadas 
pelo custo do dinheiro e o país, como ur_ todo, se 
debate entre um “ déficit”  crescente em sua ba­
lança de pagamentos e uma dívida externa cujo 
crescimento supera o da economia nacional.

Neste momento em que o próprio governo 
sempre otimista reconhece a gravidade da situa­
ção e vem implementando m^edidas que visem 
superar as dificuldades econômicas que o pais 
atravessa, mais importante seria a missão da 
classe política no sentido de evitar que a recupe­
ração da economia nacional resulte, de imediato, 
sacrifícios ainda maiores de sua população.

Além das iniciativas governamentais ten­
dentes a reduzir o déficit externo, a estabilizar a 
inflação e contenção da dívida externa, o pais 
necessita da contribuição dos políticos para 
equacioná-las com a necessidade de melhorar a 
distribuição de renda, impedir maior desnacio­
nalização da economia nacional e assegurar a 
continuidade do crescimento. E ainda que tal 
contribuição não venha a ser aceita pelo poder 
executivo, os políticos, os partidos e o Congresso 
Nacional têm obrigação de propor. Omitir-se, 
em tais circunstâncias, é alienação, ou conivên­
cia.

Sem pretender dar lições de política aos res­
peitáveis senhores que comanaam as atuais 
agremiações partidárias, .lós, eleitores e especta­
dores deste teatro em chamas, não gostaríamos 
que o telhado desabasse sobre nossas cabeças en­
quanto não vêm a constituinte ou uma reforma 
constitucional. Acreditamos que a sociedade 
brasileira precisa ter seus procedimentos demo­
cratizados por uma ampla reforma da carta, que 
poderá vir agora, em 82 ou em 84, sem prejuízo, 
contudo, de medidas imediatas capazes de redu­
zir as dificuldades e angústias da maior parte 
da população, dentro dos requisitos mínimos em 
matéria de'justiça social.

SARNEY EM PARIS

A permanência do senador José Samey du­
rante a semana em Paris, numa viagem inespe­
rada e desconhecida até quarta-feira, propiciou 
crescimento dos boatos no Congresso Nacional 
sobre seu afastamento próximo da direção do 
PDS. Seus amigos avreditam que ele deixará a 
presidência do partido do governo para ocupar a 
presidência do Senado Federal. Outros obser­
vam que ele poderá, no próximo ano, f^uentar 
mais «assiduamente a Academia Brasileira de Le­
tras, no Rio.

Sérgio Chacon (redator interino)
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CIDADE-

Panorâmica de um dos mais modernos estádios da Paraíba O presidente da FPF, Juraey Gomes, falou na inauguração O abraço do povo, o reconhecimento do bom administrador

São José de Piranhas

No fim da Paraíba um exemplo de
administração Luiz Alberto de Paiva

Em seguida Edme Tavares, desta­
cou 0 empenho do prefeito Luiz Alber­
to, no setor esportivo, entregando ao 
povo piranhense “ esta majestosa obra, 
que é o Estádio Marcone Cruz de La­
cerda, que dinamizará o esporte, que 
tem como um de seus objetivos inte­
grar cidades e homens, para os objeti­
vos maiores da construção do Estado e 
da construção do país” .

SELEÇÃO DE JUNIORS

*‘Basta a força de vontade, pois querendo, dinheiro 
da prefeitura dá para tudo”  -  afirmou textualmente o 
prefeito Luiz Alberto de Paiva, aos antes incrédulos de 
sua administração. O grande número de obras inaugu­
radas no último dia 24, por ocasião da passagem de 
mais um dia de emancipação politica do municipio, foi 
o que mais causou admiração a todos que ali estiveram, 
municipes e visitantes, que se indagavam: como se con­
segue isto com pouco dinheiro? a resposta de Luiz 
Alberto é uma prova de seu dinamismo, o seu tino ad­
ministrativo e acima de tudo da honestidade que sem­
pre esteve presente em sua administração.

Cajazeiras (Sucursal) - A cidade 
de São José de Piranhas viveu um dia 
intenso de festividades, por ocasião 
das comemorações de mais um ano de 
emancipação politica do município pi­
ranhense, transcorrido no último dia 
24 de setembro. O dinâmico prefeito 
Luiz Alberto de Paiva elaborou uma 
programação para comemorgr a data, 
tendo sido a mesma cumprida total­
mente, e 0 que é mais importante, con­
tado com a presença integral de seus 
municipes.

As comemorações do Dia da Cida­
de de São José de Piranhas, foram ini­
ciados com alvorada festiva às 5 horas, 
contando com a participação da Banda 
de Música Pe. Nicolau sob a regência 
do maestro Joaquim (Jomes de Olivei­
ra; às 8 horas registrou-se o hastea- 
mento dos pavilhões. Nacional, Esta­
dual e Municipal, na Praça de Espor­
te; em s^uida, às 8 e 30 horas oooneu a 
inauguração da Praça de Esportes Mu­
nicipal “ Marcone Cruz de Lacerda” , 
seguida de celebração de missa no lo­
cal pelo Pe. Antônio Luiz do Nasci­
mento. Às 12 horas foi oferecido pela 
edilidade, um almoço às autoridades 
n.»s dependências do Jatobá Clube.

A programação teve prossegui­
mento na parte da tarde com a realiza­
ção de partida de futebol amistosa en­
tre as equipes do Esporte Clube Muni­
cipal São José de Piranhas e Santos, 
da cidade de Cruz do Espirito Santo. 
Na parte da noite a programação foi 
sequenciada com a solenidade de cria­
ção e cântico do Hino do Municipio, 
criado pela Lei de n’  77 de 05 de se­
tembro de 1980, que tem a letra dc 
poeta Pedro Bandeira de Caldas, mú­
sica dos maestros Ciro Callou e Rival­
do Antônio de Santana e participação 
da Banda de Música Santa Cecília; ás 
20 e 30 horas aconteceu a inauguração 
do Mercado Público Municipal “Mala- 
quias Gomes Barbosa” , bem como o 
calçadão central, ocorrendo ainda a 
inauguração simbólica da repetidora 
de televisão Canal 8, Rede Bandeiran­
tes, incravada na Serra do Vital.

O encerramento das comemora­
ções ocorreu com a realização da festa 
dançante no Jatobá Clube, oferecida 
pela edilidade ao povo piranhense e 
convidados.
O MAIS MODERNO ESTÁDIO DO 

SERTÃO
O prefeito Luiz Alberto de Paiva

presenteou o público desportista pira­
nhense, no dia do aniversário da cida­
de, com a entrega do mais moderno es­
tádio de futebol do sertão paraibano. O 
Estádio Marcone Cruz de Lacerda, foi 
inaugurado oficialmente às 8:30 horas, 
em solenidade que, além do grande 
público, contou com a presença de des­
tacadas autoridades como: prefeito 
Luiz Alberto, deputados estaduais Jo­
sé Lacerda Neto e Edme Tavares, pre­
feito de Monte Horebe, sr. Lourival 
Dias, prefeito de Bonito de Santa Fé, 
Tiburtino de Almeida, prefeito de 
Cruz do Espirito Santo, Antônio Car­
neiro da Cunha, secretário de esporte 
da municipalidade, Paulo Alves de 
Brito, além de vereadores, represen­
tantes de associações de classe e outras 
autoridades.

O presidente da Federação Parai­
bana de Futebol, Juraey Pedro Gomes, 
enalteceu o empenho do prefeito Luiz 
Alberto, destacando o modernismo e as 
excelentes condições para a prática do 
futebol no estádio em inauguração. 
“ Como presidente da FPF estou tendo 
a sua ajuda através da construção des­
te moderno estádio e, como presente 
retribuído eu trarei aqui, dentro de 15 
ou 20 dias, a Seleção de Juniors para 
uma partida amistosa” .

DINHEIRO APLICADO COM HO­
NESTIDADE

“ Numa hora de muita felicidade, 
o prefeito Luiz Alberto denominou esta 
praça de esportes, de Marcone Cruz de 
Lacerda, isto tendo em vista o grande 
desportista que fqi o homenageado”  - 
destacou o deputado estadual José La­
cerda Neto, que, mesmo estando ligei­
ramente gripado, não sei se furtou a 
participar ativamente das comemora­

NÃO ESTAVA NO PROGRAMA
Após 0 término do jogo entre o Es­

porte Clube Municipal Piranhense e o 
Santos, de Cruz do Espirito Santo, 
partida que saiu empate em um tento, 
um grande número de torcedores se or­
ganizaram em passeata através das

A filha do prefeito falando ao povo

O acontecimento foi prestigiado 
ainda pelo presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Dr. Juraey Pe­
dro Gomes, que ficou maravilhado com 
o porte do estádio de São José de Pira­
nhas.

A solenidade de inauguração do 
Estádio Marcone Cruz, foi iniciada 
com a palavra do irmão do homena­
geado com o nome do estádio, sr. Ro­
meu Antonio Lacerda. Ele destacou o em­
penho de seu irmão Marcone Cruz, que 
foi um autêntico desportista em São 
José de Piranhas. “ A partir de hoje 
Marcone, teu nome ressoará para sem­
pre no caminhar do dia a dia, nas gera­
ções futuras que surgirão através do 
tempo. Aqui estou a agradecer em 
nome de toda a minha família ao pre­
feito Luiz Alberto de Paiva, que não 
soube medir os esforços para te ofertar 
esta obra de grande porte, colocando o 
teu nome em letras de bronze neste es­
tádio de futebol que recebe o nome de 
Marcone Cruz de Lacerda”  - destacou 
o irmão do agraciado, já extinto.

“ A história desta cidade, através 
do seu fundador, de saudosa memória, 
Malaquias Gomes Barbosa, mostra 
que aqui se fincou um marco no passa­
do que hoje é realidade do desenvolvi­
mento e do progresso. Esta terra tem 
valores humanos, tem homens públi­
cos, tem administradores, tem repre­
sentantes do povo, todos integrados 
num objetivo comum que é o de servir 
a grandeza de São José de Piranhas e 
do seu povo” , com estas palavras o de­
putado estadual Edme Tavares, que 
prestigiou o desenrolar de todas as so- 
lenidades, iniciou seu pronunciamento 
por ocasião da inauguração do estádio 
de futebol local, quando destacou o ar­
rojo da administração Luiz Alberto e o 
dinamismo do povo piranhense. L miíz Alberto recebendo a condecoração da CBF das mãos de Juraey

Destacou ainda o Sr. Romeu La­
cerda: Marcone, reunidos aqui se en­
contram teus companheiros de futebol, 
como que te esperando para dar inicio 
a mais uma partida futebolística e, vê 
se em suas faces, o manto da tristeza, 
pois não sabem disfarçar o sentimento 
de dor. E neste momento de agradeci­
mento ao prefeito Luiz Alberto, quero 
te dizer que ninguém ainda lhe esque­
ceu: estarás presente eternamente 
como se estivesse com vida em todos os 
corações dos teus conterrâneos” .

Afirmou ainda o parlamentar ca- 
jazeirense que, “ por aqui, passaram as 
mais destacadas figmas do mundo po­
lítico e administrativo. E eu desejava 
nesta oportunidade, realçar nas home­
nagens tributadas nesta data de 
emancipação política e administrativa 
de São José de Piranhas, para não co­
meter o pecado da audição, todos 
aqueles que contribuiram no passado 
para a grandeza administrativa e po.lí- 
tica desta grande terra. Aqueles de on­
tem, ficaram permanentes na memó­
ria dos de hoje, e os de hoje, na exalta­
ção de nós todos, na exaltação do povo 
de São José de Piranhas. E eu desejo 
simbolizar este esforço, esta capacida­
de de luta, esta vocação pública, em 
primeiro lugar na pessoa deste jovem 
idealista, extraordinário administra­
dor que é Luiz Alberto de Paiva, que 
vem na época de hoje, quando busca­
mos tantas transformações na admi­
nistração púUica btasüeiia, quando bus­
camos á seriedade do trabalho, a voca­
ção extremada da ação, aqui está o 
;exemplo do homem público, sempre 
permanente e sempre às ações do seu 
povo, às necessidades de sua gente” .

ções de mais um ano de emancipação 
politica de sua terra natal.

Em seguida salientou que, Luiz 
Alberto tem procurado, através de um 
esforço titânico, dentro da sua capaci­
dade e da sua tenacidade, buscar 
meios, recursos e o encorajamento da 
sua comunidade para construir obras 
como esta “ e é por esta razão que, 
mesmo assim, doente como ainda me 
encontro, não poderia estar ausente, 
não poderia deixar de trazer a minha 
palavra de estimulo e de apoio ao ad­
ministrador que procura aplicar com 
honestidade, o dinheiro arrecadado do 
povo. Não é só este estádio de futebol, 
mas outras obras da sua iniciativa que 
nos obriga a dar este testemunho, a le­
vantar a nossa palavra e conclamar o 
nosso apoio, principalmente neste dia 
em que São José de Piranhas vive mais 
um ano de sua emancipação politica” .

“ Seus filhos são fortes, seu povo 
tem fé. ó  meu São José, São José de 
Piranhas” , “ com este estribilho do 
Hino Oficial do Municipio eu quero 
também saudm todos aqueles que es­
tão distante da minha terra, mas que

vivem emocionalmente este dia glorio 
so para São José de Piranhas”  - afir­
mou o prefeito Luiz Alberto de Paiva 
ao dar início ao seu discurso de agrade­
cimento às autoridades presentes ás 
manifestações, bem como ao grande 
público que se fazia presente à inaugu­
ração do Estádio Marcone Cruz de La­
cerda.

Em seguida o prefeito Luiz Alber­
to fez uma ligeira retrospectiva em tor­
no das obras que conseguiu para São 
José de Piranhas, durante estes anos 
de governo à frente dos destinos da co­
munidade piranhense, destacando ain­
da 0 apoio do governador Tarcísio Bu- 
rity bem como dos deputados de sua 
região, que não mediram esforços no 
sentido de que o seu município alcan­
çasse o ritmo desenvolvimentista em 
que hoje se encontra.

Uma missa campal, foi celebrada 
pelo Padre Antônio Luiz do Nascimen­
to, em pleno estádio, consignando con­
sequentemente a benção das instala­
ções.

principais ruas da cidade, motivados 
pelo espirito festivo e por uma charan- 
ga que animou o acontecimento. O 
propósito desses torcedores era presttu" 
uma homenagem ao prefeito Luiz Al­
berto, de improviso.

E foi 0 que aconteceu, quando já 
se encontrava em pleno jantar em sua 
residência, por volta das 18 horas, o 
prefeito piranhense foi sobressaltado 
pelo grande número de torcedores e po­
pulares que se postou diante de sua re­
sidência invocando o seu nome. Aten­
dendo aos presentes, o jovem prefeito 
realizou na oportunidade um discurso 
de improviso, no qual disse do seu in­
tento em continuar sempre a prestigiar 
o futebol piranhense.

Se o governador Tarcísio Burity, 
foi tido como 0 mms popular no Esta­
do, certamente o prefeito Luiz Alberto, 
seria o escolhido como o mais popular 
prefeito do sertão paraibano, em razão 
do que se pode observar, pela demons­
tração de afeto e carinho dos agradeci­
dos populares piranhenses, durante as 
comemorações do aniversário da dda- 
de.

I /  y
So Calçadão, o prefeito entregou obras de sua administração O prefeito entregando o estádio ao povo Na galeria de honra, o busto de Malaquias Barbosa
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OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Ciruífia dos Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes ds Contato -  Oitáptica.

DR.J0 8 É EWESrrON OC ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Espsciolisaçâo e Doutoramento em Oftal- 
molofia -  4 anoe -  no serviço do Profeeeor Hiiton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Parsfba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentos de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de OfUlmolocia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^onselho Brasileiro de Oftalmolopa. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfiedo Leal, 716 
Fbnes: 222-0090 -  222.1 1-jj 

Consulfos:
Hora Marcada.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,estufados, dormitórios, estantes
MODERNAS E VERSATEIEarmários copa-cozmha

TUDO PELO MENOR PREÇO DA PHAÇA

MOVELARIA VALONE8
A dUA MOVELARIA 

rua 13 d« maio IRSiteantro 
FONE 221-3712

CARMOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
(TRSO DE E.SPE('IAUZAÇÀO NA REPUBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSLSTENTE CIFlNTlnCO’ DO DEPT* DE 
CARDIOLOr.lA KLINIKUM CHARLOTTEN- 
Bl'RG UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP ADJUNTO DE CARDIOLOGU DA UFPB 
EX RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGU DE 
WEST BERUN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Mm . Ficuelredo.215 Fone 2210269

PEDRO GOM ES
médico

Psiquiatra-Clinico geral 
R. Severino Procópio, 152 
Expedicionários - Fone 224-2485 
Diariamente das 19 ás 21 horas

D IFU SO R A
G U AR AN Y

Francisco Diasais Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
KaUÇào Rodoviária - Conceição - Pll

A Secretaria de Serviços Ur­
banos, está construindo no 
horto do Parque Arruda Câ­
mara, uma estufa de aclima­
tação para os vegetais que, 
no inicio do seu desenvolvi­
mento, necessitam de condi­
ções ambientais adequadas. 
Segundo o Secretário José 
Ricardo Porto, a estufa de 
aclimatação, permitirá uma 
senswel melhora na qualidade 
das mudas, necessárias à ex­
pansão da arborização da ci­
dade, uma das metas funda­
mentais do Prefeito Damásio 
Franca.

Policia procura 
responsável por 
fürto de seis mil

o  superintendente de Policia, Arlindo 
Monteiro, já determinou a abertura de uma 
sindicância para se chegar ao responsável 
pelo desaparecimento de seis mil cruzeiros, 
pertencente ao ex-soldado Fernando Ferrei­
ra de Almeida, “ Landinho" que se encon­
tra preso na Central de Policia. A importân­
cia desapareceu de uma gaveta da perma­
nência doa xadrezes, segundo denúncia do 
próprio Landinho.

O sr. Arlindo já ouviu todos os carcerei­
ros da Central de Policia, mas nenhum dele 
nada soube informar a respeito, afirmando 
apenas que o dinheiro desapareceu quando 
da visita de Frei Damiào aos presos, pois de­
zenas de pessoas entraram em alguns xadre­
zes para ver o capuchinho.

De acordo com a ordem do superinten­
dente Arlindo Monteiro, se os seis mil cru­
zeiros náo aparecer, todos os carcereiros que 
trabalham naquele órgào, estáo sujeito a ser 
exonerados.

Acidentes matam  
três na cidade 
de Cajazeiras

Duas mortes por afogamento e uma por 
acidentes, além de várias agressões, foram 
registradas durante as últimas 48 horas no 
município de Cajazeiras, segundo comuni­
cado enviado ao secretário Geraldo Amorim' 
Navarro, da Segurança Pública, pelo cabo 
Sérgio Salvino de Cirino, que responde pela 
delegacia local.

De acordo com o radiograma, a Brasí­
lia 1250-Pb, que era dirigida na optortunida- 
de por Otávio Alves do Nascimento, capo­
tou próximo a Cajazeiras, resultando dai a 
morte do sr, Alexandre Alvea do Nascimen­
to, pai do motorista do veiculo. Otávio saiu 
levemente ferido, sendo medicado em um 
hospital local.

Já ontem pela manhã, foi encontrado 
nas águas do açude público de Cajazeiras, o 
corpo do anciáo José Freire da Silva. Segun­
do os médicos que fizeram a autópsia, a viti­
ma morreu por afogamento.

Eínquanto isso, foram registradas duas 
agressões naquela cidade sertaneja, sendo 
desconhecidos os verdadeiros motivos. 
Uma delas ocorreu ante-ontem à noite, 
quando José Lopes acabou sendo agredido a 
faca-peixeira por Francisco de Assis Ferrei; 
ra. A vitima foi internada em um hospital 
local e o agressor terminou preso em flagran­
te. Na mesma noite, em Cajazeiras, Antô­
nio Ferreira Nóbrega atingiu com vários dis­
paros de arma de fogo, José Soares de Ma­
tos. fugindo em seguida.

Procurados irmãos 
condenados a 30 
dias de prisão

Estão sendo procurados pela 
polícia, a fim de cumprirem pena 
de 30 dias, na Penitenciária Mode­
lo do Estado, os irmàos Domingos 
Laurindo da Silva e José Laurindo da 
Silva, residente no baino da Tbrre, indi­
ciados em processo por contraven­
ções penais. Com a conclusão do 
processo, o juiz Herval Carrera da 
8’  Vara, em seu despacho de sen­
tença, condenou os acusados à 
pena de um mês de detenção.

Além dos irmáos, mais outros 
dois indiciados foram condenados 
na 8̂  Vara Criminal: o primeiro foi 
Antônio Inácio Cunha a ouatro 
meses de detençáo, mas que 
encontra-se foragido, enquanto que 
Izaias Guedes a um ano e dois me­
ses de prisão, por ser viciado em 
maconha. Como este já tinha cum­
prido mais da metade da pena foi 
posto em liberdade.

Iniciadas as inscrições 
para concurso da Marinha

Destinadas a portadores de cursos 
superiores e a estudantes universitá­
rios de várias categorias, encontram-se 
abertas as inscrições para o Concurso 
ao Quadro Complementar da Mari­
nha, cujas provas serào realizadas ain­
da este ano. Em oficio enviado a Universi­
dade Federal da Paraiba, o comandan­
te da Capitania dos Portos, capitão- 
de-corveta. Mauro Magalhães de Sou­
za Pinto informa que as inscrições es­
tão abertas até o próximo dia 30 e que 
a Capitania atenderá aos candidatos 
prestando maiores informações nos 
dias úteis no horário de 13,30 às 17 ho­
ras. Para habilitar-se à inscrição o 
candidato deverá dirigir requerimento 
ao Diretor de Ensino da Marinha, pa­
gar taxa de inscrição, apresentar diplo­
ma, atestado de conclusão de curso ou 
declaração de estar matriculado no úl­
timo período de curso . univasitário, de 
especialidade considerada de interesse 
da Marinha do Brasil para este concur­
so, em estabelecimento de ensino supe­
rior oficialmente reconhecido pelo Go­
verno Federal, quatro fotografias 3x4 de 
frente, certidão de nascimento ou casa­
mento que comprove a condição de 
brasileiro nato e idade inferior a 28 
anos d e e m  U de janeiro de 1981, 
cartão de identidade, título de eleitor. 
Certificado de Alistamento Militar ou 
de Reservista e autorização para se ins­
crever, passada por autoridade compe­
tente, caso o candidato esteja incorpo­

rado ou matriculado em organização 
militar ou seja Oficial da Reserva.

Poderão se inscrever ainda 
segundo-tenente da Reserva da MB, 
oriundo da Eform e dos Núcleos de 
Formação de Oficiais para a Reserva 
da MB, segundo-tenente da Reserva, 
oriundo dos Centros e Escolas de For­
mação e Preparação de Oficiais da Re­
serva das demais Forças Armadas, 
Praças da Ativa da MB e civis.

Os Quadros Complementares de 
Oficiais da Marinha destinam-se a su­
prir os claros nos efetivos autorizados 
da Marinha no Corpo da Armada, Cor­
po de Fuzileiros Navais, Corpo de In­
tendentes da Marinha e Corpo de En­
genheiros e Técnicos Navais.

O candidato após ser selecionado e 
classificado dentro do número de vagas 
fixado para o ano de 1.981, fará curso 
ou estágio de adaptação ao Oficialato, 
de duração aproximada de 23 sema­
nas, e se aprovado será nomeado 
segundo-tenente da Reserva da Mari­
nha, sendo designado para o Serviço 
da Ativa. Após três anos de Oficial da 
Reserva, em Função de Atividade, o 
candidato poderá requerer ingresso no 
Quadro Complementar para o qual te­
nha optado por ocasião da inscrição. 
Se admitido no QC, o candidato será 
promovido a Primeiro Tenente, com 
condições de carreira semelhante aoB 
Oficiais oriundos da Escola Naval, até 
0 posto de Capitâo-de-Fragata.

Comissão entrega cartões 
no final do próximo mês
A partir do dia 27 e até o dia 30 de 

outubro, a Comissão Permanente do 
Concurso Vestibular, deverá distribuir 
os cartões de inscrição para os candi­
datos do Vestibular 81, que chegam a 
mais de 27 mil concorrentes em todo o 
Estado.

Os candidatos terão que compare­
cer ao local onde fizeram suas inscri­
ções. Em João Pessoa essas inscrições 
foram feitas no período de 25 de a^sto 
a 3 desse mês, no Mosteiro de São Ben­
to na Rua General Osório.

Segundo havia informado ante­
riormente o'_ presidente da Coperve, pro­
fessor Francisco Xavier, os candidatos,

auando forem receber os seus cartões 
e inscrição terão que levar o compro­

vante de pagamento da taxa de inscri­
ção (no valor de Cr| 860) e a Carteira 
de Identidade.

O Índice de concorrência por cada 
curso, assim como o número ae inscri­
tos em cada um desse cursos, só será 
conhecido após a entrega dos cartões 
de inscrição, quando a Coperve desen­
volverá tudo por computador.

Estado convoca 
quinze agentes 
para Finanças

A Secretaria das Finanças es­
tá convocando mais 15 candidatos 
aprovados no Concurso Público para 
ingresso na carreira de Agente Fiscal 
da Fazenda Estadual, os quais estào 
sendo nomeados de acordo com a or­
dem de classifiçâo publicada do Diá­
rio Oficial de 21 de setembro de 1.979.

A convocação se justifica - seguiv 
do declarou o secretário Marcos Ubira- 
tan Guedes Pereira - porquanto nos úl­
timos quatro meses M Agentes Fiscais 
se afastaram do serviço ativo, 25 por 
aposentadoria, 8 por demissáo, 4 por fa­
lecimento e 13 se encontram de licença 
sem perspectiva de retorno porque co­
gitam de aposentar-se, havendo ainda 
3 processos de aposentadoria em trami­
tação.

Dada a situação de seca generaliza­
da e a consequentes redução dos servi­
ços de fiscalização, o secretário das Fi­
nanças está promovendo no momento ape­
nas 15 novas nomeações e já dirigiu ofi­
cio aos candidatos convocando-os para 
uma reunião na próxima segunda- 
feira, às 14 horas, na Secretaria, para 
instruções sobre suas novas funções.

Vestibulandoê esperam os cartões

A ldem ir pede 
que v ila  seja  in te rd ita d a

A interdição de uma Vila habita­
cional, situada na Rua Barão de Ma- 
raú -  109 -, foi solicitada ao Delegado 
de Vigilância de Costumes de João 
Pessoa, pelo coordenador de Vigilância 
Sanitária na Paraiba, médico Aldemir 
Sorrentino.

Em oficio enederaçado a autorida­
de policial, alega o Coordenador de Vi­
gilância Sanitária que o motivo da in­
terdição se prende a falta de condições 
sanitárias, existente na referida vila. 
Conforme o ofício, as providências ne­
cessárias para a interdição -  salienta 
Aldemir Sorrentino -  que ela é com­
posta de seis quartos, porém com a noti­
ficação expedida pelo órgão, foram de­
socupados cinco, restando apenas o 
quarto “A”, que tem como morador o 
sr. José Pereira Nunes.

A atitude do médico Aldemir Sor­
rentino pode levar a um corretivo judi­
cial, desde que os prejudicados apre­
sentem motivos para tal fim, mas ape­
sar de poder ser enquadrado como um 
ato arbitrário também pode ser admi­
tido como uma medida necessária por 
se tratar de uma ação de interesse da co­
letividade.

abertura
ALAGAM AR

Promovido pela Cooperativa 
Agrícola dos Agricultores, Cogral, 
e com apoio do Prodecor e de de­
mais órgãos do Governo do Estado 
envolvidos com o Projeto Âlaga- 
mar, tem inicio amanhã, ãs 14 ho­
ras, em Alagamar, o primeiro tor­
neio de fUtebol da região, do qual 
participarão agricultores das fa­
zendas Maria de Melo, Placas e 
Alagamar. Ao campeão do torneio 
será entregue como prêmio a Taça 
Ministério da Agricultura, e ao se­
gundo colocado a Taça Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento •

HOMENAGEM
No próximo sábado, dia 4, pro­

motores de Justiça do Estado presta­
ram uma homenagem ao governador 
Tarcísio Burity e a D. Glauce Burity, 
em retribuição aos benefícios ofereci­
dos ao Magistério Público da Parai­
ba. O jantar de homenagem se reali­
zará na Granja do Ministério Público, 
nas imediações do contorno da Ceasa, 
onde o governador será destacado 
pelo crescente prestigio que vem dedi­
cando à classe, valorizando, assim, as 
atribuições do Poder Executivo parai­
bano.

A VEZ DE PAULO
Depois do deputado Américo 

Maia, que vai pedir licença médica, 
afastando-se por 120 dias, o seu co­
lega Paulo Gadelha, seguirá a mes­
ma trilha, sendo que aproveitará o 
tempo para uma esticada na Ale­
manha. Na sua ausência o suplente 
Laércio Pires poderá voltar ao con­
vívio do plenário parlamentar.

DECLARATÓRIA
Com apenas seis deputados no 

plenário, não houve ontem sessão or­
dinária, sendo constado em ata 
uma Declaratória. A maioria dos de­
putados aproveitou o fim de semana 
para uma visita em suas bases politi­
cas.

ANTECIPAÇÃO
O vice-presidente da República 

Aureliano Chaves indagado sobre o 
futuro político do pais e a possibili­
dade de eleições diretas para gover­
nadores do Estado, disse, pergun­
tando que não deveria haver anteci­
pações; E ele próprio pergimtou: 
para que antecipar?

ENCONTRO

Será aberto, amanhã, o primeiro 
Encontro de Filosofia do Direito, 
com a presença do jurista Miguel 
Reale, já na cidade, e outros nomes 
nacionais do mundo jurídico, como 
Paulo Bonavides e José Bernardo 
Cabral, secretário geral da Ordem dos 
Advogados do Brasil.

ANCIÃO
Será encerrada, amanhã, a Se­

mana do Ancião, no Lar da Provi­
dência Carneiro da Cunna, com 
barracas para visitação do público 
desde ontem ã noite. A promoção 
com 0  apoio de dona Glauce Burity, 
se destina e recolher fundos em fa­
vor do velho carente ali internado.

PATRIMÔNIO

Foi considerada das mais váli­
das, a denúncia feita pelo jornalista 
Linduarte Noronha, diretor do 
IPHAEP, ao governador Tarcísio Bu­
rity contra a especulação de algumas 
empresas imobiliárias que querem 
destruir velhos prédios da cidade bai­
xa para dar lugar aos novos edifícios. 
Esta denúncia representa a preserva­
ção do nosso patrimônio histórico.

MAIS DINHEIRO
Comentavam na Prefeitura, 

ontem, que a viagem do prefeito 
Damásio Franca objetivava conse­
guir mais dinheiro do Governo fede­
ral para o Projeto Cura e outros 
projetos do municipio, estando, em 
suas cogitações, dispor de maiores 
recursos para pagar o aumento pro­
metido ao funcionalismo munici­
pal.

NOS EEUU
Dois deputados paraibanos se en­

contram, hoje, nos Estados Unidos da 
América do Norte, representando o 
Brasil, na reunião da Onu. São eles 
Ernano Sátyro do PDS e Antônio Ma- 
riz do PP, escolhidos pela mesa do 
Congresso Nacional.

QUEDA
Os revendedores de automóveis 

acreditam numa violenta queda na 
venda de veiculos auto: motoriza­
dos a partir de outubro, conside­
rando as grandes altas concedidas 
pelo Governo federal e a possibili­
dade de um novo aumento de gaso­
lina previsto para poucos dias.
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INTERIOR-

Flagrantes Gerais
Tarciaio Cartaxc

SECRETARIADO -  Campina Grande volta a inte­
grar o Secretariado do Governo Tarcísio Burity, com a de­
signação do engenheiro Marcelo Lopes de Figueiredo para 
a nova Secretaria de Energia e Recursos Minerais, pre­
sença que deixara de existir com o pedido de afastamento 
do professor Amauri Pinto, da Secretaria de Planejamen­
to e Coordenação Geral.

Presidente da CINEP, Ex-Secretário da Indústria e 
Comércio, o técnico campinense titulava, na atual Admi­
nistração, a Al̂ sessoria Elspecial para Assuntos rEconômicos, 
com sua escolha obtendo positiva repercussão, nos círcu­
los serranos.

SILVINO -  Embora não campinense nato, além de 
Marcelo, poder-se-ia estender essa presença de Campina, 
no primeiro escalão administrativo estadual, ao secretá­
rio José Silvino, dos Transportes. Radicado na cidade por 
muitos anos, nela foi ele Diretor jkv-antigo Centro de 
Ciências e Tecnologia (C C T )rdrU fT , hoje seu uampus 
D; e Secretário de Viação e Obras do Governo Elnivaldo 
Ribeiro.

BRASÍLIA -  De Brasília, retomou, ontem, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro. Seus assessores, posto sem detalhes, 
informavam que seus contatos administrativos na Capi­
tal Federal, decorreram positivamente.

NO PTB -  A vereadora Nevinha Barbosa e seu espo­
so, ex-vereador Manoel Barbosa poderão vir - esta a pre­
visão de alguns observadores - a se fíliar ao PTB. Nesse 
sentido, estão sendo assediados pelo vice-prefeito Ray- 
mundo Asfóra, que está organizando o Partido, em Cam­
pina.

Como suportes viabilizadores dessa possível vincula- 
ção partidária, duas afinidades são referidas: como Asfó­
ra, Nevinha e Barbosa, na década de 60 foram petebistas 
também, e, presentemente, são vizinhos, isto é, residem 
num mesmo bairro - o de Bodocondó, antigo reduto do 
saudoso líder Severino Cabral, de que Asfóra foi compa­
nheiro de chapa, no pleito municipal de 1.968.

NA MIRA -  Outro prócer político serrano na mira do 
petèbismo é o vereador Erinaldo Guedes. Este, integran­
do o PMDB, é visto, no entanto, como estando mais para 
o PP do que para o PTB. Para tanto, observe-se o seu re­
lacionamento com o deputado Agassis Almeida.

DESINCOMPATTBILIZAÇAO -  Entradas esta se­
mana, há tramitando, na Câmara Federal, duas emendas 
constitucionais - ampliando de três para seis meses; uma; 
a outra, para um ano, o atual prazo de desincompatibili- 
zaçâo, visando disputa de cargos eletivos, por parte de 
Presidente da República, Governadores e Prefeitos. As 
proposições são de autoria dos deputados Alberico Cor­
deiro (rô-Alagoas) e Joacil Pereira (PDS-paraibano).

DESAFIO -  Irmão do Presidente Regional do PP, o 
bacharel Rafael Carneiro Arnaud, numa roda de conver­
sa, lançava, ontem, este desafio ao PDS: “ Os lideres do 
PDS só falam em potencialidade eleitoral, mas, até ago­
ra, não disseram quais suas opções para o Senado, somen­
te se falando em Wilson Braga ou Enivaldo Ribeiro para 
governador, bem ao contrário das Oposições que con­
tam, tanto para o Governo como para o Senado, com di­
versas alternativas” .

“ Não há potencialidade eleitoral, quando há pobreza 
de nomes para disputar, e eu desafío o PDS a apontar, 
afora esses dois nomes citados, quais suas possíveis outras 
opções para goverenador ou senador” .

APELOS -  Por telefone e falando em nome do sena­
dor Ivarxdro Cunha Lima, o jornalista Josué Sylvestre fa­
lou, ante-ontem, com o vereador José Luiz, solicitando 
deste apelasse ao vice-prefeito, Raymundo Asfóra aguar­
dar um contato do senador, antes de oficializar a estrutu­
ração do PTB, em Campina Grande.

NO CENTRO -  Já o advogado Rafael Carneiro Ar­
naud sentenciava - “ Asfóra não pode nem deve ficar no 
PDS, nem muito menos vincular-se a PTB. O seu destino 
é o centro, isto é, o PP” .

CONVERSA -  Após quase quatro anos sem se fala­
rem, em Lagoa Seca, o {xefeito Pedro Jácome de Moura e 
o ex-prefeito Francisco José Coutinho (Bola Coutinho), 
ambos do PDS - aquele ligado ao deputado Evaldo Gon­
çalves, este ao prefeito Enivaldo Ribeiro - voltaram a con­
versar. O diálogo teve lugar, quinta-feira última, quando 
de uma reunião para decidir sobre a formação do Diretó­
rio Mtmicipal. O intermediário do encontro foi o sr. Viní­
cius Porto, correligionário do primeiro e parente do pre­
feito Enivaldo Ribeiro.

x.x.x.x.x

MARIZ -  O deputado Antônio Mariz acha-se, pre­
sentemente, em Nova Iorque, onde deverá permanecer 
cerca de vinte e cinco dias. Como um doe observadores, es­
tá integrando uma delegação parlamentar brasileira à As­
sembléia Geral das Organização das Nações Unidas.

COM A MOSCA -  O senador Humberto Lucena pa­
rece estar também com a mosca da governança estadual. 
Pessoa a ele muito ligada, essa ( dedução tiramos de 
uma conversa com ç, bacharel Djaci Airôda. Dissemos 
que Humberto talvez não de pudesse disputar a gover­
nança, porque, se eleito, o PMDB perdería um senador.

Ante esse nosso argumento, Djaci contrarazou, mais 
ou menos nesses termos: Esse fato talvez possa servir de 
melhor trunfo de negociações com o PP, que ganharia, de 
said-, um senador. Quis Djaci dizer isto: Humberto, go­
vernador; Bosco do Barreto, do PP, seria automaticamen­
te senador.

E OS OUTROS? -  O próprio PP - perguntamos - se 
contentaria só com isso? Mariz não querería, nessa hipó­
tese, disputar a senatória? Ivandio e Marcondes, prínci- 
palmente o primeiro, já detentor de um mandato majori­
tário, aceitariam ficar sobrando e unicamente apoiando? 
O ex-govemador Pedro Gondim, cuja áurea de populari­
dade, vem se manifestando, de quando em quando, em 
diferentes pontos do Estado, igualmente endossaria essa 
formulação?

Bem são peguntas que somente serão respondidas, 
concretamente, na forma, como efetivamente, se fizer a 
postulada união das oposições paraibanas.

PRONUNCIAMENTO -  Já enfeixado em plaquete e 
distribuído com universitários e partidpanteB i do V Congres­
so Brasileiro de Teoria e Critica Literárias e do I Seminá­
rio Internacional de Literatura, o ex-deputado Vital do 
Rego, designado seu orador oficial.

Ampep vai se reunir com 
professores do interior

Campina Grande (A União) - A 
AMPEP realizará no dia 27, sábado, 
em Campina Grande, uma reunião 
com os representantes das cidades do 
interior para organizar a paralisação 
nacional que se efetuará no dia 14 de 
outubro, durante a Semana da Edu­
cação.

Segundo a direção da entidade, 
esta paralisação não será uma greve, 
mas, um protesto pacífico contudo 
veemente contra a não-aprovação da 
aposentadoria aos vinte e cinco anos 
de serviço e, também se constituirá 
em reínvindicação do reajuste semes­
tral.

O reajuste salarial que está sendo 
reivindicado é acima dos indices do 
INPC, em todo o território nacional, e 
no caso específico da Paraíba e Mi­
nas Gerais, os professores requerem 
para este ano a complementação sala­
rial e, João Pessoa de 30% para os efe­
tivos e 70% para os aposentados.

Explicou um professor da Ampep 
que, essa complementação salarial 
não significa que o Estado tenha sal­
dado a sua dívida para o Magistério, 
apenas que os professores resolveram 
parcelá-la, por questões internas pró­
prias de organização da categoria, e, 
principalmente, por não suportar 
mais 0 arrojo salarial. Dai a necessi­
dade do parcelamento com uma parte 
dessa dívida agora em outubro.

E também uma demonstração de 
que o magistério de hoje não é o mes­
mo de ontem, que as autoridades go­
vernamentais e até mesmo os políti­
cos não levam em consideração as rein- 
vindicações da classe ficando tudò 
por isso mesmo, isto é, ò Magistério 
continuava a votar em maus repre­
sentantes.

Por conta deste descaso das au­
toridades políticas deste pais, conti­
nuou a direção da entidade a declarar 
que, a educação brasileira está no que 
está, ou seja, as verbas para educação 
foram reduzidas de 12% a menos de

4%, a consequente implantação do 
ensino pago com as ascendentes taxas 
escolares, cortes de verbas para res­
taurantes estudantis, redução do nú­
mero de vagas para escolas e a redu­
ção do nível e da qualidade do ensi­
no. Durante a Semana da Educação, 
que será entre os dias 9 e 15 de ou­
tubro, a Ampep organizará um En­
contro Estadual de professores, nos 
dias 11, 12, 13, quando serão debati­
dos os seguintes pontos: a educação 
brasileira e o papel do educador, a re­
formulação da recuperação escolar, a 
política salarial do magistério, e a or­
ganização da categoria e a criação da 
entidade nacional.

Haverá ainda no dia 15 um forró 
para o lançamento da campanha pela 
construção da sede própria e também 
a apresentação da peça A Família 
por um grupo de estudantes da 
UFPb.

Atualmente os professores tem 
outra preocupação que é a elaboração 
do novo estatuto do magistério. Eles 
reivindicam príncipalmente as se­
guintes questões: redução da carga 
horária em sala de aula e o aumento 
das horas departamentais destinadas 
a preparação das aulas, correção dos 
trabalhos, pesquisas.

Eles pedem também a mudança 
automática de classe, isto é, que seja 
concedido o direito do professor as­
cender para uma classe superior bas­
tando que ele apresente a nova titula­
ção sem ficar condicionado, como é 
atualmente ao número de vagas; esta 
reivindicação é feita com base na Lei 
n'? 5692, que regula a mudança de 
classe pelo nível de formação.

Também é pedido pelos professo­
res a garantia de estabilidade profis­
sional de todos os trabalhadores de 
educação admitidos até 10/10/79, e 
ainda que a eleição para diretores e 
vice-diretores seja feita pela comuni­
dade escolar.

Orlando Xavier participando de uuwguraçòee

Orlando Xavier é forte 
candidato a Prefeitura

Sousa (A União) - O médico Or­
lando Xavier de Figueiredo continua 
sendo um dos mais fortes candidatos 
a Prefeito de Sousa em 1982, pelo es­
quema liderado pelo deputado Antô­
nio Mariz.

Tem-se como certa a indicação 
do seu nome pelo Prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro, pois além de ser 
um dos melhores amigos do chefe da

edilidade, tem se constituído num dos 
grandes colaboradores da atual admi­
nistração municipal de Sousa.

Essa disposição do dr. Orlando 
Xavier em disputar a Prefeitura local, 
vem sendo constatada de há muito e 
tem participado ativamaite das festi­
vidades promovidas pela Prefeitura 
Municipal e atos inaugurais presidi­
dos pelo Prefeito Sinval Gonçalves.

Ex-exilado homenageado 
pela família na chegada

Itaporanga (A União) - Sábado 
próximo passado a sociedade viveu 
momentos de alegria, com uma festa

Eromovida pela Família Conserva, 
aja visto a chegada do Dr. Paulo 

Conserva, que há mais de dezessete 
anos se encontrava ausente do país.

Repatriado nos idas de Í964. 
Paulo, que pertencia a Marinha de 
Guerra (Brasil), foi preso e exilado. 
Durante sua estada nos diversos paí­
ses da Europa, Paulo conseguiu se 
formar e tomou-se um verdadeiro po­
liglota. Como representante de jor­
nais estrangeiros chegou a represen­
tar as olimpíadas em Moscou.

Nesta semana os familiares fo­
ram surpreendidos pela chegada de 
Paulo, vindo direto de Havana, che­
gando no Aeroporto de Recife uma se­
mana antes de vir para Itaporanga. 
No Campestre foi feita a festa numa 
ríomenagem dos amigos e familiares, 
com distribuição de bebidas e comi­

das para todos. A festa foi presidida 
por. Ademar Augusto que funcionou 
como “ mestre de cerimônia” .

Falou de início o Prefeito Marle- 
no Barros, que de improviso mostrou 
a infância e a juventude de Paulo, 
bem como a sua inteligência como 
alto alcance de um ser humano.

Falou em seguida o Sr. Sinval 
Pinto, amigo da família. Houve a se­
guir uma mensagem da AUI (Associa­
ção Universitária de Itaporanga), 
através do universitário Alberto Bar­
ros. Para finalizar a solenidade todo 
povo ficou de pé e aplaudindo Paulo 
Conserva/í, para ouvir a sua mensa­
gem. José Conserva ficou deveras 
emocionado com a palavra inclusive 
do Dr. José Otávio Costa.

Fara esta festividade comparece­
ram membros da família de vMas ci­
dades distantes. A festa prolongou-se 
até às 4 da madrugada com o dube 
(superlotado de amigos e convidados.

Cinep visita área 
em òuarabira para 
instalar distrito

Guarabira (A União) - O diretor presidente e o 
diretor de Planejamento da Cinep, Patrício Leal e 
Onaldo Amorim, estiveram em Guarabira, manten­
do contatos com os proprietários da área onde em 
breve surgirá o Distrito Industrial daquela cidade - 
que polariza os municípios do Brejo - e visitando o 
empresariado da região.

O Distrito Industrial de Guarabira é o ponto de 
apoio com o qual o Governo Burity, através da Ci­
nep, vai interiorizar a industrialização na região, 
acelerando o crescimento do setor industrial no Bre­
jo. Os contatos definiram a aquisição da área do 
novo DL

MIMO E HOPPE

A Cinep informou ontem que se encontra em 
tramitação no BNDE e na Sudene o projeto da Brin­
quedos Mimo S/A, que inicíalmente investirá Cr| 
3(X) milhões e terá 250 empregos em sua fábrica no 
Distrito Industrial de Campina Grande. A médio 
prazo, esses números poderão elevar-se para Cr$ 500 
milhões e 300 empregos diretos.

Enquanto isso, a companhia de industrializa­
ção estuda as medidas preliminares para a apresen­
tação do projeto do Hoppe Esportes, que deseja se 
instalar no Distrito Industrial de Queimadas com 
uma unidade fabril capaz de oferecer 500 empregos, 
num investimento global de Cr$ 60 milhões.

Juristas vão ter 
participação em 
Encontro Nacional

Campina Grande (Sucursal) - A classe jurídica 
campinense se prepara no sentido de participar, a 
partir de domingo, do 1’  Encontro Nacional de Filo­
sofia do Direito, que se estenderá até o dia 3 de ou­
tubro, no Hotel Tambaú, em João Pessoa.

Os círculos advocatícios de Campina Grande, 
tendo à frente a Associação dos Advogados, entida­
de presidida pelo bel. Wandilson Lopes, já estão sen­
do arregimentados para esse simpi^io, que é uma 
promoção do Governo do Estado, através da Secre­
taria da Educação e Cultura, com apoio da Associa­
ção Brasileira de Filosofia Social e Jurídica, sendo 
coordenada pelo jurista Miguel Reale, ex-presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

Em recente sessão da Câmara Municipal, o ve­
reador Álvaro Neto defendeu a idéia de realização de 
idêntico simpósio também em Campina Grande, 
pela receptividade que a iniciativa recebeu entre os 
meios forenses locais.

Homenagem póstuma
Manoel Marrocos

Em 27 de setembro de 1973, a cidade de 
Princesa Isabel sobressaltou-se com a noti­
cia de que Nilza Mandú morrera. Logo ela, 
jovem ainda, cheia de vida, distribuindo oti­
mismo entre os que sofriam e dando a im­
pressão de ser forte e imbativel. Depois se 
descobriu que Nilza, como todo mundo, 
sofria. Só que, ao contrário de outros, guar­
dava seu sofrimento para sl, temendo conta­
giar os que dela esperavam conforto e ale­
gria, com a sombra da tristeza. Hme é o ani­
versário de sua morte. O sétimo. Épara me­
lhor lembrar, divulgamos uma mensagem 
cronicizada escrita por Manoel Marrocos, 
um músico, um poeta, um seresteiro e um 
amigo de Nilza A mensagem é dirigida a 
João Mandú, seu irmão, e ministro aa Or­
dem Franciscana em Princesa Isabel.

Irmão Ministro:
Nossa Ordem, sem dispor de conheci­

mentos literários a altura de pronunciar-se 
bem dos sentimentos de pesar, conseguindo 
assim esclarecer sinceramente o quanto de 
lembrança, tristesa e saudade pelo desapa­
recimento de vossa irrnã Nilza, deliberou, 
em forma uníssona, dirigir-se a V. Excia., 
num acorde cheio de harmonia, nurn conjun­
to de notas em menor, pela simplicidade, al­
cançando variações em maior pelo sincero 
afeto de nossos corações. Solicitamos a V. 
Excia., se digne ouvir em termos rústicos o 
que deveriamos expor em oração sublime.

NILZA: Não o foi franciscana, mas, ze­
lou com autenticidade insuperável, ao Divi­
no Mestre. Possuia ela no Coração de Jesus, 
seu último lenitivo para enfrentar a sorte 
que jamais lhe sorriu.

NILZA: esposa incompreendida, en­
volta nas malhas de um destino cruel, que 
lhe negou o riso e lhe doou o pranto, inculpa- 
da eme o foi; mãe devotada, mulher sofredo­
ra. Mestra, grande mestra do Monte Ccirme- 
lo. A juventude atual, complexa, desajusta­
da, recoberta dos mais adversos problemas e 
recalques, sempre encontrou em Nilza, o 
guia sábio para os caminhos incertos do fu­
turo pontilhado de incógnitas.

mnão Ministro: a fé, base de nossa 
rrença, faz-nos asseverar, Nilza está no céu; 
fitando e sorrindo ante o sublime Deus pelo 
qual ela viveu. Solicitando ao vivo, bênçãos 
para os filhos, cuja separação, de tanto doer, 
somente ela e Jesus poderão definir. Nilza 
está pedindo por V. Excia., que, por seguir 
em linha paralela o mesmo caminho do amor 
a Deus e sua causa, o é também vitima do 6- 
dio execrável dos ateus que se dizem cris­
tãos. Está intercedendo por todos nós cris­
tãos que para ela o fomos: luzes das estra­
das, lírios dos camirihos, relíquias dos céus.

Irmão Ministro: receba nosso voto de 
pezar pelo desaparecimento de Nilza, sinô­
nimo de todas as virtudes, de amor é fé, de 
renúncia e perigrinação.

LEMBRANÇA E SAUDADE.AMOR E 
GRATIDÃO DOS TERCEIROS FRAN- 
CISCANOS.

(Por Manoel Marrocos Sobrinho - Prin­
cesa Isabel, 21-10-73.

Coremas vai 
ter mais um 
educandário

Coremas (A União) - 
A cidade de Coremas se­
rá contemplada com a 
construção de um Colé­
gio Estadual, conforme 
informou ao deputado 
Edme Tavares a ^cretá- 
ria Giselda Navarro Du­
tra. A titular da pasta da 
Educação endereçou ofi­
cio nesse sentido ao par­
lamentar, em virtude 
dele ter apresentado um 
requerim ento à A s­
sembléia Legislativa, 
aprovado unanimemente, 
solicitando ao Govèmo 
do Estado esse beneficio 
para àquela importante 
cidade sertaneja.

Disse 0 deputado 
Edme Tavares, que a 
confirmação da constru­
ção do (Dolégio Estadual 
de Coremas, por parte da 
Secretaria de Educação, 
vem atender a uma rei­
vindicação das mais jus­
tas dos habitantes dessa 
comuna, em especial de 
sua juventude. Ele afir- 
jmou, que há muito tem­
po vinha pleiteando a 
construção desse Colégio, 
traduzindo dessa forma 
os anseios daqueles que 
tepresenta.

Boqueirão 
realizará a 
m  Regata

Boqueirão (A União)
- Será realizada nos dias 
4 e 5 de outubro próximo 
a in Regata de Boquei­
rão, contando com a par­
ticipação de cinquenta 
barcos de velas, de seis 
categorias: Wind-surf, 
Lazer, Snipe, Hobbe Cat 
14 e Hobbe Cat 16.

Os timoreiros pode­
rão fazer as inscrições de 
seus barcos até duas ho­
ras antes da primeira re­
gata, ficando as despesas 
de transportes dos barcos 
até 0 local da competição 
(açude de Boqueirão) por 
conta dos proprietários. 
As regatas obedecerão 
aos regulamentos da 
lYRU e CBVM, e os pri­
meiros colocados de cada 
categoria receberão prê­
mios.

Participarão da m  
Regata de Boqueirão des­
portistas de Recife, Na­
tal, João Pessoa e Cam­
pina Grande, devendo a 
grande maioria ficar hos­
pedado no Hotel Boquei­
rão. A competição terá 
início no sábado, às 14,30 
horas, e no domingo, às 9 
horas, e a entrega dos 
prêmios aos vencedores 
das diversas categorias às 
12:30 horas.A in Regata de Bo- 
queirãq é uma promoção 
da Pb-Turcom o apoio da 
Federação de Vela e Mo­
tor da Paraíba e do Iate 
Clube da Paraíba. Maio­
res informações poderão 
ser fornecidas nas sedes 
destes órgãos.

Seresteiro 
faz show em 
Itaporanga t

Itaporanga (A União) - 
Após a apresentação de Nelson 
Gonçalves, no CECI, contrata­
do por um grupo de associados, 
dia 11 passado, agora virá para 
Itaporanga, em outubro, o fa­
moso seresteiro Sílvio Caldas.

A vida do cantor está prati­
camente acertada pelo sr. Clau- 
demir Rodrigues, que tem inte­
resse em promover a sociedade 
de Itaporanga. Na agenda 
constava inclusive o nome de 
Angela Maria, tendo sido esco­
lhido Silvio Caldas^Para o pró­
ximo ano (março); estará em 
Itaporanga Alternar Dutra se­
gundo informações do empresá­
rio. A festa das debutantes, que 
será em outubro será uma das 
maiores, haja visto a presença 
de Silvio, levando-se em conta 
príncipalmente o estilo do can­
tor para festa de tal natureza.

Mais dois cursos consegui­
dos para Itaporanga, através do 
sr. Claudemir Rodrigues, mani- 
cure e iniciação a escritório com 
0 apoio do SENAC. Vários cur­
sos já foram feitos em Itaporan- 
ga com entrega no final de cer­
tificados.



a u n iAq Joáo Pessoa, sábado 27 de setembro de 1980

NACIONAL* ..............
— A s baixas da guerra—̂

Beirute, - Em seu primeiro resumo das baixas 
registradas desde o nicio da guerra contra o Ira­
que, ontem em seu quinto dia, o comando militar 
iraniano revelou que as perdas sofridas pelo Ira­
que em aviões, tanques e armas excedem oastante 
as redstradas pelo Irã.

O comunicado, divulgado pela rádio de Teerã 
e captada em Beirute, indicou as seguintes cifhu:

Iraque: 72 aviões, três helicópteros, 114 tan­
ques, seis lança-foguetes e dois navios mercantes.

Irã: oito aviões, um helicóptero, 16 embarca­
ções, um navio e um lança-foguetes. Por sua vez, 
os iraquianos garantem que as perdas do Irã foram 
maiores que as suas.. A rádio ae Bagdá anunciou 
ontem que as forças iraquianas derrubaram 11 
aviões iranianos, e admitiram a perda d^ oito 
aviões no total.

O comunicado iraniano também indicou que 
preparou um resumo dos últimos 34 dias, que in­
cluiu a luta desfechada anteriormente a sua in­
tensificação, logo transformada em guerra total.

.As hostilidades ocorreram em 14 áreas fitrn- 
teiriças que se estendem desde o norte de 
Qasr-F-Sherin até Abadan, no extremo norte dr 
Golfo Pérsico.

Beirute - U Irã e o Iraque estão começando a 
sentir os efeitos de 5 dias de guerra e em ambas as 
nações se nota a escassez de alimentos e combus­
tível, segundo indicam noticias trazidas dos lefii-

e'ados e os comunicados das rádios estatais do 
ão e Iraque. Os observadores calcülam que a fal­

ta de artigos de primeira necessidade foi o que le­
vou o ministro do Interior iraquiano, Saadon Ha- 
madeh, a realizar ontem o primeiro gesto concilia­
tório desde que começaram as hostilidades, ao 
manifestar a disposição de seu pais de negociar 
uma solução para as divergências entre as duas 
nações.

GOVERNO DO ESTADO  
DA PAR AlBA

SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÚBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO

AVISO

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÜBLICA, 
através de sua COMISSAO PERMANENTE DE LICI- 
TAÇAO, faz saber a quem interessar possa, que se en­
contra afixado no QUADRO DE AVISOS desta Secre­
taria, no Centro Administrativo do Governo do Estado, 
Bloco n, S’  andarpelo prazo de 08 (oito) dias, a partir 
desta data, o EDITAL DE TOMADÀ DE PíffiÇOS que 
objetiva o fornecimento de refeições para os policiais 
desta Secretaria, conforme abaixo se especifica:

JANTAR COMPLETO (COMERCIAL)

Os interessados ̂ derão  obter cópias do EDITAL 
no endereço acima mencionado, no horário normal de 
expediente, das 8:00 ás 12:00 e das 14:00 às 18:(X) horas, 
nos dias úteis.

João Pessoa, 26 de setembro de 1980

Joáo Valderez Farias de Oliveira 
PRESIDENTE DA CPL

PR O TESTO
CARTORIO t o s c a n o  d e  b r it o  

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Aguinaldo Pereira de Oliveira 
Titulo: Cr| 3.350,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Broseaso & Nobrega Ltda.
Titulo: CrI 9.080,76 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Nailson Jorge Carvalho 
Titulo: Cr$ 3.254,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Nailson Jorge Carvalho 
Titulo: Cr$ 3.112,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._____________________

Responsável: O Sortidão de Miudesa Ltda.
Titulo: Cr$ 45.977,25 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Odailza Ferreira Mendes 
Titulo: Cr$ 6.891,84 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Pedro Soares dos S. Filho 
Titulo: Cr| 3.420,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._______________________.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr| 28.519,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.________________________

Responsável: Rita de Cassia Santos 
Titulo: Cr$ 982,90 
Protestante: Banorte S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem paçar ou idarem por erato as razões que têm, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N« 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 26 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

No Iraque, a /nòé tenta confortar o filho ferido no hospital de Basra, depois do. bombardeio da força aérea 
iraniana à cidade de Khorramshahr.

Délio apoia 
exportação 
de armas

São Paulo - O mi­
nistro da Aeronáutica, 
brig. Délio Jardim de 
Matos, defendeu ontem 
0 direito do Brasil de ex- 
portar arm am entos 
para quem desejar 
comprá-los, “ esteja em 
que local estiver” .

Ele participou da 
cerimônia do aciona­
mento de três fomos da 
Eletrometal para pro­
dução de ligas e superli- 
gas especiais de aço, «m 
Campinas. Alegou o mi­
nistro que os países de­
senvolvidos exportam 
armamentos “ para Deus 
e todo o mundo. Porque 
0 Brasil não podería rea 
lizar suas exporta­
ções?” .

Disse 0 ministro da 
Aeronáutica que os 
equipamentos hoje uti­
lizados pela Força Aérea 
Brasileira possuem ín­
dice de nacionalizaçãa 
de 60 por cento e 66 por 
cento. “ Desde que assu­
mi 0 , Ministério me 
preocupei em elevar es­
ses indices do material 
usado pela FAB.

PEÇAS BARATAS
- Existem peças e 

componentes que são 
mais baratas adquiridos 
no exterior do que os 

produzidos aqui. Esta­
mos desenvolvendo um 
trabalho para a produ­
ção de partes de turbi­
nas e de motores de ex- 
plosão.\“Pensamos a lon­
go prazo em ter o qosso 
parque nacional de tur­
binas e nos encaminha­
mos de forma gradual 
para essa meta” , acres­
centou.

O diretor do Insti­
tuto de Pesquisa e De­
senvolvimento do Exér­
cito, gen. Pedro Cordei­
ro, salientou que a in­
dústria bélica brasileira 
caminha de acordo com 
0 desenvolvimento da 
indústria privada nacio­
nal e “ as vezes estamos 
até um pouco a frente, 
puxando o setor priva­
do. Continuamos desen­
volvendo uma gama de 
produtos alimentares. 
Já são muitos os indices 
de nacionalização e va­
riam de um para outro” .

Perguntado sobre o 
desempenho dos blinda­
dos leves “ urutu”  e 
“ cascavel” pelas tropas 
do Iraque, ele disse que 
os iraqueanos estão 
muito interessados em 
adquirir novasninidades 
dessas. O gen. Pedro 
Cordeiro lembrou que 
foi ele o chefe do projeto 
de desenvolvimento do 
“ urutu e fez muitos elo­
gios ao mais novo pro­
duto da Egensa” .

Irã bombardeia os campos 
petrolíferos iraquianos
Bagdá - A Força Aérea iraniana 

bombardeou repetidamente, ontem, 
campos petrolíferos ao norte do Iraque, 
enquanto soldados e tanques irania­
nos continuavam seu avanço para oeste 
e sudoeste do Irã, informou o governo.

Comunicados do alto comando 
iraquiano, divulgados pela rádio de 
Bagdá, afirmaram que 11 aviões ira­
nianos foram derrubados durante o 
quinto dia de luta aberta entre os dois 
países.

Um comunicado indicou que o 
alvo principal dos últimos ataques aé­
reos iranianos foram as cidades de Kir- 
kul e Mosul, dois importantes centros 
petrolíferos ao norte ao país, cuja pro­
dução é enviada por oleodutos para ter­
minais de embarque i,na Turquia, Sí­
ria e Líbano.

Ignora-se a gravidade dos danos 
causados pelos contínuos bombardeios, 
cujo propósito aparente é transtornar 
as exportações petrolíferas iraquianas.

As d u as  n a ç õ e s  t i v e r a m  
ide s u s p e n d e r  seus  e m ­
barques de petróleo nos terminais de 
carga do C^lfo Pérsico na semnda- 
feira, quando os intermitentes choques 
fronteiriços se transformaram em

guerra aberta. Até então, o Irã exporta­
va diariamente 7(K) mil barris de petró­
leo e 0 Iraque 2.100.(XX) através do Gol­
fo.

A intensidade e frequência dos 
ataques aéreos indica que o governo 
iraniano está tentando impedir que o 
Iraque canalize através de seus oleodu­
tos parte de suas suspensas exporta­
ções, 0 que agora é possível devido a 
um complexo sistema de dutos que 
unem os campos petrolíferos de Rumai- 
la, no sul do país, aos de Irkul e Kirkul.

Observadores militares ocidentais 
em Beirute salientam que a Força Aé­
rea iraniana demonstrou ser superior à 
iraquiana nos últimos quatro dias de 
uma raerra que ameaça o equi­
líbrio militar da região.

Os comunicados militares emiti­
dos em Bagdá indicam que os iranianos 
já fizeram 29 missões aéreas a mais 
contra o Iraque do que a força aérea 
iraquiana contra • objetivos do Irã. Os 
especialistas salientaram que essa van­
tagem foi alcançada apesar de os ira­
quianos terem lançado no primeiro dia 
uma série de ataques de surpresa con­
tra bases da força aérea iraniana, a fim 
de neutralizá-la.

Japão pode ser o mais afetado 
com a crise entre Irã e Iraque

Washington - Em caso de um pro­
longamento do conflito entre o Iraque 
e 0 Irã e de uma interrupção a longo 
prazo das exportações de petróleo, o 
Japão seria o mais afetado dos países 
industrializados aliados dos Estados 
Unidos.

De acordo com dados compilados 
pela ag^cia central de Informações - 
CIA - norte-americana e outros dados 
divulgados anteontem pelo Instituto 
Norte-americano do Petróleo, o impac­
to que causaria a eventual escassez de 
combustível entre os aliados dos Esta­
dos Unidos seria minimizado por dois 
fatores: o petróleo já carregado nos 
navios-tanque chegaria ainda durante 
várias semanas - e este ano as reservas 
existentes são geralmente altas.

Se a suspensão dos fornecimentos 
fosse suficientemente prolongada e 
grave, os Estados Unidos podenam ser

afetados de forma indireta, devido às 
medidas previstas pelo acordo interna­
cional de enerda, a respeito de uma 
divisão do combustível disponível.

Por este acordo, uma nação que 
aofra escassez de importações corres­
pondente a sete por cento de seu consu­
mo pode pedir ajuda à junta governan­
te do grupo.

Embora uma reunião de impor­
tantes funcionários da administração 
do presidente Carter tenha chegado à 
conclusão, segundo disse o senador 
Frank Church, de que nem os Estados 
Unidos nem seus aliados correm perigo 
de ser afetados por problemas imedia­
tos de energia, não se sabe a quantida­
de de petróleo que o Iraque ou Irã con­
seguirá exportar enquanto trocam ata­
ques contra suas respectivas refinarias 
e instalações de transporte de combus­
tível.

O embaixador do Irã na ONU, Jamal Shemirani, esperava ontem por uma reunião 
para discutir um possível acordo entre os dois países em guerra, mas a delegação 
do Iraque, não compareceu.

Analistas dizem 
que 0 Iraque está 
longe da vitória

Londres - Analistas diplomáticos e militares 
nesta ed ita l consideram que apesar das vitórias 
iniciais do fraque em sua guerra não declarada con­
tra o Irã, a vdtóría final iraquiana está longe de acon­
tecer.

Na análise final, a guerra - que se desenvolve 
im grande parte com armas soviéticas fornecidas ao 
Iraque no passado e com armas de origem norte- 
americana e britânica destinadas anteriormente ao 
Irã - se decidirá provavelmente sobre a base de qual 
das duas partes acabará primeiro os equipamentos 
de reposição e outros elementos. Mas também ou­
tros fatores estãos envolvidos, segundo entendem os 
analistas.

Com a atitude neutra sobre o conflito por parte 
da União Soviética, ao menos por enquanto, parece­
ría não haver uma esperança imediata para o Iraque 
de contar com uma maior assistência maciça soviéti­
ca, embora possa pensar-se que outros países árabes, 
tais como a Síria, ajudariam o Iraque, acreditam os 
analistas.

Diplomatas ocidentais e observadores indepen­
dentes esboçam essè panorama porque admitem que 
se torna difícil conseguir informações objetivas atua­
lizadas, devido ao acúmulo de afirmações contras­
tantes feitas por ambos os lados.

Embora as forças militares do Irã, especialmen­
te 0 exército, tenham sofrido a remoção e execução 
de muitos oficiais desde a queda do Xá, suas forças 
aéreas e navais dispam ainda de relativa eficácia.

As persistentes incursões aéreas iranianas, que 
alcançam poucos quilômetros da fronteira com, a Sí­
ria, indicam que o ímpeto da força aérea do Irã é ain­
da motivo de grave preocupação para os iraquianos.

Em qualquer cofronto naval, tal como um esfor­
ço para fechar o Estreito de Ormuz - pelo qual se 
deslocam as exportações de petróleo - o frã provavel­
mente conseguiría uma evidente; vantagem, acredi-

Segundo o Instituto Internacional para estudos

EOi
o:

tam os analistas.
nacional pe

estratégicos, uma organização independente que es­
tuda problemas de segurança e de guerra, as forças 
militares dos dois países estão mais ou menos equi­
libradas; 242 mil homens no Iraque e 240.mil no frã.

O exército do Iraque é algo maior, mais marinhae 
a força aérea iranianas são maiores, se^ndo núme­
ros correspondentes ao período anterior à queda do 
Xá, ocorrida em janeiro de 1979!

O Irã tinha 445 aviões de combate, comparados 
com 08 332 do Iraque. Mas outras versões indicam 
que grande parte das unidades aéreas iranianas, in­
clusive helicópteros, pode estar imobilizada devido à 
falta de peças e tamnérn por causa da partida dos 
técnicos norte-americanos.

Os dois lados contam com ^ande número de 
tanques, mas os iremíanos mamtiveram muitos deles 
perto das fronteiras soviética e afegã, e aparente­
mente têm dificuldades para transportá-los até o lo­
cal onde atuamente se desenvolve a luta, no Irã sul- 
ocidental.

Alguns analistas dizem que eventualmente po­
dem surgir dificuldades no exército do Iraquç, parte 
do qual é integrado por soldados shiitas, seita mq- 
çulmana ruinoritária do Iraque, que podem recúsai'- 
se a lutar contra as forçc» .shiitas do Irã. Isso pode 
resultar em repercussões políticas no Iraque.

Se ,08 estados árabes vizinhos, que sentem pou­
ca simpatia pelo r^ime do Aiatolá Knomeiny chega­
rem a perceber que Bagdá pode ser derrotada, talvez 
entrem na briga em apoio material do Iraque, enten­
dem alguns analistas.

Ao mesmo tempo, se o Irã estiver perdendo, 
de fazer “algo inusitado” , tal como estender seus 

ombardeios a outros países do Golfo Pérsico, segun­
do outro analista.

Observadores londrinos consideram que a pro­
paganda iraquiana é superior à do Irã, embora haja 
muita “ informação errada”  procedente de Bagdá. 
Como exemplos disso, mencionam as notícias sobre 
a libertação dos reféns norte-americanos no Irã e a 
morte de Khomeiny, - mesmo quando as duas noti­
cias tinham sido desmentidas concretamente - e dis­
seram que se trata de “artimanhas”  de guerra psico­
lógica, com 0 objetivo de manter o Irã em cõndições 
instáveis.

Os analistas consideram que se a intensificação 
das hostilidades ameaçar claramente o abasteci­
mento de petróleo ao ocidente, os aliados ocidentais 
adotariam ações peira proteger esse abastecimento.

Guerra obriga a OPEP a 
mudar plano de produção

Washington - A luta entre Irã e Iracme obrigou a Oivanização 
de Paii«s Exportadores de Petróleo (OPEP) a por de lacw, tempo­
rariamente, seu plano para reduzir sua produção de óleo crú em 
cerca de 10 por cento, informaram ontem altos funcionários britâ­
nicos.

“ Consta-me que o acordo está agora congelado” , disse o se­
cretário de Energia, David Howell.

Ele se acha nesta capital. para ; conversar com seu colega 
norte-americano, Charles Duncan. As discussões, acrescentou, es­
tavam programadas há algum tempo, mas agora certamente se 
centrarão no potencial impacto energético que pode ter o conflito 
entre Iraque e Irã.

A decisão da OPEP de reduzir a produção de óleo crú foi ado­
tada em Viena este mês. Foi uma resposta ao que a maioria dos 
observadores da indústria caracterizou a saturação do mercado de 
cru.

Howell disse que foi informado do adiamento da OPEP nas 
reduções da produção por funcionários da indústria venezuela­
nos, enquanto se achava em visita a seu pais na quarta-feira.

“ A opinião externada pela Venezuela foi de que as decisões 
adotadas em Viena obviamente terão agora de ser reconsideradas 
á luz do que aconteceu desde então” , explicou. Howell citou o mi­
nistro do petróleo da Venezuela, Humberto Calderon Berti, 
que assinalou que “ a atual situado é muito importante 
para todos os lados, e temos de agir de forma moderada e não bus­
car explorar a situação” .

Indagado sobre a suposta rejeição definitiva das reduções da 
produção pela OPEP, um funcionáno. norte-americano disse que 
“ não temos confirmação disso” . Mas o funcionário, que não quis 
se identificar, acrescentou que parece ter sentido, pois a decisão 
da OPEP foi uma reação a um mercado sem demanda” , mas aro- 
ra é provável que a demanda aumente devido á perda de petróleo 
iraniano e parte do petróleo iraquiano.

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Ltda.
casa própriam aior facilidade para sua ravés ae financiamento.

RUA ALBERTO DE BRITO, 310 •  FONE: 221 1174 •  JOÃO PESSOA.
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TR AN SPO R TE
p a t o e n s e  l t d a .

QUADRO DE HORÁRIO
DIARIAMENTE

PRINCESA IZABÉL
.SAINDO: Patos 04:00hs
("■'atolé do Rocha João Pessoa 10:00
fWKlhs hs
1 íinreiçâo 04:00 e CAMPINA GRAN-
Ifl.OO ha DE PARA Patoe 12,
Princesa Izabel 15 e 17:30hs.
09:00 ha CATOLÉ DO RO-
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs

CHA PARA João
Pessoa 06:00h.s

POMBAL (Ex- CONCEIÇÃO para
presso) 6:00hs 
São Bento do Brejo

-loáo Pessoa • 04'00
e 06:00hs

do Cruz 18:00hs ■SÃO BENTO DE
PATOS para Cam- BRE.K) DO CRUZ
pina Grande 04:00, para -loá<> Pessoa
06:00 e 7:Ü0hs IH.OOhs
.loâo Pessoa (Ex- Rua Rui Barbosa.prcflfiô  5:00 e 8:W. 
nora». 297 P a tos  Pb

O LfDKR IM) .SERPrincesa Izabel
r(:00 hs TÃO
Garanhuns Pe 15:00
hs p a r a ib a n o

CASA EM TAM BAÚ  
3.500.000,00

Vende-se uma casa em terreno medindo 11,00 x 57,00 
contendo ampla sala, quatro quartos, banheiro completo, 
coBinha, dois alpendres sendo um em L, dependências de 
empregadas e grande quintal. Um apartamento de An­
dar constante de sala, quarto e banheiro completo. Tratar 
gslo fone 224-4757 ou rua Aurélio Rocha N» 868 ao lado do

A LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

« B b  -  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS • A. Patraáal - 
Banco do Bm íI, IPEP - ASCB - JOHNSON ft JOHN­
SON --SABÜ*A - Hospital do Grupamento de Enga- 
nharia - A S R aN • O NORTE - ÍAA- ASSEX - A 
UNlAO
Análises completas de Sangw, Uiíim, Eiaaa, Tsale 
Imunológioo nm  Gnvidei, Provas Funcionais, Cultu­
ras com Antroitmina, Etc.
labo ratOrioT
Rua Smitos Dumont, 145 - Térreo 
(Préximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINARIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PAR A lB A - CAGEPA 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS PARA

a l ie n a ç Ao  d e  v e íc u l o s
N» 72/80

1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PA­
RAlBA CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar posn que fará realizar no dia 08 de outubro às 16:00 ho­
ras, licitação para alienação de veiculos inserviveis P*!* 
uso da Companhia, abaixo relacionados.

-v e í c u l o s ............... M ARCA............................ MODELO
JEEP...........................WILLYS ......................................1971
VOLKS.......................WOLKSWAGEM........................ 1974
VOLKS.......................WOLKSWAGEM........................ 1976
VOLKS.......................WOLKSWAGEM........................ 1975
CAMIONETA........... CHEVROLE'^ ..............................1976
CAMIONETA........... CHEVROLEl ............................1974
CAMIONETA........... CHEVROLET..............................1974
CAMIONETA............CHEVROLET..............................1972
CAMIONETA........... CHEVROLET..............................1972

2. Os intereesados poderão obter o edital e demais in­
formações na sede central da CAGEPA, sito ã rua Feliciano 
Cirne s/n no bairro de Jaguaribe, no horário normal de ex­
pediente.

João Pessoa, 26 de setembro de 1980

CRISTOVAM UMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo e Financeiro

Sociedade Anônima de Eletrificação 
da Paraiba
S A E L P A

in t e r r u p ç ã o  d e  e n e r g ia

DOMINGO - DIA - 28.09.80. 

Dos - 08.00 ás 11:00 - Locais AtiDas - 08.00 às 11:00 - Locais Atingidos - Parte da Av. Li­
berdade, IMo Sebastião, Carioca, 21 de Abril, Estrela, Pe­
dro Ulisses e Adjacências.

Das - 08:00 às 14:00 horas - Locais A t i t ^ o s  - Rua Ria- 
chuelo, B.Rohan, R. República, Amaro Coutilutinho, Guedes 

O sório , PraçaPereira , Parte da Av. G enral 
Aristides Lobo e Adjacépcias.

Sfigunda-Feira-Dia-29.09.80.
Das - 06:00 ás 14:00 Horas - Locais Atingidos - Praia da 
Penha, Conjuntos dos Bancários, U.F.P.b., Mangabeira • 
Adjacências.

Quarta-Feira ■ Dia - 01.10.80.
Das - 06:00 ás 13:00 Horas - Locais Atingidos - Praia da Pe 
nha. Conjunto dos Bancários, U.F.P.b., Mangalseira e Ad 
jacências.

Motivo - Manutenção Preventiva.

Moradores 
ameaçados 
pela Tabú

Os agricultores, mora­
dores da Fazenda Camu- 
cim, em Pitim bu, es- 
táo denunciando novas 
ameaças feitas pela Desti­
laria Tabú. Além das fre­
quentes ameaças de despe­
jo de todo o pessoal, ulti­
mamente, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Pitimbu, 
Joâo Pereira, foi procura­
do, á noite por indivíduos 
desconhecidos e, segundo 
alguns agricultores, a 
mando dos dirigentes da 
Destilaria. De acordo com 
relato deixado ontem pelos 
agricultores na redação do 
Jornal A União, há dois 
anos existem as opressões 
da Destilaria Tabú sobre 
08 trabalhadores locais e o 
apoio dado pelo Sindicato 
aos agricultores, no enca­
minhamento de soluções 
para os problemas da clas­
se, é 0 fator principal pare 
Que o presidente da entida­
de tenha sido ameaçado.

A PROCURA
De acordo com a car­

ta, na última terça-feira, 
08 agricultores estavam no 
campo, quando foram 
obrigados a parar por ação 
de um chefe dos vipas da 
destilaria, ĉ ue iniciou um 
interrogatóno, com a in­
tenção de saber quem era 
responsável pelas denún­
cias feitas contra a empre­
sa, através da imprensa. 
Na noite do mesmo, dia, 
entre 22 e 21 horas, um 
Fiat branco estacionou em 
frente à residência do pre­
sidente dos Sindicatos dos 
Trablhadores Rurais. Do 
carro desceram dois indiví­
duos deixando a porta 
aberta e um deles do outro 
lado do veiculo, procuran­
do pelo sr. João Pereira, 
jue estava viajando, sendo 
a resposta dada aos indiví­
duos pela sua esposa. No 
dia seguinte, já de volta da 
viagem, o presidente do 
Sindicato foi procurar 
08 a g r icu lto re s  para 
cientincá-los da corrência, 
quando encontrou-se com 
o delegado de Policia de 
Pitimbu, Sargento Valdir,

S[ue, acompanhado do che- 
e dos virilantes da Desti­
laria Tabú, vinha apurar 
denúncias fritas pela em­
presa, de que os agriculto­
res estavam furtando ma­
deira e carvão e colocando 
abaixo grande parte da 
mata. EÍm contrapartida, 
08 trabalhadores afirmam 
que acontece exatamente 
ao contrário e “ quem está 
fazendo tudo isso é a pró­
pria Destilaria Tabú. Nós 
estava mos apenas prepa­
rando nossa terra para o 
plantio. Em solidariedade 
ao nosso companheiro, 
presidente do Sindicato 
que nos defende, estamos 
pronto para apr, dentro 
das circunstâncias, e que 
as autoridades não digeun 
que não tiveram conheci­
mento da gravidade dos fa­
tos” .

Firma paga 
multa de 
quinze mil

Multa de Cif 15 mil 
aproximadamente é quan­
to, Joaquim Victor da Sil­
va terá que pagar ao Esta­
do, em favor do ICM., de­
pois de ter julgado em pro­
cesso, no Conselho de Re­
cursos Fiscais, órgão ligado 
à Secretaria de Finanças 
do Estado. A irregularida­
de apresentada no proces­
so foi de pagamento à des­
coberto. O julgamento foi 
feito na sessão desta 
quinta-feira. Outro proces­
so que deveria ir a julga­
mento é o Dunga Pneus 
Ltda, de João Pessoa, cuja 
irregularidade estava na 
falta de pagamento do Im­
posto sobre Circulação de 
Mercadorias, no entanto 
foi adiado. Na mesma reu­
nião foram para acórdão os 
processos de Rejane Cléa 
do Rego Lapa e de Amo- 
rim Primo S/A, que rece­
beu recurso de oficio des­
provido e voluntário pro­
vido. Na reunião que está 
marcada para a próxima 
quinta-feira irá para jul­
gamento o processo de An­
tônio Braz Filho. A sessão 
começa às 9 horas e tam­
bém dará acórdão para o 
processo de Joaquim Vic­
tor da Silva, em seguida 
haverá a distribuição do 
processo da Usina São 
João.

Agrônomo Franàaco Marinho de Medeiros, presidente da Emater-Paraiba,

Emater comemorará os 25 
anos da Extensão Rural
A Emater-Paraiba estará comemorando no 

dia 30 do corrente, terca-feira, os 25 anos de im­
plantação do Serviço ae Elxtensão Rural no Es­
tado, com uma programação que inclui a ce­
lebração de missa em ação de graças na Cate­
dral Metropolitana, em João I%ssoa, homena­
gens aos velhos funcionários e coouetel ofereci­
do às autoridades e convidados, além do lança­
mento do concurso sobre tecnologias adapta­
das.

O Serviço de Extensão Rural iniciou suas 
atividades na Paraiba em setembro de 1955, 
com a instalação de um escritório regional em 
Guarabiia, coadenando o trabalho de cinco uni­
dades instaladas por vários municípios do brejo 
paraibano, sob a orientação da Associação Nor­
destina de Crédito e Assistência Rural - Ancar -, 
cuja séde central ficava em Recife.

O presidente da Emater-Paraiba,
mo Francisco Marinho de Medeiros, exmican- 
do as origens da Elxtensão Rural no Brasil, disse 
iue elas remotam a 1948 quando, em Minas 
lerais, foi criada a Associação de Crédito e As­

sistência Rural, a primeira organização no pais 
a se dedicar á execução de um trabalho de as­
sistência completa ao produtor rural e suas fa­
mílias.

-  A criação da Ancar - destacou - incenti­
vou a criação de organizações similares, surmn- 
do no Noideste a Assodacflo Nordestina de Cré­
dito e Assistência Rural, com sede em Recife, 
mas atuando nos Estados do Piaui, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Ala­
goas, Sergipe e Bahia” .

NA PARAÍBA

O sr. Francisco Marinho de Medeiros in­
formou que “ a necessidade de expandir a área 
de ação e de obter maior apoio dos governos, le­
vou a Ancar a criar os programas estaduais au­
tônomos, embora subordinado, administrativa­
mente, ao regional de Recife. Dois anos depois, 
no entanto, a 30 de setembro de 1964, o progra­
ma da Paraiba transformou-se em associação 
independente, desvinculando-se inteiramente 
de Pernambuco.

-  A expansão dessas associações - friMU - 
passou a exigir a criação de um núcleo ceritral, 
de âmbito nacional, com o objetivo de coorde­
nar a ação dos serviços estaduais de extensão. 
Assim em 21 de iunho de 1956 surrau a Asso­
ciação Brasileira de Crédito e Assistência Rural 
■ Abcar - que nove anos depois cedeu á criação
da Empresa Brasileira de Assistência Técmca e 
Extensão Rural.

O presidente Francisco Marinho de Medei­
ros disse também que a própria lei que autori­
zou a criação da Embrater caracterizou a exis­
tência de mecanismos estaduais no cumpri­
mento das atividades de assistência técnica e 
extensão, sendo uma das suas tarefas iniciais o 
assessoramento aos governos estaduais com o 
objetivo de desativar as antigas associac^  de 
crraito e assistência rural e institucionalizar as 
empresas estaduais de assistência técnica e ex­

tensão rural, dai o surgimento da Emater- 
Paraiba.

ATUAÇÃO DA EMATER

Sobre a Emater acentuou que se trata de 
uma Empresa voltada para o desenvolvimento 
da agropecuária paraibana, respondendo a ni- 
vel estadual, pelas políticas agrícolas emana­
das através da Empresa Brasileira de Assistên­
cia Técnica e Extensão Rural e da Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento do Estado.

-  As ações de assistência técnica e exten­
são rural - sentenciou - estão consubstanciadas 
no Plano de Desenvolvimento Nacional e no 
Plano de Ação do Governo do Estado, com o 
objetivo fundamental de transferir tecnologia 
agropecuária e gerencial tendo em vista o au­
mento da produção e produtividade da apicul- 
tura, a elevação da renda e a melhoria aos pa­
drões de vida doe produtores rurais e suas fami- 
lias, contemplando produtos tais como abaca­
xi, algodão arbóreo, algodão herbáceo, alho, ar­
roz, banana, batata inglesa, café, cana de açú­
car, citrus, côco, feijão, inhame, man­
dioca, milho, olericolas, sisal, tomate, mamo- 
na, aves, bovinos de corte, bovinos de leite e ca- 
prinos/ovinos.

O sr. Francisco Marinho de Medeiros fez 
questão de salientar que no processo de transfe­
rência de tecnologia são considerados não ape­
nas os produtos isoladamente, mas também os 
consórcios existentes e, mais que isso, a unida­
de de produção como um todo.

ÁREA DE ATUAÇÃO

O presidente da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural fez questão de desta­
car que as ações da Extensão Rural que há 25 
anos se concentravam apenas em Guarabira e 
mais cinco municípios brejeiros, hoje são de­
senvolvidos nos 171 municípios do Estado, con­
tando com 137 unidades operativas e assistên­
cia direta a 10 cooperativas.

Assegurou que “ para melhor distribuição 
das suas atividades, a Emater-Paraiba instalou 
dez escritórios regionais, localizados nos muni­
cípios de João Pessoa, Itabaiana, Guarabira, 
Areia, Campina Grande, Itaporanga, Catolé do 
Rocha, Sousa e Princesa Isanel” , acrescentan­
do que “ para planejar, coordenar e executar 
um trabalho tão amplo e qualifícado, a Empre­
sa conta atualmente com 462 técnicos execu­
tores e 496 funcionários administrativos” .

O presidente Francisco Marinho de Medei­
ros concluiu dizendo que “ toda força procura 
harmonizar o trabalho de campo com as dire­
trizes das politicas agrícolas federal e estadual, 
tornando claro, portanto, que a Emater- 
Paraiba, uma das maiores empresas públicas 
do Estado, assumiu um grande compromisso, 
que é o de contribuir para o desenvolvimento 
da agropecuária paraibana” .

PARCELAMENTO DO SOLO 
URBANO

MARIA DAS GRAÇAS SUMMERTZ

Recentemente, o governo federal, 
em substituição ao Decreto -Lei 
n‘> 271, sancionou, em dezembro 

de 1979,a Lei n'> 6766, que disciplina 
os parcelamentos de solo para fins 
urbanos em todos os municípios bra­
sileiros.

A principal novidade da lei são 
as disposições penais, introduzidas 
pela primeira vez no aparato legislati­
vo sobre a matéria - que enquadram o 
loteador que promover loteamentos 
ilegais como criminosos contra a ad­
ministração pública, passíveis de pe­
na de um a cinco anos e multa de até 
100 vezes o maior salário mínimo vi­
gente no país. Cabe igual realce aos 
dispositivos que permitirão ao Poder 
Judiciário local ressarcir-se das des­
pesas efetuadas com a execução de 
serviços para a regularização de lotea­
mentos ilegais.

A lei aborda matéria de compe­
tência municipal nos capítulos I e II, 
onde f ixa r e q u e s i t o s  f í s i c o -  
urbanísticos mínimos, e nos capítulos 
III, IV e V, onde estabelece normas 
administrativas para a aprovação de 
projetos. Saliente-se que é nos capí­
tulos I e II - dos requisitos físico- 
urbanísticos - que se encontram as 
principais novidades que praticamen­
te incorporam às municipalidades as 
novas normas vigentes.

Entre as normas vigentes, 
destacam-se a fixação de lotes míni­
mos em 125 metros quadrados com

cinco metros de testada; o percentual 
da área loteada destinada ao poder 
público em, no mínimo 35 por cento 
da área total - para implantação de 
equipamentos comunitários e siste­
ma" viário; determina como "nonae- 
dificandi” as áreas destinadas à im­
plantação de equipamentos urbanos 
bem como uma faixa mínima de 15 
metros ao longo dos rios e lagos e das 
faixas de domínio das rodovias e fer­
rovias.

São considerados pelo artigo 3̂  
como não passíveis de parcelamento 
os terrenos destinados à preservação 
ecológica ou insuportavelmente po­
luídos: de encosta com declive supe­
rior a 30 por cento; em áreas alagadas 
e, finalmente, em áreas aterradas 
com material nocivo à saúde públi­
ca.

Por último, delega aos Estados a 
anuência prévia ao caso de loteamen- 
to em áreas destinadas á preservação 
(de qualquer espécie), em áreas limí­
trofes de. municípios, em municípios 
que compõem aglomerações urbanas 
e nos casos onde a gleba por lotear ex­
ceder a um milhão de metros quadra­
dos. Igualmente, delega aos organis­
mos metropolitanos a anuência pré­
via doz loteamentos situados em mu­
nicípios que compõem área metropo­
litana. Ao Incra caberá a anuência 
prévia no caso de áreas rurais que ti­
verem sua função transformada em 
urbana.

NOTiCiAS__ _MlUTARES
Afaviael de Oliveira

Data festiva
o  Clube dos Oficiais da Policia Militar do Esta­

do da Paraiba, está comemorando nesta data 16 
anos de fundação em meio ao maior júbilo dos que 
fazem a nossa PM, e que vem sendo comemorado 
com um programa dos melhores, onde se destaca a 
realização da “ I Prova Pedestre SOLEMAR” .

A competição que terá uma extensão de 8.500 
metros e participação dos mais destacados corredo­
res a pé do Nordeste, vai ser iniciada ás 08:30 horas, 
partindo do Farol do Cabo Branco e tendo como fi­
nal a sede do COPM, no Bessa.

Após a complementação da corrida a diretoria 
do sodalicio militar vai oferecer uma feijoada as au­
toridades e participantes.

Acep
A Associação dos Cronistas Esportivos da Pa­

raiba (ACEP) vai participar da prova pedestre SO- 
LEMAR, representada pelos fundistas: Ricardo Cé­
sar Montcnegro Cavalcante, Eduardo Jorge Ribeiro 
Moreira, Celso Araújo e Gilmar Félix de Freitas, to­
dos excelentes corredores a né da Paraíba.

Antonio Carlos
o  intel^ente ANTONIO CARLOS, filho do ca­

sal amigo "fro R/2 João Carlos-Maria do Socorro 
Pontes Maciel, completa hoje o primeiro ano de ra­
diosa existência e a data será comemorada festiva­
mente na residência dos avós Dr Rodrigo-Creuza 
Maciel, na Av 12 de Outubro, 1045.

Os parabéns da coluna.

Asas do Brasil
Na próxima semana estamos enviando convites 

as instituições de ensino e associações esportivas 
para a participação de suas atletas na “ R CORRI- 
DÀ FEIMININA ASAS DO BRÀSIL” , que será rea­
lizada no sábado 18 de outubro, era homenagem a 
SEMANA DO AVIADOR.

As inscrições para equipes serão feitas mediante 
oficio, enquanto que para as corredores avulso, pelo 
preenchimento de uma “ ficha individual” , na A ^n- 
cia Cultural do MOBRAL, Av João Machado, 125, e 
são gratuitas.

tsA importância do 
saber* ̂

” ... no coração reside a força criadora do ser e 
somente através dele flui a generosa fonte do amor 
que gera a beleza e glorifica as bênçãos da vida.” 

E por isso que Jesus, o nosso Divino Mestre, fa­
lou acima de tudo ao Coração Humano, porque se o 
Cérebro é a garantia do progresso na Terra, o Cfora- 
1^0 é a estrela que brilha, soberana, confundindo a 
Terra com o Céu para que a Humanidade se integre, 
vitoriosa, na luminosa comunhão com Deus” .

“ Se procuras a paz, olvida o  mal e dedica-te ao 
bem, porque somente o bem te descerrará caminho 
pare as bênçãos da Luz.”  (EMMANUEL))

Percurso
A “ 11 Corrida Feminina ASAS DO BRASIL” 

que será realizada no sábado 18 de outubro, às 16:00 
horas, tem o seguinte percurso:

SAR)A - Av Ministro José Américo de Almeida, 
(da ponte áobre a BR-230), Avenidas Duarte da Sil­
veira e Getúlio Vargas, até o Parque Solon de Luce- 
na, circulando a “Lagoa” , uma vez, até o busto do 
poeta Augusto dos Anjos, FINAL, da competição 
dos 5 mil metros.

Ali, após a conclusão da prova, serão entregues 
os prêmios as vencedoras, por autoridades civis e mi­
litares, em ambiente de festa, abrilhantado por ban­
da de música.

Major-aviador Seixas
Após destacada atuação no QG do 1* Grupa­

mento de Engenharia, como aviador, o Major Nilson 
Seixas, da FAB, acaba de ser transferido p v a  a Es­
cola de E specialistas da A eronáutica, em 
Guaratin^etá-São Paulo.

Ao distinto militar e particular amigo, extensi­
vo a D. Moema e aos “ bambinoe”  Márcio (Gustavo e 
Helena Maria, os nossos melhores votos de êxitos na 
nova comissão.

Minimaratona
Será mesmo no dia 15 de novembro a realização 

da Minimaratona PRCX^LAMAÇÂO DA REPUBLI­
CA, em 21 ks, aberta a comunidade, de ambos os se­
xos, e nas faixas etárias de 15 a 60 anos.

A Oreanização da prova será da Equipe de Pro­
moções Esrartivas Amadoras: “ A Gazeta Esporti­
va” , MOBRAL e o “ Cforreio da Pttfaiba” , com apoio 
da Guarnição Militar e Departamento de pedestria- 
nismo da FPA.

Major-Aviador da FAB Nilson Seixas 
e esposa D. Moema Tavares Seixas.



SOCIAIS-
auniAo Joáo Pessoa, sábado 27 de setembro de 1980

X  Feira
• Desde ontem está 
funcionando a X  Feira 
da P rovid ên cia  em  
João Pessoa, que fax 
parte da festiva pro­
gramação da Semana 
do Ancião. O aconteci­
mento, repetido todos 
os anos com brilhan­
tismo, terá a duração 
de uma semana.
• Na "querm esse”  es­
tá funcionando uma 
barraca liderada pela 
Irmã Saturnina, Na- 
zareth Salgado e Tere- 
zinha Form iga. Seu 
objetivo: angariar do­
nativos para a cons­
trução do Santuário 
N .S . A p a recid a  no 
Jardim 13 de Maio.
• Ao lado desta barra­
ca, outras tantas esta­
rão abertas recebendo 
a sociedade.

GEYSA E ALBINO

Hobby
m O tabelião Germano 
Carvalho Toscano de 
Brito, tem se destaca­
do, sobremaneira, no 
setor de aeromodelis- 
mo no A éro Clube da 
Paraíba, emprestando 
todos os seus conheci­
m e n t o s  p a r a  uma  
m aior dim ensão do 
agradável "hobby”  es­
portivo, que já  conta 
com inúmeros adeptos 
nesta Capital
• A participação de 
Germano como grande 
incentivador do aero- 
modelismo, vem dar, 
com antecipação, a 
certeza de uma maior 
afirmação do divertido 
esporte, pelo menos em 
João Pessoa.
• Germano Toscano 
de Brito é, o que se 
pode rotular, um abne­
gado.

Festa para 
os amigoa

• o  casal Albino (Geysa) 
Martins Ribeiro (foto), ele 
bem sucedido industrial pa­
raibano, abre hoje os por­
tões de sua residência e rece­
be amigos para um jantar.
• 0  encontro desta noite é 
motivado pelo aniversário da 
dona da casa.

Joâo Tavares 
assume Acep

• Leopoldino de Miranda 
Freire, presidente da Asso­
ciação Comercial, entrou de 
licença para tratamento de 
saúde.
• O posto passou a ser ocu­
pado pelo Del. Joâo Batista

seu vice-T avar es ,
presidente.

DESFILE DA MESBLA 3
• A noitada festiva progra­
mada para hoje no
Clube Astréa está dividida 
em duas etapas. Na primeira, 
que vai começar às 19 horas, 
a sociedade paraibana assis­
tirá ao desfile de moda “ Cole-
âo 80/81, promoção da 
esbla, que trará do Rio de 

Janeiro e São Paulo os mane­
quins Angela, Lucy, Madale­
na, Tonv e Mário.
• Na; a segunda etapa está 
reservado para 21 horas, a 
apresentação do espetáculo 
“ Plenitude” , com a cantora 
Maria Alcina. Os individuais

S l ,

custam 300 cruzeiros e a ren­
da liquida será revertida para 
as obras assistenciais do Hos­
pital Padre Zé. Durante a fes­
ta serão prestadas homena­
gens a Glauce Burity e Creu- 
sa Pires (foto).
• Cinquenta figuras da socie­
dade são patronenses. Entre 
elas destacam-se: Ana Clara 
Nóbrega, Catarina Carneiro 
da Cunha, Cidinha Gouveia, 
Cristina Paiva, Dijane Barre­
to, Ezilda Rocha, Fleuriza 
Carneiro, Germana Paulo 
Neto, Idelzuith Souza, Ama 
Martins, Mercês Camelo,

REUNIÃO DO L A D V S
•• Banho de piscina, coquetéis e almoço, marcaram a 
última reunião do "Lady’s Clube” na mansão de Clo- 
tilde Cabral. Cada uma das integrantes levou biscoi­
tos para serem  doados ao Instituto Padre Zé. As ani­
versariantes do m ês (Eleonora Freitas, M arilene e 
Geysa, esta ausente), ganharam flores. Marta R ibei­
ro foi a felizarda do bingo.
• Presenças: Lúcia Helena Sá, Maria Julinda R ibei­
ro Coutinho, Lúcia Agra, Rosangela Wanderley, M a­
rilene Sá, Stelía Wanderley, Nalíge Sá, Ana Lúcia 
Ribeiro, Diana Nóbrega, Walmira Queiroga, Diana 
Gusmão e a presidente do "Lady’s ” , Bem adete Sou­
to.

ANA EUZABETH CARVALHO, HOJE ANIVERSARIANDO

O PAULISTA José Flávio Pinheiro Lima, que vai disputar a 
diretoria de e ^ r te s  do Cabo Branco, na chapa da situa­
ção, chegou a João Pessoa. Imediatamente avistou-se com o 

deputado Assis Camelo e com um grupo de amigos que o apoia 
desde sua passagem pela presidência do Botafogo.

• Segimda-feira, José Flávio vai ao programa “ Microfone Aber­
to”  da Tabajara, às 20h30m, falar sobre sua participação no 
pleito e seus planos. O seu opositor Remo (jlermóglio iria ser con­
vidado para participar do programa.

JOSÉLIO RECEBENDO DISTINTIVO DA NÃU FENÍCIA

RÁPIDAS - SEGUNDA-feira, na Escola Téc­
nica Federal, a Capitania dos Por­
tos realizará as provas de Mestre e 

Arraes Amador. O livro do programa é “ Navegar é Fácil” , que a 
Capitania vende a 220 cruzeiros. ••• PARA o Coronel Antenor 
Salgado, fígura tradicional dos pleitos do Cabo Branco, a situa­
ção fará quase toda a chapa. Em sua opinião, Jáder Franca será o 
mais votado. ••• DIA Marítimo Mimdial foi comemorado on­
tem pela Capitania dos Portos. O sr. Luiz de Barros Guimarães, 
delegado da Subaman na Paraíba, pronunciou palestra. ••• 
BUATE O Elite estará aberta hoje, agora sob o comando de Gil- 

CONFIRMADO: a cevane Sabino. ••• CONFIRMADO:' a cantora Valeska virá a 
João Pessoa, no dia 10, para um “ show”  ao restaurante A Peixa- 
da do João. ••• CONTINUAM abertas as inscrições para o I 
Concurso de Patins do Norte e Nordeste. •• CANCELADO o 
almoço da colônia italiana.

Encontro
feminino

• o  reaparecimento do su­
plemento “ O Norte Femini­
no”  voltou a merecer uma 
outra reunião “ only for wo- 
man”  provocada pela sua 
principal redatora, a jorna­
lista Ana Lúcia Ribeiro Cou­
tinho, quinta-feira passada 
em sua residência da Aveni­
da Tamandaré.

• Embora anunciando no­
vas secções e nova fe i^ o  
gráfica, o informativo das 
quintas-feiras nada apre­
sentou de novidade. AUas, 
essa foi a opinião daquelas

?ue mais tempo detiveram a 
o lh e a r  o su p le m e n to - 
encarte, entre coquetéis de 

frutas, salgadinhos, peru 
com farofa e fios de ovos.

• Entre as convidadas de 
Ana Lúcia estavam presen­
tes Diana Gusmão, Loudi- 
nha Milanez, Aracy Justa, 
Marilza Mesquita, Mércia 
Ferreira, Bemadete Souto, 
Jacy Costa, Lúcia Helena 
Sá, Stela Wanderley, Leo- 
nor Magalhães, Vera Fa- 
cundo, Maria Amável Arru­
da Melo, Marlene Terceiro 
Neto.

• E ainda; Ligia Braga, Ro­
sangela Wanderley, Nerita 
Rolim, Suely Barreto Rolim, 
Teresa Cittadino, Deyse Cu­
nha, Lúcia Agra, Marilene 
Sá, Diana Porto, Selma 
Paulo Neto, Maria Emilia 
Torres de Freitas, Eleonora 
Freitas, Clotilde Cahral, 
Lydia Domingues, Terezi- 
nha Carneiro, Edna Gomes.

• Silvia Pereira Gomes, He­
lena Almeida, Miriam Ga­
ma, Rosa Cabral, Terezinha 
Cabral, Glória Tavares, Eli- 
zabeth Pinto, Vania Maia, 
Socorro Luna, Waldina Lu- 
na, Maria Augusta Lira e 
Carmem Teixeira. A bouti- 
que “ Cravo & Canela”  fez 
desfilar seus modelos. Na 
passarela, como manequins: 
Lucinha, Cleinha e Márcia 
Rolim.

• • •
UMA excelente pedida para a 
noite de hoje é participar do 
jantar-dançante no Restau­
rante Panorâmico do Cabo 
Branco. Alí estará tocando o 
conjunto de Sampaio.

Bndereços para estKsapon- 
dteciá: Rua João Amatiai 

e Livraria São Paulo, 
jimto ao Cinema Rex.

A  Globo na 
Copa 82

• A Rede Globo estará 
acompanhando a partir do 
dia 18 de outubro os jogos 
eliminatórios da Copa do 
Mundo de 82, no setor Amé­
rica do Norte.
• Serão apresentados os jo­
gos Canadá x México, em 
Toronto (18 de outubro). Es­
tados Unidos X México, em 
Nova Iorque (25 de ou­
tubro), Canadá x Estados 
Unidos, em Toronto (D de 
novembro), México x Esta­
dos Unidos, na Cidade do 
México (9 de novembro), 
México X Canadá, na Cida­
de do México (16 de no­
vembro) e Estados Unidos x 
Canadá, em Saint Louis (22 
de novembro).

Churrasco de 
despedida

• A granja de Gumercindo 
Cabral foi escolhida pelo funcio­
nário da agência do Banco Real 
para o churrasco de despedida 
que vão oferecer hoje a João Ba­
tista Basilio Xavier, transferido 
desta Capital para a agência de 
Maceió, Alagoas.
• João Basilio, por muitos anos, 
vinha exercendo o cargo de Ge­
rente Administrativo do Real em 
Joâo Pessoa, devendo na agência 
alagoana ocupar cargo mais ele­
vado

•  c  •
Iate vai ao 
Boqueirão

• Os campinenses - talvez pela 
primeira vez - irão assistir a uma 
prova de regata que está sendo pre­
parada pela PBA\ar daquela cida­
de, à frente o chefe do seu escritó­
rio jornalista Raimundo Rodrigues. 
A competição está prevista para oe 
dias 4 e 5 de outubro, no Boquei­
rão.
• Desta capital deverão viajar 
para Campina Grande uma equipe 
de velejadores do Iate Clube da Pa­
ra íba, presid ida  pelo  v ice - 
comodoro Amarilio Sales de Melo.

Náu Fenicia 
para Josélio

• Uma das maiores delegações 
de lojistas já saidas de João Pes­
soa, foi a que recentemente par­
ticipou, em Porto Alegre, da XXI 
Convenção Nacional do Comér­
cio Lojista. A comitiva paraiba­
na teve uma das mais decisivas 
participações no conclave.
• Num dos intervalos dos traba­
lhos, o farmacêutico Josélio Pau­
lo Neto (foto) recebeu a “ Náu Fe­
nicia’ ’ , broche que distingue os 
ex-presidentes de Clubes de Di­
retores Lojistas.

CREUZA PIRES

CPU/Patins
• Ao preço de 50 cruzeiros o indivi­
dual, alunos do terceiro ano do Cur­
so FW-Universitário estão veiidendo 
ingressos para a festa “ CPU nos Pa­
tins” , que anunciam para a noite do 
próximo dia 13 de outubro.

• O local da promoção será a pista 
do Tio Patins, em Tambaú. Impresso 
no convite-ingresso vem dizendo; 
“ Venha curtir antes de virar fera. 
Dança, chope, som patins, etc” .

fa rm á c ia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Peraonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones:
__________221-4575 e 1031___________________

FIUAISí
Loja i j . '  Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV “  Rua Duque de Caxiçs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VL- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

• • •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infínidad'> de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• • •

P r a ç a  1817, N«S5-B
Fone; 088(221-8748) 

JOÃO PESSOA ~  ‘ -3
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Êxito em todas as
atividades ligadas ao setor doméstico. Favore­
cidas as profissões ligadas ao comércio de gêne­
ros alimentícios. Plano familiar indicando a 

possibilidade de pequenos atritos que devem ser olhados em 
sua exata dimensão. Calma e prudência. Reconciliação. Sur­
presa agradável á noite com a participação de amigos. Cuide 
bem de seus olhos. Saúde inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O taurino hoje deve 
condicionar-se para utilizar toda a sua capaci­
dade de observação e presença de espírito que 

- poderão vencer facilmente um obstáculo. Bom 
período para a solução de questões ligadas a vida doméstica. 
Tarde desfavorável para reunião com amigos. Hoje estarão 
bastante favorecidas as iniciativas ligadas a cinema e  teatro. 
Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Assuntos firutncei- 
ros estarão hoje em primeiro plano nas suas ati­
tudes e pensamentos. Busque maior distração 
ligando-se a atividades ao ar livre. Dia desfavo­

rável d assinatura de quaisquer contratos. Grande chance no 
relacionamento com pessoas do sexo oposto. Hoje o gemirüa- 
no estará em fase de grande fascínio pessoal. Saúde inaltera­
da.

CÂNCER
21 de Junho a 21 de Julho - Prestígio pessoal e 
progresso material. Êxito em todos os assuntos 
ligados á indústria. Militares favorecidos. Suas 
boas possibilidades estarão visíveis. Convites 

para festas e recepções. Plano sentimental favorecido-t. Ro­
mantismo e carinho. Noite que promete bons resultados para 
uma declaração que envolve relacionamento mais profundo. 
Saúde boa.

LEÁO
22 de Julho a 22 de afosto • Acontecimentos 
que deverão ocorrer hoje tenderão a consolidar 
sua situação profissional e pessoal. Excelentes 

- Já  J  perspectivas. Evite gastos desnecessários com
a compra de objetos supérfluos. Tendência a julgamento pre­
cipitado de atitudes ou pessoas próximas. O final de semana 
promete acentuada afetividade com tendência ao romantis­
mo. Saúde inalterada.

VIRGEM
23 de afosto a 22 de setembro - Dia propício 
para importantes contatos no plano pessoal, 

adi com excelentes reflexos em sua vida profissio- 
SBh w *® nal. Finanças favorecidas. Cuidado com dis- 

pêndio imprevisto. Sábado altamente favorecido para por 
em ordem novas idéias. Lembrança de amigo chegará em 
oportuno momento. Procure maior distração neste final de 
semana. Saúde em plano neutro.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Críticas e 

' oposição poderão ser enfrentados no dia de hoje. 
Plano pessoal exigindo calma e controle dos na­
tivos de Libra neste sábado. I Possibilidade de 

superação de todos os obstáculos a curto prazo. Desfavorável 
parcr negócios envolvendo imóveis e para assuntos ligados a 
condomínio. Aconselhável para atividades domésticas ligadas d 
mudança de ambiente. Estímulo de amigos e parentes. In­
tuição. Romantismo. Saúde inalterada.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Seu sucesso 
depende apenas de sua capacidade de decidir 
prontamente os assuntos que lhe são propostos. 
Pequenas divergências com colegas. Estimula­

das a sensibilidade e a intuição. Plano afetivo aconselhável 
para o fortalecimento de amizades que lhe poderão ser bas­
tante valiosas dentro em breve. Encontro inesperado com 
nativo (a) de Câncer, Indecisão. Saúdeboa. Hoje são desacon­
selhadas as atividades ligadas a proúutos gasosos ou tóxicos.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de deaembro - Dia favo­
rável ãs atividades profissionais ligadas ao co­
mércio ou indústria de produtos alimentícios. 

 ̂ >..« Plano positivo para as negociações envolvendo 
imóveis. Lucros. Agradável surpresa com amigos na parte da 
tarde. O sagitariano do segundo decanato deve estar atento 
para novos convites. Confidências da pessoa amada devem 
ser encaradas com seriedade. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
22 de deaembro a 20 de Janeiro - Dia negativo 
para soUcitações de favores em seu ambiente de 
trabalho. Saiba esperar. Novas metas poderão 
ser alcançadas com o uso de sua personalidade 

atraente. Objetividade em propostas e idéias. Poderá ocorrer 
hoje uma agradável ' reunião com amigos, na qual um segre­
do U-je favorecerá. Plano sentimental exigindo maior atenção. 
Saúde em fase neutra. Ponto fraco: os rins.

AQUÁRIO
21 de Janeiro a 19 de fevereiro - Todas as ini­
ciativas ligadas a atividades médicas e de saú­
de hoje serão beneficamente influenciadas. Fa­
vorável a mudariças de decoração. Desaconse­

lhados  ̂ os investimentos e jogos. Plano doméstico exigindo 
interferência conciliadora. Solicitação de pessoa dependente 
afetiva ou materialmente. Risco de perda de pequenos valo­
res. Atribulações.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março • Sábado alta­
mente favorável ao desenvolvimento de conta­
tos já iniciados com nativos de Leão ou Aries. 
Solução de problemas particulares. Surpresas 

agradáveis com amigos e parentes. Satisfação sentimental. 
Desaconselhado para negócios com veículos ou motores. Saú­
de em fase favorável. Cuidado com seus olhos e com a exposi­
ção demorada das costas ao sol.

M óüa Alcina entre oe manequine que deefUam antee de eeu ehow» hoje à noite no Aetréa

□  NO C IN EM A B  E M  SH O W S
DOIS NA CAMA NUMA NOITE DE  

CHUVA (****) -  Produção americana. O fil­
me relata a crise matrimonial de Lizzy, fotó-

afa americana de idéias feministas,_e Pao-
w m i...............

de Lina Wertmuíler, a cineasta de Amor e
Toluhi romântico jornalista italiano. Direção

Anarquia e Mimi, O Metalúrgico. Com Can- 
dice Bergen e Giancarlo Giannini. A cores. 18 
anos. No Tambaú. 18h30m, e 20h3(hn.

O ASSASSINATO D E TRO TSKY  
(•••••) _ Produção inglesa. No México, o exí­
lio e o assassinato do politico soviético. Dire­
ção de Joseph Losey, considerado um dos 
mais competentes cineastas contemporâ­
neos. Com Richard Burton e Alain Delon. A 
cores. 18 anos. No Tambaú, em apresentação 
do Cinema de Arte. 16h.

AMOR EM  JOGO  (••) -  Produção 
americana. A paixão de uma mulher madura 
e enigmática por um jovem campeão de tê­
nis. Melodrama dirigido por Anthony Har- 
vey. Com Ali MacGraw, Ctean-Paul Miartin e 
Maximilian Schell. A cores. 14 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m. 18h30m ,e 20h30m.

CARGA EM  PERIGO  (•) -  Produção 
americana. Drama de suspense. Num navio 
de luxo, passageiros milionários fazem via­
gem de recreio, e terminam envolvidos com 
uma misteriosa carga. Direção de Ashley La- 
zarus. Com Richard Harris e David Jansen. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

OS DISCÍPULOS DE BRUCE LEE 
CONTRA OS BANDIDOS DE KUNG FU  
- Produção dos estúdios de Hong Kong, sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Riex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

PLENITUDE, Maria Alcina -  A canto­
ra Maria Alcina e seu show Plenitude, com 
acompanhamento de competentes instru­
mentistas. A apresentação da cantora será 
logo após 0 desfile de lançamento da Moda 
Verão 80, com modelos masculinos e femini­
nos. Desfilarão Angela Lucy, Madalena, 
Tony e Mário, manequins vindos do Rio de 
Jonairo. Promoção oa Mesbla e do rotan- 
Club de João Pessoa. No Clube Astréa. 19h.

□  N O  TEATR O
O CASAMENTO DE TRUPIZUTE 

COM A FILHA DO REI -  A p ^ a  de Brául- 
tio Tavares tem como subtítulo Trupizupe no 
País das Bandeiras Despregadas. Bráulio 
também é compositor (lançado agora por 
Elba Ramalho em seu se^ndo LP) e um dos 
maiores encentivadores do movimento cine­
matográfico nordestino. O espetáculo foi 
montado com elementos da literatura de cor­
del, sob a direção do expieriente Hermano Jo­
sé, numa proaução do Grupo de Teatro da 
UFPb -  Campus II -  de Campina . Grande. 
Ingressos ao preço único de Cr$ 50. No Teatro 
Lima Penante (entradas pelas avenidas João 
Machado e Trincheiras). 21h.

□  N A T V
A SEPARAÇÃO -  Na linha do excelen­

te Uma Mulher Descasada, com pitadas de 
Kramer x Kramer, o drama A Separação foi 
realizado diretamente para a televisão em 
1978, com direção de Delbert Maim, tendo 
Lee Remick e Granville Van Dusen nos prin­

cipais papéis. Em razão'de seu tema, o tu­
multuado final do relacionai mente de um ca­
sal que decide separar-se, o filme obteve um 
expressivo índice de audiência quando de sua 
exibição nos Estados Unidos. A cores. No Ca­
nal 10. 21h20m.

O REAL CAÇADOR DO SOL {**•) - 
No final dos anos 50 e começo da década de 
60, o diretor americano Irving Lemer foi con­
siderado pela critica brasileira como um dos 
grandes talentos do cinema independente 
americano. A razão desse conceito foi a reali­
zação de filmes como Cilada Mortífera, Pâ­
nico que Emudece e, sobretudo, (Jma Vida 
em Pecado, adaptado pelo veterano roteirista 
Philip Yordan. Oito anos depois, em 1968, 
Lemer e Yordan voltariam a se reunir para a 
realização de O Real Caçador do Sol, que se­
ria o último filme do diretor Lerner, falecido 
em 1977. O filme conta a histórica aventura 
do conquistador espanhol FVancisco Pizarro 
nas terras pemanas e seu encontro com o rei 
inca Ataualpa. Extraída da peça de Peter 
Shaffer, esta superprodução serve a um exce­
lente duelo de interpretações entre os atores 
ingleses Robert Shaw, como Pizarro, e Chris- 
topher Plummer, como Ataualpa. Ainda no 
elenco, Nigel Davenport, Michael Craig, An- 
drew Keir e Leonard Whiting, reaparecendo 
imediatamente após sua estréia no Romeu e 
Julieta, de Franco Zeffirelli. A cores. No Ca­
nal 10. 23h20m.

A ULTIMA CRUZADA -  Produção ro­
mena de 1970, com direção de Sergiu Nico- 
laescu. Biografia do primeiro unificador da 
Romênia, Miguel, o Bravo (Amza Pellea). 
Em fins do século XVI, Miguel decide unifi­
car a Valáquia, a Transilvánia e a Moldávia e 
entra em conflito com os turcos até conseguir 
a vitória. A cores. No Canal 10. 01h20m.

De Gal ao carnaval, a música de Braguinha vai virar francês

“ BALANCE”  EM PARIS
Gravada originalmente em 1936 

por Carmen Miranda, Balance foi, 
durante 43 anos, o que Braguinha 
chama de “ uma : música morta” . 
Ano passado, porém, a cantora Gal 
Costa regravou q bela adormecida e 
reabilitou-a: um sucesso que durou o 
ano inteiro de cartaz, no rio, de seu 
show Gal Tropical. E no carnaval 
não deu outra coisa, com o pessoal 
pulando e cantando nos bailes: “ Ê 
balancê, balancê...” . Por que?

O brilho da interpretação de 
Gal, o arranjo elétrico arrojado, mui­
to mais prókimo do frevo do que da 
marchinha carnavalesca, talvez um 
sinal de que os foliões estão dispos­
tos a cantar enquanto dança - e não 
mais a suportar os anódinos lança­
mentos de músicas feitas sob enco­
menda para o carnaval. Ninguém 
sabe ao certo. “ Quem está mais sur­
preendido sou eu” , disse Braguinha 
á repórter e critica de música Dulce 
Tupy, “ porque o Balancê nunca ti­
nha sido como Pastorinhas, Chiqui- 
ta Bacana e outras que fízeram su­
cesso quando foram lançadas e con­
tinuam sucesso” .

Não foi a primeira vez que Bra­
guinha - Carlos Alberto Ferreira, 
Braga, mais conhecido pelo pseudô­
nimo de João de Barro - teve uma de 
suas muitas composições regravadas 
por jovens. Em 1967, Yes, Nós Te­
mos Bananas (réplica a um fox ame­
ricano), que fora grhvada por Almi­
rante em 1938, entrou na trilha mu­
sical da peça O Rei da Vela, de Os- 
wald de Andrade, dirigida por José 
Celso Martinez Corrêa. E no mesmo 
ano foi incluída num compacto sim­
ples, na voz do então novato cantor e 
compositor Caetano Veloso, com 
retumbante arranjo de Rogério Du- 
prat.

A música tornou-se logo um dos 
quadros favoritos da Discoteca do 
Chacrinha, e Caetano, vestido de 
bananas, começava com ela a fase 
vertiginosa e polêmica de sua carrei­
ra tropicalista, abruptamente inter­
rompida em 1969. Embora Maria 
Bethânia já houvesse regravado

Anda Luzia, com relativo i sucesso, 
Yes, Nós Temos Bananas, foi o esto­
pim para a consagração de Bragui­
nha entre os jovens - pelo menos en­
tre 0 grupo tropicalista, liderado pe­
los baianos Caetano, Gil, Gal e 
Bethânia.

Para Braguinha, porém, os al­
tos Índices de execução de Balancê 
não significam glória maior do que 
as inúmeras gravações nacionais e 
internacionais de Carinhoso ou Chi- 
quita Bacana, que ele coleciona com 
cuidado, orgulho e entusiasmo ja­
mais arrefecidos em seus 73 anos de 
idade. Uma das relíquias prediletas 
é a gravação de Josephine Baker, 
Chiquita, Madame de la Martini- 
que, um 78 rotações que Braguinha 
mandou restaurar e reproduzir em 
acetado.

Entre as solicitações mais re­
centes, Braguinha exibe quatro tele­
gramas enviados de Paris por um 
editor musical, pedindo sua autori­
zação para verter e gravar Balancê. 
Conhecido principalmente por suas 
marchinhas carnavalescas (Cadê

Mimi, Linda Lourinha, Touradas 
em Madri), mas fazedor de valsas, 
toadas, sambas, rumbas e parceiro 
de compositores como Noel Rosa, 
Pixinguinha, Lamartine Babo, Bra­
guinha tem apenas um LP gravado 
só com músicas suas e cantadas por 
ele - da série “ Documento”  da BCA, 
1972, hoje fora de catálogo. Talvez 
seja essa a única nóta dissonante 
numa carreira pontuada pelo suces­
so. Mas que não chega a prejudicar 
seu humor vital, seja no bate-papo 
com músicos e boêmios nos bares ca­
riocas, seja em sua editora musical, 
a Todamérica.

“ Hoje não se pode mais compe­
tir com as multinacionais” , ele ex­
plica: “Todas as gravadoras agora 
têm suas editoras, o que significa 
que elas têm a posse da alma do po­
vo” . Mas a alma de Braguinha é in­
quieta, não se rende. E como seu 
dono que, ao caminhar pela rua, ain­
da tem tempo e disposição para co­
mentar tudo o que vê, fazer piadas 
ou soltar gargalhada de fazer inveja 
lios foliões que acompanharam a voz 
de Gal no “ balancê, balancê...” .

Carmen Miranda, em 1936, não trouxe _ 
êuceeeo que Gal coneeguiu com a verião

para Braguinha o 
tão de **BaUutcê**

AUNIÁO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Epitácio não 
quis voltar à 
Corte de Haia

No dia 27 de setembro de 193 J

Genebra 26 -  A liga das Nações 
elegeu os novos Juizes para a Côrte 
de Justiça de Haya.

O nome do Senador Epitácio 
Pessôa, appesar de sua irrevogável 
resistência, obteve suffragios, embo­
ra insuficientes para ser considerado 
eleito, 0 mesmo acontecendo com*o 
sr. Rodrigo Octavio, candidato do 
govêmo brasileiro.

Esse facto mostra a projecção 
internacional do nome do senador 
parahybano, que pedira insiste^ 
mente para não ser considerado 
candidato.

oooooooo

DEFENDENDO UMA CAUSA 
INGRATA

Do “ jornal do Recife” , edição 
de hontem, damos as linhas que se­
guem, sob 0 titulo acima:

“ A causa dos matadores do in- 
clyto presidente João Pessôa é alta­
mente antypathica a qualquer ad­
vogado que a acceitasse e que conta­
ria certamente, com a não pequena 
odiosidade publica.

Não queremos dizer que oe pro- 
físsionais se recusem a defendel-a.I '
Mas 08 que trabalham do fôro do 
Recife, vivendo, portanto, de causas 
que lhes confia o povo pernambuca­
no, fícarão em situação absoluta­
mente esquerda perante a popula­
ção que ainda hoje lamenta com- 
pungidamente o trágico desapareci­
mento do eminente brasileiro.

Lamentável seria que, qualquer 
dos nossos causidicos, a trôco de al­
guns contos de réis, compromettesse 
a sua reputação conquistada em 
magnificos prelios e com os applau- 
808 do povo. Não somente esse de­
fensor do direito seria literalmente 
riscado do convivio de seus amigos e 
admiradores, como também porque 
teria de, com a defesa dos monstruo­
sos delinquentes, de atacar a memó­
ria do grande morto, acarretando, 
com isso, enorme cabedal de odios e 
maldição de todos os parahybanos 
dignos.

E não sómente isso! Quam sabe 
se alguns elemento mais exaltado 
não procuraria punir aquelle que, 
para defender uns réos tão anti- 
pathicos, tivesse de manchar a me­
mória do grande desaparecido?

oooooooo

PRESIDENTE VISITA INDUS­
TRIA

Em companhia dos srs. drs. 
Abila Lins, prefeito da capital, Wal- 
fredo Guedes Pereira, director da 
Hygiene e srs. Gentil Lins e H. Di 
Lascio, visitou hontem o novo ele­
gante estabelecimento vinicola da 
firma Tito Silva & C* desta cidade, 
0 sr. dr. Álvaro de Carvalho, presi­
dente do Estado.

O chefe do poder executivo e 
sua comitiva fôram recebidos alli 
pelos membros da supracitada fir­
ma, sra. Cel. Tito Silva, Raul Silva, 
Heli e George Cunha, que percorre­
ram com aquelles illustres visitan­
tes todos os departamentos da allu- 
dida fabrica, muitos dos quaes 
acham-se ainda em andamento.

Os r e fe r id o s  v is ita n te s  
retiraram-se bem impressionados 
com as novas instalações daquelles 
adiantados industriaes.

Ao presidente Álvaro de Carva­
lho e aos que o acompanharam, foi 
wrvida uma taça de néctar fino 
“ Celeste” , especialidade daquelles 
fabricantes.

Ao se despedirem, os conheci­
dos industriaes distribuiram-lhes 
artisticos lapis-reclames.



auniAo João Pessoa, sábado 27 de setembro de 1980 11
ESPORTES-

Marcondes Brito

CRISE

Lamentavelmente, somos 
obrigados a falar na crise 
do Botafogo, na véspera do 
grande clássico do futebol 
pessoense, um assunto que 
pode prejudicar a arreca­
dação da partida.

Mas nós temos um 
compromisso com a noticia 
e não podíamos jamais dei­
xar de analisar o que acon­
teceu ontem, depois do 
treinamento coletivo do 
Botafogo, quando o capi­
tão Danilo Meneses cha­
mou o presidente Álvaro 
Magliano e ameaçou não 
entrar em campo, caso a 
diretoria não efetuasse o 
restante do pagamento do 
mês de agosto até às 16 ho­
ras, na Maravilha do Con­
torno.

É triste admitir, mas 
a situação do Botafogo não 
é nada boa neste final de 
temporada. E tudo por 
causa da omissão do presi­
dente Álvaro Magliano, 
que parece ainda lamentar 
a saida de José Santos, a 
ponto de mencionar seu 
nome enl quase todas as 
entrevistas que tem conce­
dido á Imprensa.

Quando falo na omis­
são de Álvaro, me refiro 
também ao seu silêncio no 
caso do Super Botinha, 
onde ele foi acusado por to­
dos e, mesmo tendo provas 
de sua inocência, não des­
mentiu absolutamente na­
da.

Ágora, 0 Conselho De­
liberativo exige a presta­
ção de contas e ele se es­
quiva do problema, como 
quem tem medo de a ^ m a  
coisa. O pior é que Álvaro 
tem armas para se de­
fender do Conselho, mas, 
curiosamente, fica calado, 
parado no tempo e no es­
paço, enquanto o seu pres­
tigio político vai por água 
abaixo.

Ontem, quando o di­
retor financeiro, Juvêncio 
Ándrade, desesperado, 
procurou o industrial José 
Flávio Pinheiro Lima para 
trocar um cheque, a fim de 
efetuar o pagamento, a di­
retoria, talvez enciumada, 
conseguiu, em tempo re­
corde, os 174 mil que falta­
vam para completar a fo­
lha de agosto.

Os jogadores, natural­
mente, esperam que a dire­
toria continue trabalhando 
nesse mesmo ritmo, pois já 
está chegando o dia do paga­
mento do mês de se­
tembro.

HÁROLDO

Comentário do diretor 
Haroldo Navarro, do Áuto 
Esporte, ao tomar conheci­
mento do problema finan­
ceiro do Botafogo: Se o
Áuto tivesse condições eu 
daria toda a renda de domingo 
pra eles, somente para 
tirá-lo do sufoco. Sincera­
mente, não sei como deixa­
ram o clube entrar numa 
crise tão grande” .

TORNEIO

Hoje à tarde, no cam­
po do I Grupamento de 
Engenharia, será realizado 
um torneio quadrangular, 
entre as equipes da Cresip, 
IÁPá S, Átlético Pessoense 
e Ibiporâ. Ao campeão será 
ofertada a Taça Joacil de 
Brito e 0 primeiro jogo en­
volverá Cresip X Átlético.

TABÁJÁRÁ

Três ímos movimentam 
hojé o I Certame de Fute­
bol Soçaite, promovido 
pela Caixa Econômica Fe­
deral; Gerência geral x Agên­
cia Regional Central; Rádio 
Tabajara x Gonden Boys; e 
Habitação e Hipoteca x 
Agência Padre Meira. O 
time da Rádio Tabajará, 
cuja classificação está con­
firmada para a fase final, 
tem sua escalação mais ou 
m enos d e fin id a  com ’ 
Eduardo, Alencar, Marden 
Góes, Fernando Heleno, 
Fernando S ^ é , Ivan Tho- 
más, Eudes Toscano, Mar­
condes Brito, João de Sou­
za e Roberto Carlos.

Elenco do Bota ameaça não jogar 
e obriga dirigentes a pagar agosto
Treze encerra 
treinamentos 
para o jogâo

O Treze encerrou ontem os treina­
mentos da semana, para o jogo com o 
Campinense, realizando física pela ma­
nhã, sob 0 comando do professor Cirilo 
Cordeiro, e a tarde, no estádio Presiden­
te Vargas, um coletivo apronto, coman­
dado pelo treinador Antonino. Os únicos 
ausentes da prática foram os jogadores 
Valnir e Levi, por se encontrarem ainda 
entregues ao Departamento Médico.

O lateral Levi já sem o aparelho de 
gesso participou do trabalho físico e 
nada sentiu no tornozelo, ficará de fora 
do clássico por não se encontrar bem fisi­
camente. O ponta esquerda Valnir ainda 
não se recuperou do estiramento da coxa 
esquerda e também foi poupado.

Mesmo sem contar com estes joga­
dores, o técnico Antonino fícou bastante 
satisfeito com o rendimento da equipe, 
principalmente pelo empenho dos joga­
dores. No final do coletivo o time para 
enfrentar o Campinense foi definido 
com: Bartolomeu, Gilmar, Paulo César, 
Queiroz e Eliomar; Wilson, Elcio Jacaré 
e Mozart; Dadá, Evilásio e Danilo (Ti- 
carlos). Hoje, às 17 hs., todos os jogado­
res convocados serão recolhidos ao reri- 
me de concentração tendo como local o 
Convento Ipuarana na cidade de Lagòa 
Seca.

Oficiais da PM 
farão festa na 
praia do Bessa

O Clube dos Oficiais da Policia Mi­
litar realiza hoje pela manhã, na praia 
do Bessa, a I Prova de Pedestriamsmo, 
cognominada “ SOLEMAR” , em come­
moração ao 16'? Aniversário do COPM. A 
corrida está com inicio previsto para às 
8,30 horas e vem sendo aguardada com 
grande expectativa, sobretudo que esta­
rão presentes grandes equipes de Per­
nambuco, Fortaleza, Piauí, Âlagoas, Rio 
Grande do Norte e Paraíba.

O Capitão Afonso, Diretor de Rela­
ções Públicas do Clube dos Oficiais está 
tomando todas as providências para que 
a Prova seja coberta de êxito e convida o 
público para que compareça e prestigie a 
promoção do COPM. Ao final da compe­
tição será oferecida uma “ Feijoada a Ca­
pricho” a todos 08 convidados na sede do 
Clube.

Campeonato de 
Ciclismo terá 
prosseguimento

Dando sequência ao Campeonato 
Paraibano de Ciclismo de 1980, a Fede­
ração Paraibana de Ciclismo, realizará 
amanhã, no horário matinal no anel in­
terno da Lagoa do Parque Solon de Lu- 
cena, mais uma competição programada 
em seu calendário para a presente tem­
porada, desta feita de “ Velocidade” , ou 
seja 1000 metros contra o cronômetro.

Concorrerão à prova ciclistas dos 
clubes ABC Futebol Clube, Sociedade 
Esportiva Palmeiras, Guarani Esporte 
Clube Recreativo, Tiradentes Esporte 
Clube, além do Clube Ciclista de Cam­
pina Grande.

A Companhia de Trânsito da Poli­
cia Militar do Estado colaborando com a 
entidade do “pedal” , fechará o trânsito 
no anel interno da Lagoa, precisamente 
ás 7:30hs., até o término da competição.

Jair apita o Botauto
m
Valdeci contundido

Haroldo: Bota 
está irregular

“ O Botafogo tem 
alguns jogadores irregu­
lares para este jogo con­
tra 0 Auto Esporte, de­
vido a problemas de 
cartão amarelo. Eles sa­
bem quem são e o Auto 
Esporte está disposto a 
protestar” - quem afir­
ma é o diretor Haroldo 
Navarro, do Auto, que 
acrescentou:

- Desde o tempo de 
Zé Santos que eu sei 
dessa irregularidade do 
Botafogo. Nosso objeti­
vo é ganhar a partida 
dentro de campo, mas 
como estamos na luta 
pela classificação para o 
quadrangular decisivo, 
não deixaremos de pro­

testar para ganhar os 
pontos, caso seja neces­
sário.

Por uma vitória 
amanha, cada jogador 
do Auto receberá 1 mil 
cruzeiros, quantia pre­
viamente estabelecida 
pela diretoria, em co­
mum acordo com o elen­
co.

Valdeci preocupa departamento 
médico do time automobiliata

0  lateral Valdeci 
não tomou parte nos 
treinamentos deste fim 
de semana do Auto Es-

Eorte, pois foi a única 
aixa cia equipe no jogo 

de quarta feira, contra o 
Campinense, chegando 
a disputar os minutos fi­
nais da partida sem as 
mínimas condições.

Valdeci foi a Cam­
pina Grande, devida­
mente liberado pela di­
retoria, tratar de assun­
tos do seu interesse par­
ticular e aproveitou a

oportunidade para cui­
dar da contusão com o 
massagista Corisco, de­
vendo ganhar condição 
de jogo para o clássico 
de amanhã.

- Não quero ficar de 
fora desse jogo por di­
nheiro nenhum - disse 
Valdeci.

COLETIVO
O coletivo apronto 

do Auto foi ontem, no 
campo do Vera Cruz, 
em Mandacaru, e ser­
viu para que José Lima 
idefinisse a formação de

sua ecmipe com Mundi- 
nho, Tiquinho, Da Sil­
va, Fernando Camutan- 
a e Valdeci; Erivan, 
eto e Jailson; Jouber, 

Paulo Matos e Vandi- 
nho.

Hoje á noite, na 
Granja Solidão, no Con­
junto Boa Vista, os joga­
dores automobilistas 
iniciarão o regime de 
concentração, saindo às 
14 horas em transporte 
especial para o Estádio 
José Américo de Almei­
da Filho.

Jair Pereira será o árbitro 
central do Botauto de amanhã

0  árbitro central do 
clássico de amanhã, en­
tre Botafogo e Auto Es­
porte, no Estádio José 
Américo de Almeida Fi­
lho, com validade pela 
fase classificatória do 
segundo turno do Cam­
peonato Paraibano será 
Tnir Pereira, auxiliado 
lateralmente por José 
Araújo e José Morais, fi­
cando Zacarias Virginio

como regra-3; de acordo 
com escala fornecida 
pelo major Nivaldo Cor­
reia, diretor do Departa­
mento de Árbitros da 
Federação Paraibana de 
Futebol.

Em C a m p in a  
Grande, na rodada du­
pla a ser disputada no 
Estádio Governador Er- 
nani Sátyro, Antônio

Américo de Lima dirigi­
rá a preliminar entre 
Nacional de Cabedelo e 
Gurabira, com bandei- 
rinhas de Antônio Tos­
cano e Paulo Santiago; 
enquanto José Everaldo 
foi designado para ô 
clássico campinense e 
Treze, auxiliado por Jo­
sé Frazão e Jordão Mo­
reira.

Ao final do treino coletivo de ontem, o capitão da 
equipe do Botafogo, Danilo Meneses, procurou o pre- 
siaente Álvaro Magliano, em nome dos jogadores para 
exigir o pagamento do mês de agosto, ameaçando, in­
clusive, não participar do jogo de amanhã, contra o 
Auto Esporte, caso o problema não fosse solucionado.

-  Há muito tempo que não aparece um diretor na 
concentração - disse Danilo  ̂ e nós já estamos cansa­
dos de tanta conversa mole” . A maioria aqui é casada 
e tem obrigações com a família. Não podemos conti­
nuar trabalhando sem receber dinheiro. Já disse ao 
presidente que não me responsabilizaria se os jogado­
res não fossem a campo domingo para enfrentar o 
Auto Esporte.

As delegações de Danilo refletiam a opinião de 
todo o elenco, e, usando muito mais o instinto de tor­
cedor do que de diretor, o desportista Juvêncio Andra­
de tentou solucionar o impasse, procurando o indus­
trial paulista, José Flávio Pinheiro Lima, argumen­
tando:

-  Não fui pedir dinheiro a José Flávio - afirmou 
Juvêncio - e sim tentar trocar um cheque meu para o 
dia 29, para pagar ao elenco, conforme tínhamos pro­
metido. Sou botafoguense e, para resolver os proble­
mas do clube, eu sou capaz de qualquer coisa. Se por 
acaso eu tivesse esse dinheiro no banco, não pediría a 
ninguém e pagaria a todos os jogadores.

Faltaram 174 mil cruzeiros para a complementa- 
ção da folha do mês de agosto do elenco botafoguense. 
Mas, como num passe de mágica, esta quantia foi le­
vantada pelos dirigentes Álvaro Magliano e Áldro Gri- 
sí e os salários foram atualizados ontem mesmo, por 
volta das 17 horas.

José Flávio diz que assume 
Botafogo se Magliano sair

Quando foi procurado pelo diretor financeiro Ju­
vêncio Ándrade para solucionar o problemajinanceiro 
do Botafogo, o industrial José Flávio Pinheiro Lima 
reagiu da seguinte maneira:

- Por uma questão de ética, não posso atender a 
Juvêiicio, pois cabe ao presidente do clube resolver 
esse tipo de problema. No entanto, pelo que estou sen­
tindo, ele abandonou o Botafogo, que, mais uma vez, 
entra em crise financeira. Me proponho a pagar todas 
as dividas do departamento de ftitebol até o fim do 
ano, se a diretoria renunciar.

José Flávio ressaltou que não tem interesse de ser 
presidente do Botafogo, como já disse anteriormente, 
por uma questão de tempo. Mas tem um grupo que 
pode assumir até o fim do ano, capaz de tirar o clube 
da crise e de levá-lo ao titulo estadual de 1980.

Renda do tricolor bloqueada
Toda parte da reiida destinada ao Botafogo, no 

jogo de amanhã, contra o Áuto Esporte, será bloquea­
da, por ordem do Juiz de Direito da 5» Vara da capital, 
Ántônio de Pádua Lima Montenegro, em razão de dé­
bitos com publicidades na Rede Globo de Televisão e
À UNIÂÕ Companhia Editora, além de uma ação mo­
vida pelo supervisor José Santos.

Á informação foi prestada pelo diretor adminis­
trativo da Federação Paraibana de Futebol, Sebastião 
Sátyro, embora o presidente Juracy Pedro Gomes te­

nha negado no fim da tarde de ontem, mesmo sabendo 
que a ordem de bloqueio tinha chegado à entidade por 
volta das 15 horas.

Não se sabe exatamente quanto o Botafogo está 
devendo, mas, somente de Á UNIÃO, referentes a 
publicidades do Camet Super Botinha e publicação 
do Edital no Diário Oficial, o débito é em tomo de 140 
mil cruzeiros.

Conselho exige as 
contas, inclusive 
do Super Botinha

O presidente do Conselho Deliberativo do Botafo­
go, João Bosco dos Santos, em entrevista à Rádio Ara- 
puan, ontem à tarde, afirmou que o prazo dado ao pre­
sidente da diretoria executiva, deputado Álvaro Ma­
gliano, para a prestação de contas de sua administra­
ção, termina hoje e espera que tudo seja feito correta­
mente.

-  O funcionário do Conselho - disse João Bosco na 
entrevista - passou três dias para encontrar Álvaro, a 
fim de lhe entregar a carta que exigia a prestação de 
contas. Mas ele se escondeu para fugir da responsabi- 
hdade. Ágora, vou exigir tudo como manda o figurino.

Estamos caminhandêi 
para novo fracasso

Geraldo Varela

A cada jogo da Seleção Brasileira a 
torcida uai ficando cada vez mais irrita­
da com 0 seu comportamento dentro das 
quatro linhas. Com menos de três meses 
para o início do Mundialito, no Uruguai, 
acredito que pouca coisa deverá mudar 
no time ae Telê Santana, pois o espaço 
de. tempo é. muito curto, sobretudo que o 
escrete somente voltará a se reunir no fi­
nal de outubro e no dia 21 de dezembro.

O torcedor brasileiro é exigente e 
não admite em hipótese alguma a perda 
da Mini Copa do Uruguai, sobretudo 
que já estão cansados de tantos fracassos 
e ficam somente na saudade daquele 
time de 1970, tricampeão no México. 
Uma equipe que jamais poderá ser supe- s. 
rada, pois Pelés, Gersons, Rivelinos não 
surgiram no futebol brasileirq, futebol 
este que fica apelando para as boas exi­
bições de Sócrates e Zico na Selação.

A atuação da Seleção Brasileira 
contra o Paraguai, em Assunção, não

trouxe nada de novo pois os mesmos er­
ros voltaram a se repetir, se o escrete ca- 
narinho derrotou os paraguaios, deve-se 
exclusivamente d fraqueza do adversário 
que está muito longe daquele time que 
empatou com o Brasil no Maracanã e 
conquistou a Copa América em 79 - já 
que seus grandes astros foram negocia­
dos para o futebol estrangeiro.

O técnico paraguaio Ranulfo Miran­
da teve vários problemas para escalar a 
equipe, uma vez que alguns jogadores ti­
tulares foram afastados do jogo por mo­
tivo de. contusão, eisso fez com que o pró­
prio treinador tentasse ate o adiamento 
da partida, o que não conseguiu. A Sele­
ção Paraguaia demonstrou apenas um 
bom preparo físico, porém jogou com 
muita violência e, a julgar pela sua atua­
ção, não será adversário difícil para o 
Brasil nas eliminatórias do Mundial de 
82.

Por outro lado, o time brasileiro, 
que não apresentou nada de novidade, a 
não ser a estréia razoável de Robertinho 
na ponta direita, mostrou-se muito apá­
tico e sem nenhuma criatividade, apre­
sentando os defeitos já conhecidos, não 
merecendo vencer o jogo, pois o resulta­
do mais justo seria o empate. Na eauipe

brasileira não houve nenhum destaque, 
pois todos estiveram no mesmo nível.

Creio que se o nosso pensamento é 
reconquistar a hegemonia do futebol 
brasileiro, devemos ser mais objetivos e 
encarar o problema com mais seriedade. 
A CBF tem de arranjar uma maneira 
para convencer os clubes a liberarem 
os jogadores com mais antecedência, e 
dar ao treinador Telê Santana, mais 
condições de trabalho, pois do jeito que 
as coisas estão, não dá mesmo.

Como vem acontecendo em todos os 
jogos amistosos da Seleção, os jogadores 
são convocados e se apresentam três dias 
antes da partida. Quer dizer um dia 
para apresentação e dois para treinar, 
vendo-se aí os mesmos defeitos, numa 
Seleção onde. não se. tem um esquematático 
definido.

Quando Giulite Coutinho assumiu o 
comando da Confederação Brasileira de 
Futebol, prometeu colocar o futebol bra­
sileiro no seu devido lugar, porém Giuli­
te. (a meu ver) não escolheu as pessoas 
certas, e a prova está aí: Desde que assu­
miu a direção da antiga CBD que em ter­
mos de. Seleção Brasileira não evoluímos 
nada; ao contrário, temos regredido um 
pouco.

Sempre fui contra a escolha de Telê 
Santana para o comando técnico da Se­
leção Brasileira, e os resultados cotnpro- 
vam minha opinião.. Já que Zagalo e 
Cláudio Coutinho, dentro da atual con­
juntura da CBF, teriam feito um traba­
lho mais proveitoso. Não que Telê seja 
um mal profissional, mas porque os ou­
tros dois têm mais experiência interna­
cional e conhecem mais profundamente 
0 futebol europeu, acompanhando sua 
evolução atentamente.

Como estamos muito perto das eli­
minatórias, acho que de nada adiantaria 
demití-lo agora, pois isto influiria nega­
tivamente nos jogadores. Mas se estes 
erros oontinuarmi, creio que não há outra 
solução a não ser a sua saída do comando 
técnico. Creio que nas próximas convo­
cações não deverão surgir novidades, 
pois Telê Santana sempre tem chamado 
os mesmos jogadores anteriores, salve-se 
raras exceções.

A julgar por todos estes fatores, vejo 
que a Seleção Brasileira está caminhan­
do para um novo fracasso, e queira Deus 
que eu esteja errado em minhas análi­
ses. Ê claró que o futebol europeu não 
está tão superior ao nosso, mas em ter­
mos de estrutura sim.



Miguel Reale:

* ̂ Terrorismo é um ato de desespero’ ’
Maçonaria recebe 
terça-feira uma 
homenagem da AL

Na próxima terça-feira, dia 30, a Assembléia Legislativa do 
Estado, prestará uma homenagem toda especial as duas potên­
cias maçônicas da Paraíba, as ^renissimas Grande Loja e Gran­
de Oriente do Estado da Paraíba.

Os homenageados serão saudados pelo deputado Assis Came­
lo, autor da proposta, e em nome das duas grandes Lojas Maçdni- 
cas do Estado falará o Soberano Grão Mestro Osires Teixeira.

Logo após o término da solenidade, os maçons filiados a estas 
duas Potências Maçônicas encabeçados pelos Sereníssimos Grãos 
Mestre Francisco Mariano (Grande Loja) e Leopoldo Pereira 
Lima (Grande Oriente do Brasil), oferecerão no restaurante do 
Elsporte Clube Cabo Branco, um jantar de confraternização.

Participarão deste jantar o governador Tarcísio Burity, e au­
toridades espedalmente ccnvidai^ além do Soberano Grão Mes­
tre do Grande Oriente do Brasil, Osires Teixeira e o Patriarca 
Universal e Regente do Rit^ Adonhiramita, Ajãton 'Menezes.

Os maçons que ainda não receberam até hoje a senha-convite 
para participarem do jantar deverão procurar a Comissão (Cen­
tral, na Loja Branca Dias, na av. General Osório.

Meta da Saelpa é 
eletrificar todos 
recantos do Estado

A Saelpa poderá eletrificar todos os distritos e povoados da 
Paraíba que ainda não contam com o beneficio da eletricidade, 
disse ontem o engenheiro Ednaldo Tavares de Albuquerque, pre­
sidente da empresa. Ele adiantou que isso será feito em cumpri­
mento á orientação do governador Tarcísio Burity, que deseja 
concretizar esse plano até o final de seu governo.

Informou o engenheiro Ednaldo Tavares, que essa meta foi 
estabelecida dentro da política do Governo Estadual e, para a sua 
concretização, ele esteve no início dessa semana em Brasília, 
mantendo gestões junto a órgãos federais do setor elétrico, estu­
dando formas de financiamento de recursos para esse fím.

Atualmente existem cerca de 230 distritos e povoados que 
não tem energia elétrica, e com esse programa, eles serão eletrifi­
cados. Assegurou o representante da Saelpa que nesse programa 
haverá uma participação conjunta do Governo do Estado, Saelpa 
e Prefeituras, pois existem um grande interesse do governador 
Tarcísio Burity em levar energia a essas comunidades paraiba-

Cobrança (io ISS 
sobre shows será 
reíiuzido para 5%

A redução de dez para 5% da cobrança da renda 
bruta da promoção de shows artísticos, em João Pes­
soa, por parte da Prefeitura, ficou definitivamente 
acertado, ontem, durante reunião na Secretaria da 
Educação e Cultura com a secretária Giselda Navar­
ro Dutra, secretário de Finanças do município, eco­
nomia José Jerônimo Leite, diretor do Departamen­
to de Cultura, Raimundo Nonato, diretor do Teatro 
Santa Rosa, Walmár Brasil, e produtores de espetá­
culos, representados pelo jornalista Carlos Aranha.

O encontro teve a duração de hora e meia, o 
suficiente para que a secretária Giselda Navarro Du­
tra pudesse ouvir 0 secretário de Finanças, o diretor 
de (Jultura da SEC e o produtor Carlos Aranha, que 
explicou as dificuldades que vém encontrando as 
empresas de espetáculos para trazer a João Pessoa 
nomes artisticos de destaques no cenário nacional, 
em virtude de uma falta de estrutura capaz de incen­
tivar 0 desenvolvimento do setor. Citou, como um 
dos entraves, a cobrança de 10% de ISS da renda 
bruta das promoções, w r parte da Prefeitura de João 
Pessoa, embora não dirigisse qualquer critica ao se­
cretário José Jerônimo Leite, que está arrimado em 
instruções dos “ Códigos Tributário Nacional e do 
Município” . Referiu-se a situação do mercado da ci­
dade, considerado pobre, e que a falta de estruturas, 
no setor, vem criando sérios problemas aos produto­
res, qua^e sempre com prejuízos.

Com a palavra, o secretário José Jerônimo Leite 
informou que pessoalmente era favorável a isenção 
dí. cobrança, mas não tinha como contrariar instru­
ções do Código Tributário Nacional. Com muito sa­
crifício, como prefeito Damásio Franca acertou em 
reunião recente com os produtores, é fazer uma re­
dução de cinquenta por cento da cobrança, passando 
de 10 para 5%. O secretário ainda deu uma série de 
explicações sobre a legislação em vigor.

A secretária Giselda Navarro Dutra, por sua 
vez, explicou que a Secretaria de Educação e Cultu­
ra tem todo o interesse de incentivar as atividades 
culturais, vendo a reivindicação dos produtores com 
simpatia. E pensando no desenvolvimento cultural, 
dando-lhe uma estrutura de base, é que o Governo 
Burity vai construir o Espaço Cultural, solucionan­
do, acredito, o problema. A secretária Giselda Na­
varro Dutra explicou que conhece o secretário José 
Jerônimo Leite, “ homem inteligente, capaz, digno e 
ótimo administrador. Trata-se de uma pessoa honra­
da e de técnico de alto nível, sendo, esses atributos, 
condições importantes para compreender o proble­
ma dos produtores. Ele não pode infringir a lei, mas 
fez tudo que era possível” .

Tarcísio Burity recebeu o professor Miguel Reale no Aeroporto

Burity, através da Sudene, 
aplaude ação de Figueiredo

Por iniciativa do governador nimidade do Conselho Deliberati-
Tarcisio Burity, que propôs moção 
dirigida ao presidente da Repúbli­
ca e ao ministro do Planejamento, 
a Sudene aplaudiu unanimente on­
tem a descentralização de 11 dife­
rentes fundos e impostos com que o 
Governo federal tornará automáti­
ca a transferência de recursos fede­
rais para os Estados e municípios, 
a partir do próximo dia 1’ , através 
de decreto.

Analisando a amplitude da 
medida, o governador paraibano 
sublinhou que o decreto-lei trará 
maior autonomia aos Estados e 
Municípios, fortalecerá seus Orça­
mentos (as receitas agora serão 
consideradas próprias, ou seja, não 
haverá mais necessidade de elabo­
ração de planos para a liberação 
das cotas-partes) e evitará cons­
tantes deslocamentos de prefeitos e 
assessores estaduais a Brasília para 
justificar planos e encaminnar 
prestação de contas.

O QUE SERÁ AUTOMÁTICO
Ao ser aprovada pelo Conselho 

Deliberativo, a moção apresentada 
pelo governador da Paraiba e diri­
gida ao presidente João Figueiredo 
e ao ministro Delfim Neto recebeu 
aplausos do plenário e do auditório 
da Sudene. 0  governador do Cea­
rá, Virgílio Távora, entre outros 
conselheiros, pronunciou-se sobre o 
assunto, endossando a proposta do 
governador paraibano e apoiando a 
vctaçãò, expressa em seguida pela )una-

vo.
Além do seu caráter político, 

financeiro e desburocratizante, o 
decreto a ser assinado pelo presi­
dente Figueiredo deverá estabele­
cer que a tomada de contas dos re­
cursos federais transferidos passa­
rá à competência dos Tribunais de 
Contas dos Estados, que se encon­
tram mais próximos das entidades 
aplicadoras dos recursos e, portan­
to, têm conhecimento mais pro­
fundo das realidades de cada Esta­
do e município.

A liberação automática atirm- 
rá 0 Fundo de Participação dos Es­
tados (FPE), Fundo de Participa­
ção dos Municípios (FPM), Fundo 
Especial (FE), adicional do Impos­
to Único sobre Lubrificantes e 
Combustíveis Líquidos ou Gasosos 
(lUCLG), Imposto Único sobre Mi­
nerais (lÚM), Imposto Único sobre 
Energia Elétrica (lúE), Taxa Ro­
doviária Única (TRU) e salário- 
educação.

O sr. Tarcísio Burity lembrou 
que a preparação dos planos de 
aplicação de fundos como o FPE e 
o FPM (feita com muita antecipa­
ção e, por conseguinte, sem qual­
quer chance postraÍOT • para receber 
acréscimos ou reparos) amarrava a 
transferência dos recursos federais, 
em detrimento das necessidades 
urgente dos Estados e municípios.

O governador da Paraiba re­
gistrou o encerramento do I Curso

Internacional de Economia Mine­
ral Aplicada em João Pessoa, pro­
movido pela Associaço Geocientifi- 
ca Internacional para o Desenvol­
vimento, a únesco, a CPRM e o 
Governo do Estado. O sr. Tarcísio 
Burity demonstrou a importância 
desse encontro no Nordeste, como 
troca de idéias em busca de novas 
formas de utilização dos bens mi­
nerais, mediante a participação de 
representantes de 15 países, além 
de 18 representantes de empresas e 
entidades nacionais.

A atual fase do plano de com­
bate á seca na Paraiba também foi 
levada à Sudene pelo chefe do Exe­
cutivo, que registrou a redução dos

Eroblemas e dificuldades na rede 
ancária, apesar da situação grave 

em que encontram os municípios 
atinddos, como fez questão de fri­
sar. Tratou da remessa urrente de 
perfuratriz prevista no plano de 
emergência e dirigiu apelo aos re­
presentantes dos Ministérios no 
Conselho Deliberativo da Sudene, 
no sentido de que tirem suas dúvi­
das antes da aprovação de projetos 
da Ordem do Dia. Com isso, procu­
ra evitar os pedidos de vista no mo­
mento em que o Conselho se reúne, 
a nível de decisão final em torno da 
aprovação desses projetos. Disse o 
governador, com apoio dos demais 
conselheiros, que esses pedidos de 
vista, apresentados à última hora, 
adiam a aprovação dos projetos, 
prejudicando o desenvolvimento 
regional.

Liberarão automática pode_ 
levar a reforma tributária

0  decreto-lei que levou o 
governador Tarcísio Burity a di­
rigir aplausos ao presidente Fi­
gueiredo e ao ministro Delfim 
Neto ontem, na Sudene, tornará 
automática a liberação de cotas- 
lartes devidas pela únião aos 
stados e municípios, de 11 fun­

dos e impostos, e representará 
uma operação que pode ser ava­
liada pelas suas consequências 
no próximo exercício: em 1981, 
significará a movimentação de 
mais de Cr$ 200 bilhões.

Além de decidir-se pela 
abolição dos Planos de Orça­
mento, norma obrigatória para 
os prefeitos de todos os 4 mil 
municípios brasileiros, o Gover­
no federal criará um quadro úni­

co de aplicação - a ser preenchi­
do em conjunto pelo Governo do 
Estado e pelas Prefeituras. O 
novo decreto já está sendo visto 
pelos conselheiros da Sudene e 
outras autoridades como um 
primeiro passo para uma futura 
reforma tributária destinada a 
elevar as transferências da 
únião para os poderes estaduais 
e municipais e o consequente 
fortalecimento do principio fe­
derativo.

A liberação automática dos 
recursos beneficiará particular­
mente os Estados pobres, mais' 
dependentes dos recursos fede­
rais, como é o caso da Paraiba. 
Com 0 decreto-lei, mensalmente 
ou trimestralmente, conforme o

caso, o Banco do Brasil fará 
transferência da cota-parte aos 
Estados e municipios. Esta 
transferência é feita sempre de 
acordo com o “ coeficiéhte de 
participação do Estado ou mu­
nicípio'’ . Este item tem sido um 
dos principais motivos do atraso 
da liberação do dinheiro através 
da únião porque exige cálculos 
complicados e demorados.

A principal mudança será 
permitir que a únião calcule o 
coeficiente com base em uma 
estimativa. No final do exercício 
financeiro, se tiver ocorrido uma 
subestimação do montante a ser 
transferido, o banco repassará o 
restante, também de forma au­
tomática.

Dona Glauce inaugura a Primeira 
Feira de Roupas Usadas do Estado

Giselda Navarro dirigiu a reunião sobre cobrança do ISS

A primeira Dama do Estado, D. 
Glauce Burity, realizará na próxima 
quinta-feira, a P Feira de Roupas Usa­
das da Parsiíba, contando com a cola­
boração das assistentes sociais Terezi- 
nha Feitosa e Gerusa Brandão, sob a 
supervisão de Odila Falcone, da Secre­
taria do Trabalho e Serviços Sociais.

O Grupo de Mães, que é uma ini­
ciativa da Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, funciona no Guarany 
Esporte Clube, enquanto se efetiva a 
construção do Centro Social úrbano do 
Baixo Roger. A Feira se realizará todas 
as quintas-feiras e, a primeira, 
no próximo dia 2 de outubro, está sen­
do aguardada” com a mais viva expec­
tativa” , segundo declarou o secretário 
Adaylton Coelho.

O titular da Pasta do Trabalho e 
Serviços Sociais, Adaylton Coelho, es­
tará presente, às 15 horas, àquela pro­
moção, que contará ainda com a pre­
sença de autoridades assistenciais do 
Estado  e do d i re to r -gera l  da 
SETRASS, bacharel Valdez Juval.

A Feira funcionará com a venda de 
roupas usadas, ao preço simbólico de

cinco, dez e quinze cruzeiros, recebidas 
como doação de pessoas mais aqui­
nhoadas.

O secretário Adaylton Coelho Cos­
ta presidirá hoje, às 21 horas, as soleni- 
dades de entrega de certificados a 40 
alunos dos cursos de Corte e Costura e 
Datilografia, no Centro Social Urbano 
de Cajazeiras.

Os cursos foram realizados graças 
a convênios celebrados com a Legião 
Brasileira de Assistência, SENAI e 
Mobral, cabendo à Setrass a execução 
do programa do curso que constou de 
3(X) horas aula, sendo 80% aulas práti­
cas. Daquelas solenidades, além de 
autoridades do Município, participará 
0 bacharel Valdez Juval, diretor-geral 
da Setrass.

O bacharel Adaylton Coelho Costa 
disse ontem que a Secretaria do Traba­
lho vem realizando cursos em todo o 
Estado e que esses cursos de artesanato 
em madeira, artesanato geral, corte e 
costura e datilografia, num total de 78 
participantes, fazem parte de um tra­
balho para se oferecer à indústria e 
comércio, pessoas habilitadas a uma 
imediata mão-de-obra.

Classificando o terrorismo como “ um ato de de­
sespero e de inconsciência, seja ele de direita ou de 
esquerda” , o professor Miguel Reale, que chegou on­
tem a João Pessoa para coordenar o Seminário Bra­
sileiro de Filosofia do Direito, patrocinado pelo Go­
verno do Estado, afirmou, durante entrevista conce­
dida no Aeroporto Castro Pinto, que o problema do 
terrorismo exige medidas que ultrapassam os pla­
nos puramente jurídico e cultural, além de uma 
conscientização profunda da opinião pública. Se­
gundo ele, “ o terrorismo existe em toda parte do 
mundo, e nós só o conhecemos porque temos liber­
dade de imprensa” .

A declaração do professor Reale surgiu em res­
posta a uma pergunta formulada pelo repórter, que 
quis saber como as instituições jurídicas do Brasil 
podiam reagir ao terrorismo. Ele considerou o terro­
rismo um fenômeno com características conhecidas 
pela sua amplitude, “ que não podemos pensar numa 
resposta de natureza exclusivamente jurídica.

O professor acha que o terrorismo é imotivado, 
nascendo “ como um terremoto, uma inundação, 
sem que haja, de qualquer forma, uma motivação 
consciente” . Ele negou que o Governo estivesse pro­
telando uma solução para acabar com o terrorismo, 
acrescentando que “ nós temos o hábito de realizar 
as vezes um excesso de critica” . E indagou: “ por que 
razão, até hoje na Itália não se conseguiu descobrir 
nada de positivo a respeito do assassínio do ministro 
Aldo Moro?” Na sua opinião, “ quando há um crime 
comum ele deixa sempre um traço, de amizade, de 
inimizade, de amor, de ódio e de interesse, enquanto 
0 terrorismo, ao contrário, tem para caracterizá-lo 
uma total ausência de conexão entre o agressor e a 
vitima” , 0 que, para ele, resulta numa di­
ficuldade para encontrar um elemento identificador 
que possa levar as investigações a um resultado. O 
professor Miguel Reale declarou que o verdadeiro 
terror do terrorismo reside, justamente, no seu ano­
nimato.

Sobre o caso Dalmo Dallari, ele declarou não ter 
qualquer razão para não acreditar nas providências 
do Governo para encontrar os responsáveis pelo 
atentado, ressaltando que o próprio Dallari sabia da 
sua solidariedade e da revolta do mundo cultural 
paulista com o que houve. Todavia, considerou que 
seria um ato de leviandade de sua parte, admitir 
descaso do Governo na busca dos responsáveis. O 
professor disse não ter condições de acusar 
apenas grupos de direita pelos atentados, por achar 
que todo terror merece repulsa.

Professor (][uer revisão 
na constituição vigente
0  professor Miguel Reale defendeu, ontem, 

uma revisão na Constituição Brasileira, de maneira 
integral e global, considerando que o atual texto “ é 
uma colcha de retalhos, com coisas novas e retrógra­
das que não têm qualquer harmonia” .

Por outro lado, achou inoportuna a convocação 
de uma assembléia nacional constituinte, por acre­
ditar que ela só deveria ser convocada após algum 
fato fundamental ou depois de um logo período de 
preparação, “ afim de que as correntes doutrinárias 
se distinguam e o eleitorado possa, ao fazer a escolha 
do candidato, já marcar uma posição.”

Para ele, no momento não está sendo posto o 
problema de uma assembléia nacional constituinte, 
e, sim, um estudo que tenha por finalidade rever o 
atual texto constitucional, “ de maneira a escoimá-lo 
de tudo aquilo que não é compatível com uma visão 
de estado de direito.”

Na opinião do professor , “ por força da Consti­
tuição vigente, o próprio C!ongresso Nacional possue 
capacidade para proceder a uma reforma integral na 
Constituição, através de >emenda,” ressaltando, con­
tudo, que “não se trata, evidentemente, de emendas 
numeradas, mas sim de natureza global” . Para ele, 
tal reforma seria algo de mais imediato e prático.

Indagado se defendia a reforma da Constituição 
pela via congressual, sem o poder constituinte, o 
professor Miguel Reale disse que sim, por julgar o 
constituinte, no momento, inteiramente dispensá­
vel, uma vez que se ocorresse ao contrário, seria a 
mesma coisa de adiar uma solução de um problema 
que, de certa maneira, requer urgência.

Burity é parabenizado 
por realizar seminário
- “Nesse momento, os juristas do Brasil estão 

com 08 olhos postos em João Pessoa, porquanto a fi­
losofia do Direito é o primeiro ramo da filosofia e que 
adquiriu no Brasil uma certa consistência, de tal 
maneira que a palavra brasileira já é ouvida no es­
trangeiro com 0 devido respeito” , afirmou o profes­
sor Miguel Itoale, quando solicitado a opinar sobre 
até que ponto um seminário sobre filosofia do Direi­
to era válido.

Ele parabenizou o governador Tarcísio Burity 
pela iniciativa, dizendo que ela foi recebida com en­
tusiasmo em todo território nacional, “ dentro e fora 
do campo do direito, por ser esta a primeira vez que 
os filósofos se reúnem e, mais do que nunca é indis­
pensável que os iuristas meditem sobre as raízes da 
experiência jurídica, pois somente assim poderemos 
superar uma série de problemas de ordem legislati­
va.”

O professor Miguel Reale disse ĉ ue não adianta­
va modificar as leis, “ cjuando o espirito se conserva o 
mesmo ” e que “ é preciso que haja uma mudança de 
natureza espiritual e ética, para que as leis novas 
possam chegar aos resultados que delas nós espera­
mos” .

Dizendo que falava em nome dos juristas, o sr. 
Miguel Reale agradeceu ao Governo da Paraiba “ por 
esta oportunidade oue nos dá, de tomarmos cons­
ciência, através do diálogo livre, daquilo que somos, 
daquilo que representamos” .

O professor Miguel Reale desembarcou no Ae­
roporto Castro Pinto, acompanhado pelo governador^ 
Tarcísio Burity, às 13hsl8m, procedente do Recife. 
No Aeroporto concedeu entrevista à imprensa e, em 
seguida, foi para o Hotel Tambaú, onde encontra-se 
hospedado.


